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AÑO L I T . Viernes á de septiembre de 1891.~Santa Rosalía de Palermo y santa Cándida. ZBUHQBÍCXI 2 1 1 , 
1 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Real Lotería de la Isla de Coba. 
Sorteo ordinario número l,'ó79.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 







































959 . . 
900 
969 . . 
997 . . 
Un mil. 
1087 
1153 . . 
1174 
1299 . . 
1314 . . 
1371 . . 
1412 
1440 . . 
1443 
1451 . . 
1457 . . 
1460 . . 
1467 . . 
1552 




1700 . . 
1727 
1868 
1870 . . 
1883 . . 
1906 
1955 . . 
1969 





























































































































































































2537 . . 
5J54V . . 
2606 . . 
2á7l -
m á 
8Ü1 -• pr. . 
2718 
í raf l 
2706 . . 



































































6801 . . 
6882 
6833 . . 
6968 . . 











































































































2876 . . 
2897 .-
2902 






3179 . . 
3182 . . 
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10049 . . 
10054 . . 
10062 
10082 
10096 . . 
10103 . . 
10174 . . 
10199 . . 
10205 
10232 . . 
10248 
10250 
10266 . . 
10290 
10324 
10335 . . 
10359 
10366 . . 
10368 . . 
10383 . . 
10390 . . 
10421 . . 
10144 . . 
10445 
10479 . . 
10536 
10581 
10090 . . 




10809 . . 









11034 . . 
11040 . . 
11059 . . 
11086 . . 
11100 . . 
11108 
11110 . . 
11111 . . 
11125 . . 




11226 . . 
11232 . . 
11270 . . 
11272 
IJ277 . . 
11330 . . 
11346 - . 
11353 . . 
11418 
11421 . . 
11423 . . 
11459 . . 
11405 . . 
11497 . . 
11505 . . 
11510 . . 
11520 . . 





11939 - . 



























































































4050 . . 
4061 
4077 . . 
4082 
4103 . . 
4110 . . 
4137 . . 
4148 




4254 . . 
4259 . . 
4288 
4346 . . 
4372 
4377 . . 
4403 . . 
4432 . . 
44b6 
4499 . . 
4506 
4535 . . 
4573 . . 






4756 . . 


























































































































































































































































































































































































































































































































I Constantinoplz, 3 de septiembre. E l S u l t á n ha depuesto da BU cargo 
de P r e s iden t e de l Consejo da M i -
nistros-, a l Sr. K i a z n i l , s i endo pro-
bab l e que su sucesor sea e l Sx. Dj«-
v a d , a c t u a l gobernador de l a i s l a de 
Cre ta . 
Nueva York, 3 de septiembre. 
H a l legado á este pue r to e l v a p o r 
Habana, procedente d e l de su n o m -
bre . 
Aproximaciones &, los números anterior y posterior 
del premio do los 200,000 pesos. 
2255 . . 5 0 0 I 2267 . . 600 
Aproximaciones <i los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
842 . . 4 0 0 I 844 400 
Ailminístracloues locales rapadurías . 
Desdo el sálndo 5 de septiembre, de seis á nueve de 
la maCaua, se satisfarán por las administraciones paga 
darías de esta Kenla, los premios de mil y cuatrocien-
t'>» pesos, los mayores y siu aproximaciones se paga-
rún , or la Caja Central, en la inteligencia, da que du-
rante dos días Lábiles, anteriores á la celebración 
do los sorteos, qnedarán suspensos los pagos en dichas 
subalternas, á ün de que puedan practicarse en esta 
Administración las operaciones que le conciernen. 
Del 1 al ].400 Teniente-Rey 1.6. 
. . 1.401 al 2.800 Mnralla98. 
. . 2.801 al 4.200 Reina, esquina á Amistad. 
. . 4.201 al 5.600 Muralla 13. 
. . 6.601 al 8.400 Dragonea, esquina á Qaliano, 
accesoria. 
8.401 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
Los premios correapondieutas á la Administración 
de Loterías de Mercaderes 12, da sorteos anteriores, 
serúu satisfechos en Muralla número 13. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se re ifleará el día 15 de septiembre, constando de 
18,000 billetes, dijtxibayóadose los premios en la for-
ma siguiente: 
ATáuim) Importe 
de premios. de los premios. 
1 de $ 200. jHO 
1 de 40.0()o 
1 de 10.000 
1 de B.O'O 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anteriory poste-
rior al primer prenio 1.000 
3 aproximaciones do 400 pesos 
idem Idem al segundo 800 
701 premios $ 540.000 
ADM1NISTKACION 
í U M T O D E L A M A R O Í A , 
Con í *f.!i f.joha lio aooibrado s\l Sr. D . T. 
G»rcía de Oduaa agento del DIAPIO DE LA 
MARINA en Caraballo, y con él ee entendí 
rán en lo saoeslvo IOB eeñores enacriptores á 
oate parlódico en tqaell* localidad. 
Habana, 31 do agosto de 1891 El Ad-
mlniatrador, yictoriano Otero. 
TELKWIIAMA8 COKKKCIALKB 
Nueva- York, septiembre 2, d las 
5k de l a tarde. 
Onzas espaDolas; á $15.70. 
Centenes, d $4.83. 
Dcscnento papel comercial, 6í» dir . , 6f á 1\ 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 diT. (bananeros), 
6, $4.83. 
Idem sobre París, 00 div. (banqueros), á 5 
francos 2ói cts. 
Idem sobre Hambargo, OOdrr. (banqneros), 
fiOli. 
Bonos registrado» de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 118}, ex-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, de 3 7i l6 & 8 i . 
Regular & buen reilno, de 3 á 3 BUG. 
Izúcar de miel, de 2 9 i l6 á 2f. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
El mercado ílrme. 
VENDIDOS: 23,000 sacos de asdear. 
Idem: 2.300 enjas de idem. 
Slantíca (Wllcox), en tercerolas, á $7.50. 
Hariaa patont Minnesota, 5.75. 
Londres, septiembre 2, 
ázdcar de remolacha, d 1S|3. 
Azúcar centrífnga, pol. 96, d Í4i6. 
ídem regular refino, d 13i3. 
Consolidados, d 94 15(16, ex-interés. 
Cuatro por 100 espaQo!, d 70J, ex-luterés, 
Oescneuto, Banco de Inglaterra, 2ipor 100, 
P a r í s , septiembre 2. 
Renta, 3 por 100, d 89 francos 82i cts., ex-
luterés. 
Nueva-York, septiembre 2. 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
los de Baltimoro, FUadelíla y Boston al ter-
minar el mes de egosto, eran de 64,000 
toneladas contra 37,000 en igual fecha del 
ailo anterior. 
(Queda prohibida ta teproduccii i : 
de Joc- 'e leí j rmnaí ' fjue anteceden, con 
xrr-otn <tf étrtiottfo S I lis UJ L*U 
l iSROADO H E A.ZU0AUR8. 
Septiembre 3 de 1891. 
No hay varlacién qno neñalar on nuestro 
mercado azucarero, rigiendo en el exteiior 
las mismas cotizaciouea avisadas y sin que 
en esta plaza so determine el movimiento 
qno debe esporarso por razó? do la firmeza 
que acnsan nuestros prinolpalos centros de 
consumo. 
La única operación efectuad» ha pido; 
AZÚCAE MASOABADQ, 
Ingenio "San LoréSzo^: 
270 bocoyes, buen oom*^ pd , gc^ á 
4 77 rs.. 
Cnaabioa.-
KSPAÑA á 2 pg D. ero esp., según plata, 
techa y oautiaad. 












































































Telegramas por el Catilo. 
- — — — 
SERVICIO PARTICULAR 
DHL 
Diario de la Marina. 
A L D I A U I O D E L A IHAUIX A. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A ^ E R 
Ma'Irii, 3 de septiembre. 
E l 3?. D . Or in t ino M a r t o n ha cele-
brado u n a b reve ó impor t an t e con-
ferencia con e l s e ñ o r K u i z Z c r r i l l a . 
C s Q a i á é r a s e como concedido el 
i n d u l t o a l cabe de la Coi u ñ í , pues 
«óio fa l ta Uea^r u a p e q u e ñ o t r á -
mite» 
Nueva York, 3 de seviumbre. 
S I Herald pub l i ca u n t e U g r a t » » 
de Va lpa ra i so , en e l que ee dice que 
e l Sr. Ve rdugo , e l m s j o r amigo del 
Sr. B s l m a c e l a , fué cap turado en 
Ta lca a l t r a t a r de fug¿>rae con u n 
m i i l ó n dú pesos. 
Berlín, 3 de septiembre 
E l Depar tamento de l a G u e r r a es-
t á comprando prandleo cant idades 
de granos en H u n g r í a y e n las pro-
v i n c i a s do los B a l k a n e s . 
Berlín, 3 de septiembre. 
E i Emperado r G u i l l e r m o y s u can-
c i l l e r V o n C a p r i v i h a n sa l ido para 
H o r n , á f i n de ce lebrar u n a con-
ferencia con e l E m p e r a d o r f r a n c i s -
co J o s é 
Boma, 3 de septiembre. 
E l Ossetvatore pub l i ca u n a r t í c u l o , 
qua se considera ^emo u n medio 
para i r a l l anando e l t e r reno , en el 
que ae dice que la sa l ida de S u Sat i -
t i dad de R o m a es posible, s i l a s i t u -
c i ó n general do I t a l i a se agravase. 
Londres, 3 de septiembre. 
D i c e n de Shangha i que e l maxtoa 
pasado ae p r o m o v i ó u n m e t í a en 
T c h a r g en que fueron quemadas 
todas las propiedades de las m ^ i o -
nea extranjeras , no hab iendo c u 
r r i do n inguna desgracia personal . 
Nueva York, 3 de septiembre 
Sais i nd iv iduos enmascarados a-
sa l ta ron u n t r en del f e r roca r r i l de la 
Southern Pacific en Tejas, l l e v á n d o -
se una considerable can t idad de di-
nero y e s c a p á n d o s e para M é j i c o . 
Lmdres, 3 de septienrfre. 
D í c e s e q u o e l gobierno i n g l é s en-
v i a r á u n a escuadra a l estrecho de 
loa Dardanelos, con e l f i n de obser-
v a r los m o v i m i e n t o s de Huaia . 
San Petersburgo, 3 de septiembre 
Da u n momento á otro se anuncia-
r á cfxcialmente el m a t r i m o n i o con-
certado ent re e l Cza rewi t ch y la 
P r incesa M a r í a de Grecia. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 3 de septiembre. 
Es ta madrugada on M s d i n a Je l 
Campo ha habido u n choque ent re 
e l t r e n expreso do Santander y u n 
t r e n correo, resu l tando cuarenta 
her idos , uno de estos grave. 
E l Sr. Gamazo que v e n í a en e l p r i 
maro , ha sa l ido i leso. 
Ha. l legado á San S e b a s t i á n e l se 
ñ o r C á n o v a s de l Cas t i l lo , h a b l é n d o 
ae colabrado u n Consej i l lo , e n e l 
cua l s e a c o r d ó someter á l a s a n c i ó n 
do G. M . e l i n d u l t o del cabo do la Co 
r u ñ a . 
E l M a r q u é s de Santa M%r ta, d U i 
dente de los z o r r í l l i s t a s , ha queda 
do anulado. 
H * s ido convocada una asamblea 
republ icana . 
Londres, 3 de septiembre. 
E l mercado de a z ú c a r de r emo la 
eba cerró i nac t i vo . 
CO lANDANCIA G E N E R A I i D E L A P R O V I N C I A 
ÍÍE 1.A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R WE L A P L A Z A . 
A N Ü N C I O . 
£1 médico mayor de Sanidad Militar retirado, don 
José Monteresi E a m c , vecino que fué lo calle del 
Obispo númiro 80, y tnyo domicilio se ignora, se ser-
virá, presentarse en la Secretaría del Gobierno Milit:.r 
de la Plaza, en dfa y hora hábil, para un asunto que 
le interesa. 
Hr.hana, 31 de agoato de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. S-2 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
SECCIÓN 2?—IMPUESTOS. 
Entrezados al líoc.ii":.<'or municipal para sncobro, 
los recibos correspondientes ni año e -onómico de 1890 
á 91, do los industriales comprendidos en el Epígrafe 
80 de la Tarifa 2?, 6 sea baratilios de quincalla y bi-
sutería, situados en plazas, mercados y portales, se 
hace público por ette medio, á fin de que los contri-
buyentes comprendidos en dicho epígrafe, concurran 
á la Recaudación, i itaada en la planta baja de la Casa 
de Gobierno y entrada por la calle de Mercaderes, á 
abonar PUS respectivas cuotas, haciéndoles presente & 
la voz que el ¿lazo para pagar sin recargo vencerá el 
día 2 do octubre próximo. 
Habana, 31 de agosto de 1 8 9 1 .—im» O, Comiedo. 
3-4 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—IMPUESTOS. 
Debiendo reunirse en Junta los dueños de Barati-
llos de quincalla y bisutería, situados en plazas, mer-
cados y portales, para la elección de Síndicos y clasi-
ficadores, el año de 1891 á 92, con arreglo á los ar-
tículos 43 (inciso 29) y 48 de la Instrucción vigente, 
de orden del 3r. Alcalde Municipal se convoca por 
este medio á los contribuyentes por ese concepto, á 
fin de que cencurran á la Sala Capitular el dí i 10 del 
actual, á la r í a de la tardo, para proceder á dicha 
elección, recomendando á les contribuyentes la más 
puntual asistencia, por esijirlo aei sus propios intere-
ses y el Reglamento vigente. 
Habana, 19 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
Agust ín Quaxardo. 8-3 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
E n virtud de lo acordado por el Excmo. Ayunta-
miento en sus sesiones de 26 de junio prrtximo pasido 
y 19 del actual, so ha señalado el 28 de septiembre 
Eróximo, á la una de la tarde, para adjudicar en pú-llca subasta la contrata de la ejecución de las obras 
del Canal de Albear, que se expresarán, con arreglu 
al proyecto aprobad'' y á las condiciones publicadas 
en la Gaceta y Bolet ín Oficial, y en el concepto de 
que los presupuestos, los pliegos de condiciones facul-
tativas y los demás documentos relativos á cada una 
de las obras, se hallarán de manifiesto en la Secreta-
ría del Excmo. Ayuntamiento, y en la Dirección de 
Admioiiitración Civil, de once á cinco de la tarde. 
Habana. 81 de agosto '.e 1891.—El Alcalde Muni-
cipal, I iu is G. Oorujcdo. 3-2 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Acordado por esta Alcaldía proceder al canje de los 
permisos de circulación y chapas metálicas correspon-
dientes á los carruajes de plaza, carros de transportes 
do todas clases que circulen por este término munici-
pal, sin excepción alguna, lanchas de carga y descarga 
/ carretillas de mano, se hace saber por este medio á 
los dueños'de los expresados vehículos la obligación 
en que ae encuentran "de acudir á la Secretaría de esta 
Alcaldía, de doce á tres de la tarde, durante el plazo 
de treinta días, á contar del de la fecha de la presente 
publicación, para obfencr les documentos á que se 
deja hecho mención; en la inteligencia de que serán 
requúitos indispensáblos: 
Primero. Pi-psentación del volante de la Secretaría 
del Excmo. Ayuntamiento que justifique haberse ta-
tisfecho el impnf sto correspondiente. 
Segundo. Preeentación do la cédula personal del 
corriente año Y 
Tercero. Devolución del permiso de circulación y 
chapa metílica que se obtuvo en ol año econ(<mloo 
próximo pasado. 
Habana, 31 de agosto de 1891.—.Luís O, Coniiedo. 
3-2 
Orden de la Plaza del día 3 de septiomltre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 4. 
Jsfededia: E l Coronel del 29 batallón de Ca-
tadores Voluntarios, Exorno. Sf. I ) . M a u u e i ^ 
Ue , a -
Vlelti de Horplial-
Ca^itau»-1 " . •r- batallón de Artillería. 
yí*- ^eueral y Parada: 29 batallón Cazadores 
. uiautftrios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingeniero», 
oaiorií, .a .^¡CIÍ: Artillería del Kjérült'í. 
Castillo djl Principo- Escolta de la PenltenolBrl» 
nuitar. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Cesaroo 
Rapado. 
Médico para los Baños: E l del batallón mixto de 
lutranieros. Iltmo. Sr. D. Luis ilercánd.-.*. ^ j t 
ÍÍ.Í v.orouel Rarf.'ento' Mf ror, ¿ in iomo liópct de 
Hará. 
P U E R T O D E IiA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 3: 
De Nueva-lotk, en 5 días, vap. amor. Yucatán, ca-
pitán A' en, trip. 72, tona. 2,317, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Hamburgo y escalas, vapor alemán Hungaria, 
cáp. We»-rp»l, trip. 46, tons. 1.503, con carga, á 
Martín, F .Jk y Comp. 
Nueva-/•"'rk, en 22 días, bca. amer. Carrie E . 
Long. c,»p. Stowers, trip. 10, tons. 511, con pe-
f-óleo, i L . V. Placé. 
S A L I D A S 
Dta 3; 
Para Veracrnz y escalas vapor americano Yucatán, 
oapitán Alién 
Nueva York vapor americano Oriaaba, capitán 
Me Intoth. 
mi 
B M M M 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
1 
- I 
E S T A D O S - Ü N I D O S . 
5i á 5| p.< 
pafiyi, á; 
4i á 43 p.§ 
espíitol. i 




P. , oro 
60 djv. 
! P. , oro 
8 d(v. 
O 3 8 C U E N T O 
TIL M E R C A N - j 
8 á 10 p 8 anual 
á 3 y 6 meses 
Sin operaciones. 
Blsuo J. trenos ils Dernsne y l 
BillUaux, bajo á regalar... ' 
Idem idem> Idem, Idem, bao-
no • superior 
' i idem, idem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior á regaUt, 
n í m e r o S á 9. (T. H.) , 
Idem, buene á auperior, nú-
mero 10 á 11, idem 
¡¿aebrado, inferior á regular, 
ndoiero 12 á 14, Idem... , . , . 
tdoin buono, n9 )5 á U . i .y . 
(don» supoiloj, n? i ? r t X H i 
IJom, florete, n" 19 á Vl^loV. 
CUUItágfUeAft na OUAUAPO 
PoIari íac lóa9lá99.—Siaos: de 0'7fi6 á 0 797 de $ 
en oro por los U J kilógrauaos, segáa número. 
Bocoyes: No hay. 
¿.ZOOAB » a SílBI,. 
Potarisaoión 87 á 89 —Da 0'531 á 0 563 de $ en oro 
por \3i\ kilógramos, sogúa envase y número 
AS5ÚCAK iSCUIÍÁ'.", 
Común á reguUr refino.—BpIatteMttn !W á 89.—De 
0 531 á O'fiG!1 de ? en ero p o r u i kllÓgramos. 
£jtoftox'9« C f o r r e l b r a » de «<ixa«a£ 
D E CAÜliKOH.—D Melitón López Onervo. 
D E F R U T O S . — D . Félix Arandia y D. Juan C . 
Herrera. 
E s copia.—Habana, 3 de septiembre de 1891.—El 
Sindico Presidente interino, José de itontalvdn. 
I 0 T I C 1 A S m 
o s t o 
ouSo IÍSPASÍOL. 
i Aori<} Á 227i **t 190 y 
\ <!len'6 de 227i á 227i 
^ PÍIC 100. 
PUBiLlCOfi 
ObllKRC'or-eü Uipoieoarlap 
Sxomo. Ayuntamientc.. . 
SUiftíis Ulpotecurioa i ieU U)a de 
AUCIONKt; . 
CoSjlííéi'ffí. 
58 á 60 
98 á no 
" P Í 
80 á 8CS 
101 & 102 
83 á 9C{ 
103 á 105 




46 i 50 
íJaijco Btfs&éi de la Islt do Cab» 
^unoo Ap.ríoola... . . >>. 
•tunco •ip". íJomercio, tTerroaarri-
los UuUoa ÜO la Bahaa» y Al-
maoeíí i . de R e g í » . . - , . . . . . . . . . . 
ITompftSÍ* de Ctiaino» «if; Hlem-
de Cárdenas y J ú c w o 
i/'oiopaíi'n Unida de lo.t F f i rtMja-
rrilou da Oi..'bftr5én 
UovapaBía do Caminos ¿s Hlem1 
de M&te.nzas 6 Sabanilla. . . . . . . . . 
OompaWí. de Oamlno» ds Uierro 
de la G r e n d n . , , . . . . . 
..mt'afciu do naminoa de Hierro 
d« Cifcc/aoeos 4 Vi l lac lara . . . . . . 
ompañii doi FwMiMnil Urboco 
Ooaipufi'ó -.ol Foricoarrildei Ontt* 
Cni'ipaflí* Cubas» de Alumbrado 
de Oes ; 
Bonos Hipotecarlo» do la CompR-
fiU de Gal) Consolidada 
Compañía de Gas HUpano-Am^ 
rioana C o n s o l i d a d » . . . . r . . . . . 
Oomps^ía Española de Alumbra 
do de 3at -Ce Mtttaniaa . . . . . . . . 
lieOneilj de Azúcar do Cárdenas. 
GoapÍAfs de Alíñaosnos do H v 
úec dados. . . . . . 
Snspresa de Fomento y Navega-
oión del Sur 
."nmpRllía de Almaoenea de De-
OÍ>»lgí»cioní-« Hipoteo»rl«i d< 
Otentneaos ^ V l l l a c l a r » . . . . . . . 
Compañía eléctrica de Matalií».-
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisióu) 
Compañía Emnl» de Víveres. 
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COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
L a Dirección General de Administración Civil de 
esta l i la ha trasladado á esta Comandancia General 
la siguiente comnuioación del Cónsul de España en 
Port-bu-Prince (Haytí): 
" Exorno. Sr : Por docreto presidonclul de fecha 28 
" de julio próximo pasado, publicado en el diario oll-
" cial de esta Repáblica, queda prohibida, á partir del 
" día 8 del coirients, la entrada de buques en sus 
" puertos v radas desde las seis de la tarde hasta igual 
" horn de la mañana." 
Lo que por d'sposiolón del Excmo. Sr. Comandante 
General de este A postad* ro, fe puidica para conoci-
miento de los Capitaneo de ios buqnes del comercio A 
quienes la noticia puedi interesar. 
Habana, 81 de agosto de 1891.—//wt* O. Carbo-
nell. 8-2 
Comandancia Al ¡litar de Marina y Capitanía del 
PucHa de la Habana.—Comidión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLEB Y TKJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por este mi primer edicto y término de treinta días, 
cito, Humo y emplazo al individuo José Rodríguez 
Pelaez, n&.aral de Soto de Luiña, provincia de Ovie-
do, de veinte y cuatro años, soltero y tripulante que 
era del vapor Gracia en 28 del anterior, para que 
comparezca en esta Fiscalía, en dfa y hora hábil de 
despacho, á declarar en ia sumaria que se le Instruye 
por desertor del expresado buque; en la inteligencia 
que si no lo efectúa en el indicado plazo, so le senten-
ciará en rebeldía. 
Habana, 2 de septiembre de 1891.—El Fiscal, José 
Müll'f 3 . 4 
Comandancia MiVtxr de Morina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal DON 
JOSÉ MÜIXER T TEJEIRO, Teniente de navio de 
primera clar,b do la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandiiioia 
Hallándome instniveudo snm&ria contra los inscrip-
tos de esta csptfal, Manuel Gutiérrez Pérez, hijo do 
Manuel y de Leonarda, natural de Regla; Julián Do-
náto Herrera, hijo de Incógnito y de Rita, natural de 
Gaansjay^ Eauardo Castro Viñes, hijo da Incógnito y 
de Josefa, natura] de Ferrol, y José Martínez, hijo de 
Andrés y Caridad, j.atural de Santiago de Cuba, por 
no habewe presectado al llamamiento que se les hizo 
para su ingreso en el íervicio de la Armada, en 14 de 
junio de 1889, ce los haca saber por medio del presen-
te, que tienen un plazo de eeis meses para presentarse, 
transcurrido el oua! se procederá con ai regle á la Ley. 
Habana, 31 de agosto d? 1891.—Él Fiscal, José 
Miiller. 3-3 
CornCjUtiaiicia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULUEE ir TBJEIRO, teniente de navio de 
primera cle?e de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandincia, 
Por este mi primer edicto y término de treinta díss, 
cito, llamo y emplazo á los individuos Santiago Maití-
nez Sánchez (á) Cayo-Hneao, natnr»! de la Habana, 
de 21 años, soltero y vecino que fué de la calle del 
Obispo número fifi; y á José ÍJaiía Chno Souane (á) 
Consiño, natural dé Galicia, hijo de Francisco y de 
Amlrtr-, de yeinto años, soltero y vecino que fué de 
Cas^ Blanca, calle del Destino ndmero 10, para qna 
comparezcan en esta Fisca'ía, en día y hora hábil de 
despacho, para un aoto de justicia; en ia inteügenoia 
que de no efectuai ',0, ss les seguirán los perjuicios 
consiguientes. 
Habana, 31 de agosto de 18S1.—Kl Fiscal, José 
Xüller . «-3 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puivio de la ffahina.—Comisión Fiscal—DON 
JOSÉ MULLER T TEJEIBO. Tenionto de Navio do 
primera clase de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Gomundancia. 
Por el prestnte y término de diez díns. clt<», llamo y 
emplazo á D. José Blanco, vecino <}Uo fué de la calle 
do Vives cúmerfi 154, y llegó & este puerto do pssaj -
ro en el vapor-corroo Reina STaria Cristina el día 
cuatro de abril último, p-.ra que comparezca en esta 
F:sca'Ia, en día y hora hábil de despacho, para vn acto 
de jui-ticia. 
Habana, 31 de agosto de 1891.—El Fiscal, José 
MilUer. 3-3 
Secii Meraíil. 
Vá.FOKEíií D E T K A V E B I A , 
SE E S P E E A K . 
Sbro. 4 Méjico: Nuevu-York. 
«. 4 Julia: Pue.rto-Rico encalas. 
4 Hogo: Li<rnn>ool y escalrgi. 
5 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
5 Maschtte: Tompa y Cayo-Hueso. 
. . ñ Lafayetie. Rt. NazairB y «jioaian 
mé B Alava: bivijrpoo! > «»tialj»«. 
. . 7 1',atcblnaon: Nueva-Oricans y ejcsls í . 
7 Saratoga: Nueva-York. 
^ 8 Ciudad Condal: Veracmt v escalas. 
8 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
. . 9 Beta: Halifax. 
„ 9 (íity oí U'««tantor:: v o n c r a » 5 flioalas. 
« Yumu í: Nueva-York. 
„ 11 Euhkaro: Mverpool y etOülas. 
12 Leonora: Liverpool y escalar, 
. . 13 Hernán Certés: Borcelana y escalas. 
14 City ot Alox&ndrU: Nuwva-Toríi 
. . I t Mv'.i -i>t»T Mwrtá: Puerto-E'cc y escalas. 
14 VeracmzL Cádiz y escalas. 
14 Ardangorm Glasgow. 
15 liabais»: NueTR-York. 
. . 17 Kcuibwoíid; Glasgow. 
8» Guido Livarpool 7 incalas. 
21 U. de Larrinaga: Liverpool y escalas, 
23 M. L . VHUVI.IÍIB: Huerto-Rico y escalas. 
SALDRAN. 
Sbre. 5 Mascot'.e: Taran» y Cayo-Haeso. 
5 Niícfir»: Nnnva-York. 
„ 6 Laíayeu*".. VHracroz. 
6 B-iMomero U'it-süvi: Colón v eacalas, 
f Alfonso X I I I : Progreso y Veracmi. 
8 HnicUmson; Nuava-Drlflan* y escalas. 
. . 9 Yumuri: Veraontz f escalas. 
. . 10 Buenos Airos; Cádiz y nícalos. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 City of WaíLingt-on: Nueva-Sork. 
^ 10 Julia: Puerto-Rico v escalas. 
„ 13 Saroti.ífa: Na»vn-York. 
19 City of Alezandria* Nueta-York. 
„ H Tdannellt:. i Marín: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S COSTEROSf 
SE ESPERAN. 
Sbre. 4 Julia, de Rantiagn de Coba y osoal»s. 
6 José García, en Batabanó, procedente do 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegoo. 
SALDRÁN. 
Sbre. 5 Mortera: para Nnevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayar!, Baracoa, Gnantánamo y San-
tiago de Cuba. 
6 Argonauta: de Batabanó para Cieufuegos, 
Trinidad, Tonas, Júcaro. Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cal». 
M o v i m i e n t o de pasajeros. 
E N T R A R O N 
De N Ü K V A - Y O R K , en el vap. amer. Yucatán: 
Sres, D Louis Marros—M Governes'—L de Gar-
cía—A. S eigh—M. Cartón—Leopoldo Dolz—D Gan-
daifo—Igiacio Larronda—MonoH L . Diaz—F. del 
Monte-—H. de B'anck—Joaquín García Polo—P, 
Salger—(Jhos Orpín.—Además, 7 de tránsito. 
De H A M B U R G O y escalas, en el vapor alemán 
Hungarux: 
Srer. D. Ricardo Hernández—Benjamín Hernán-
dez—Arturo Hernánrlez. 
í 1 L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor americano O r i -
sabar 
Sres. D . Cari Peters—J. Ryan—A. Petersen—R. 
Mushet—Emilio Bernardos—Julio Roelandts—Juan 
E . Gamboa—Charles Orpin—Enrique N. Grosp. 
Para V E R A C R U Z , en ol vapor americano Y u c a -
t á n : 
Sres. D . Enrique C. Roldán—Mario Fernándoe— 
Mario C. Gamboa, 2 hijos, hermana y criada—Diego 
de la Concha—Migoel Pumariega—Roberto Martíne? 
-Manuel Torregrosa. 
3?axa JKueva-Orleans d i rec tamente . 
E l vapor-correo americano 
HÜTCHINSON 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de esto puerto sobro el martes 8 de sep 
tiombre á!ae 12 do1 día. 
So odmitoú .̂ aacijoros y carga para dicho» pnertotf y 
paro Sau Fracrisoo de California y ss venden belstai 
directas para Hong Ki.ing (China.) 
Para mas iufcnneí UirWirse á sus consbtnatarlofl, 
T . A W T O N H N O a . WerlMiim fin. 




Bajo contra to pos ta l con e l Gtobierno 
f r a n c é s . 
Para Yeracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sebre el día 5 de sep-
tiembre al vapor 
E n t r a d a s de cabotaje 
Día 3: 
No hubo. 
Despachados de cabotaje. 
Día S: 
No hubo. 
Bnqnea con reg is t ro ab ie r to . 
Para Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, bca. ing, Dalliama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Veracruz, vapor franoás Lafayette. cap. Nouve-
HÓD, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Canarias, vía Nueva-York, bca. esp. Fama de 
Canarias, cap. Sarmiento, por Martínez, Méndez 
y Comp. 
-Colón y escalas, vapor-correo esp. Baldomcro 
Igloeias. cap. Castcllo, por M. Calvo y Comp. 
-Barcelona, berg. esp. María, cap. Ganan, por J . 
Balcells y Comp. 
Baques que ee b a n despacbado. 
Para Matanzas y otros, vapor ing'és Persian Princo, 
cap. Chastney, por Dussaq y Cp.: de tránsito. 
Veracruz y escalas, vap. amor. Yucatán, capitán 
Alien, por Hidalgo y Comp.: do tránsito. 
Buques que b a n abier to regis t re 
ayer . 
No hubo. 
P ó l i z a s co r r idas e l d í a 2 
sept iembre . 
Tabacos toroid*». . .%», , , . ' . . ; 
C a l e t l H M e l W T M , . . - lfl.000 
J^SSiÍRsai W * - 25.100 
420 
c a p i t á n N c u v a l l ó n . 
Admite cargo á flete 7 pnsajoros. 
So advierte á los señ -es importadores que las mer-
cancías do Francia im; ortadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos qae importados por pabellón 
oapafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los setiores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esto líno&. 
Bridat, Mont'ros y Oora».. Amar^rura número 6. 
11160 10a-Í47 101-27 
B x t r a c t o de i a carga de buques 
descachados. 
No hubo. 
LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 3 de septiembre. 
Buenos Aires: 
I0O sacos harina catalana $11 saco. 
Enrique: 
iOO sacos harina L a 29 $Sí saco. 
JOO.-id. \.\ id. ¿.wirtsfc.. f»|i«e»i 
N i á g a r a : 
f> \ " mantüca chicharrón $9 i qtl. 
Madri leño: 
100 cajas bacalao noruego Rdo. 
182 tabales sardinas , Rdo. 
1299 cestos cebollas Rdo. 
Bnos i la caro. 
Para Can&rias 
FAMA D E CANARIAS 
so capitán D . Migoel González Sarmienta: admito 
pasajeros y carga á flote y de su ajuste informará su 
capitán abordo y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 
Martínez, Méndez y Cp. 
Siéndole imposible á este buque salir como tenía 
anunciado el 31 del actual, se avisa á los seüores pa-
sajeros y cargadores, que dicho buque demrra su sa-
lida paro los primeros dias del entrante mes. 
11089 7-29 
BA R C A E S P A Ñ O L A "MARIA."—foldrá para Canarias á mediados do septiembre; admite carga 
á flete módico y también pasajeros, á quienes dará el 
busu trato de costumbre su capitán D. Miguel Jaume. 
Informarán á bordo y en la calle de San Ignacio n. 84 
Ara.-nif» Serpa. C 1171 20-31A 
I írayflsla. 
;J!EW-Y0RK « t i m 
M STEAI Si? COMPA 
ECABAÜTA "2" j W E W - T O R K . 
Loa l eí ««osos vapores de esta Corapafíis 
saldrUu como sigue: 
Da RTu&'T-a.-'Y'ork les s n i ó r c o l e s á las 
t res de l a t a rde y loa s á b a d o s 
á l a u n a de l a tardg». 
S A R A T O G A . Stbro. 2 
Y Ü K Ü R I » 5 
OITÜ A L K X A N D E Í A . . . . . . . „ 9 
D R I Z A B A 12 
N I A G A R A « 16 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , 19 
B A K A T O G A . . . 23 
Y U C A T A N 26 
C I T Y O P A L E J A N D R I A 80 
De l a H a b a n a los» jueves 7 los 
s á b a d o s á l a s 4 de l a ta rde . 
O a i Z A B A . . . Stbre. 8 
N I A G A R A - - , - 5 
C I T Y O F V ¡ ' A . s n i N Q T O N . „ , , . . „ 10 
HA R A T O N A , . , „ , . , . 12 
Y U C A T A N „ 17 
fJITY O F A L í l X A e í D R I A . . . . 19 
Y U M U E / . . . . . , . . 24 
N I A G A R A ^ 26 
E6»os hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y eogaridad í o sus viajes, tienen excelentes co-
modidudee para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Tp-mbiéiie llevan á bordo excelentes cocinero* ee-
püliole.' y íracoof-es. 
coig<k se recibe en ol muelle de Caballería hasta 
U vteyera del .lia d^ la salida, y «e admite carga para 
r.ijUtarra, Hambnrge, Bremen, Amsterdan, Roctor-
•brr , .lavre y Amberea; para Bnonos Airea y Monto-
ridóo á 80 centavo!-; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 73 contavos pié cúbico oou oonoolmlontos d'> 
recios. 
L a correspondencia se almitirá ú&ioamento on la 
Adfiiininí-raoión GeLursl de Correos. 
Línea , entre N u e v a "STork y Clan iae 
gas, con eiMmla, en N a s s a u y San 
tiac-o d;) Cíuba ida y v u e l t a . 
!'?5"Lo» hermonot vapores de hierro 
S A a r T Z A G t O 
opoltán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Wcw-TTork. 
C I K N F D B G O S Stbre. 
S A N T I A G O 
De Cienfuegos. 
S A K i ^ A G O Stbre, 
C 1 E N F D H G O S 
De San t iago de Cuba. 
S A N T I A G O Stbre. 12 
C I E N F U E G O S . . 26 
•Es?* I'*™'* per ambas linas 4 opción del viajero. 
I W f l e t ^ . j l l T l g i r í e á L O Ü I . S V. P L A C E , Obra-
pfni ndmoro 25. 
Do más i>'»rininf;o» Impondrá-t sus ^oustfruatnrloc. 
ObiApla?.?. H I D A L G O y C P . 
Precio de paaaje entre N u e v a Y o r k 
y l a Habana , por los vaporos 





Habana á Nueve York . . . 
Nuovr. York ¿ la Habana. 
$?4 
30 
$17 oro español. 
15 oro amerioano. 
Por U>s! vaporeo Yucatán, Orizaba, Ynmurl 
y City of WattülBgton. 
JTa'iaua á Nueva York. . $45 $22-50 oro ospafiol. 
Nueva York á lo Habana 40 20-. . oro americano. 
Adatnás ie ••'«ii' puajes de ida y vnelta, de la Haba-
D<V á Noeva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 orí español y d» Nuova York 6 In Habanc, §75 
«w» amnri^.ano. 
n. 951 «lí-TI 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, ss advierte á los stúores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de uo 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Borgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp, 
QM1 \ » - ^ 
Linea d« vapores entre Londres. Amberes y 
los puertos do la Isla de Cuba. 
Sa l idas r egu la re s mensua les . 
Bli Y A P O B I N G L f i M 
ROMAN PRIJÍCE 
Saldrá de Londres el 6 de septiembre y de Ambp-
res sobre el 15 del mumo mes, para la Rabana, Ma-
tanzas, Cienfuegos y otros puertos do la Isla. 
E L V A P O R I N G L E S 
T A N T A L L O N 
Saldrá de Londres ol sobre 25 de septiembre y «[o 
Amberes el 5 de octubre. 
Admito carga ^ara la Habana, Matanzas, Cien-
fuegos y demás puertos de la Isla. 
Con el ñn do evitar demoro on la descarga do los 
vaporos y paro armonizar todos los intereses, ee parti-
cipa á los consignatarios porciales que Ja descarga dq 
todas las mercancías se efectuará de acoe^d? ooíi las 
el lasalas insertas en los concsuulanioa, cesando toda 
responsabilidad y lodo compromiso de parte de los 
vapores, desde el momeólo en queso hayan det car-
gado las mercancías de conformidad con dichas cláu-
sulas. 
Para más pormenores, dirigirse en la Efabaia á los 
Sres. Dussaq y Cp., Oficios SO. 
C 1207 8.30 
COMPAÑIA GOHSRGUL 
»* 
VAPORES C O R I l S a ^ B s . 
..ucits mensuales ft fechas Ajas. 
E l próximo vapor 
Saldrá de Amberes el 2 de septiembro, del Havre 
el 4, de Burdeos el 8, de la Corulla ol 11, para la H a -
bana, Voraorua, Tampioo y Now-Orloans. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de osa modo á los receptores los gas-
tos onerosos do laiichoges. 
Los receptores que deseen ó qr.e tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á los Acontas 
de la Compañía dentro de las 24 horas de lo llegodo 
del vopor, comprometiéndose á satisfacer el lonenage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a correspondencia para Veracruz y Tampioo se 
recibirá en la Administroclón de Correos. 
L o * vap ores do esta Compafila admiten pasajoros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga par» Veracruz, Tampioo y Nueva 
Orleans. 
Para tretar de loa condiciones 7 demás pormeno-
res, dirigirse á los agentes en esta plazo, Dussaq y 
Comp., Oficios 30, Habana. 01208 8-30 
LA 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S DF. 
ASTOSIO l O P E H COMP. 
E l vapor-oorreo 
ALSONSO X I I I 
c a p i t á n Jaureguizar . 
Saldrá pam Progreso y Veracruz, el 7 do septiem-
bre á las 2 de la tarde, llevando lo correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeras para dichos puertos. 
Los pasaportas so entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las póliüas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Üecibo carga & bordo bnsta el dio 5. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Cump., Oficios número 28. 
I 27 812-E1 
E l vapor-correo 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n Cebada. 
Saldrá para Pto. Rico y Santander ul 10 de sep-
tiembr.-; á las 5 do li» tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Pto Rico. Santander, Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para Pto. Rico, Santander y Cádiz. 
Los pasaportes se eci.i'egorán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dio 8. 
Do más pormenores Mpondrán sus consignatarios, 
H. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. S3 813-1K 
LINEA DEYEW-YOHK 
en coral: i n a c i ó n can lo» v ia jes & 
Europa , V e r a c r u z y Cent ro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensua les , « a l i o u d o 
los vaporé i s d# este puor to les d í a s 
3, I O , 2 0 y 3 0 y -Sel do "Wew-York, 
los idas I O , 13 , 2 0 y 3 0 „ do esda 
mes. 
E l vapor-correo 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n Carmena . 
Saldrá para NUOT& York el 10 de septiembre á las 
4 de la tardo. 
Admito t»arga y posaje-os, á los que se ofrece el 
boca trato que esto antigua Compañía tiene acredita-
da en su* diferentes líneas. 
También recibe ceríta para Inglaterra, Hamburgo. 
Bremen, Amsterdan, Táotterdan, Havre y Amberes. 
oon conooimiento directo. 
L a car?a se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
Li> correspondenuia eĉ p so recibo en la Administra 
oión de Correos. 
NOTA.—Esta CoupalUa Uone nblerta nna póllia 
flotante, asi para este u&ea como para todas los de-
más, bal.) laouol pueden asegararse todos los efeotos 
qoo se embarquen on sus vapores. 
Con motivo de habrr empezado la cuarentena en 
Nueva York so advierto á los señores pasajeros quo 
para evitar et tenerla que hooer, se provea do on cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, Io de oeptiemhre do 1S91.--M Cndvo y 
Componía, Oflcln* 28. ( M 8 1 M E 
LISEA DE IA m m A COLON 
E n combinación con les vapores do Noevn York j 
oon la Compañls ie ferrocarril de Panamá y vaporee 
de la costa Sor y Norte del Paolfloo. 
E l vapor-correo 
Baldomcro iglesias, 
c a p i t á n C a a t e l l á . 
Saldrá el d(a •• do septiembre á \m 5 de la tordo, 
oon dirección á los poortos quo á coutiuoaelóit se oz-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además cargo para todos lou puerto» del F a -
oífico. 
XA curí;a ao recibe bosta el di» 6 
Aviso á los cargadores. 
Esto Compañía no respondo del retroso ó «ixtrovío 
que sufran los bultos do carga, que no lleven eetam-
padns con toda claridad el destii,) y marese de las 
meroanclos, ul tampoco de las roclamacioneu qno se 





P A R A V E B A G B U 2 Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos poertoa el día 80 de agoato el 
fapor-oorreo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
enantes pasajeros de 1? cámara. 
Prec ios de pasa}*. 
E n 1? cámara . E n proa . 
Para VBHACJÍUÍS , . $ 25 oro. 
„ TAMPICO „ 86 „ 
$ 12 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Pora H A V R E y H A M B U R G O . con escolo en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N I O y 8T. T H O M A S , 
saldrá sebre el dio 15 de setiembre el nnevo vapor-oo-
rreo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con coneciinlentos directos para un eran 
número do poertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SÜR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataría. 
N O T A . — L a corgo destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburw) ^ en el 
Havre,aá conveniencia dé la empresa. 
Admite pasajeros de proa y uno,* (.xuanios de prime-
ra «ámara par* 8t, Thomas, Haity, Havre y Ham-
buigo, á precios arreglados, sobre los que lmpondr«u 
los oonsigr.Mtai'loa. 
Los vapores de esta empresa hacen escala on uno ó 
más puertos do la oosta ÍÍOii* y Sor de la Isla de 
Cuba, siempre c;ue se les ofrorca carga sofloicnte 
para an-snur la escala. Dicha carga se admito para 
los puertos de so Itinerario y también par» cnaln^ior 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Q^tann, 
L a carga se reoibe por el moolle da Cíjlialioría. 
L a correspondencia solo s« Mjgfcé ón la Aciminiítra-
clón de Correos, 
Dm ia»* poi-monores dirigirte á loe consignatarios, 
SftUo de ban Ignacio n. B4. Apartado de Corroo» 847. 
M A R T I N . F A I K Y CP. 
n «- I5il-1() Mv 
m m i 
VAPOí» B Q P A N O L 
T R I T O N 
(tiOOIllDAUK»' 
C^pltáB U 
C O M P ' 
.. COMANDITA.) 
x C A R D O R E A L . 
^u»KB S K M A N A r . K S 3>E I . A ÍIABANA A B A -
H I A a O N P A t XIIO BLANOOi MAK C a l E T A -
NO Y ni A 1.AH A G U A S Y V I C K - T E B S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á los dio» de la nc-
eho. y llegará á San Cayetano loe domingos por 1» 
tarde, y á Malas Aenas los Iones al amanecer. 
Regrosará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos Iones, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
t e , saliendo los miérooles á las cinco de la maDanc 
para la Habana. 
Recibe cargo los viernes y sábados en e' muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do mus pormenores Imponorín: on L A P A L M A gJonsolación del Norte), au gerente, D . A N T O L 1 N E L C O L T , ADO. y en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A v C», Meroaderes «7. 
o n. me 163 A - l 
D E V A F O B E S ESPAÑOLES 
CORREOS OS US ANIULAS f TRASPORTES MILITARES 
BE COBROOS BE UEBBERÁ* 
VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n D . J o s ó V i ñ o l a a . 
Este vapor saldrá de este pnerto el día 5 de sep-
tiembre á las 5 de la tarde para los de 
Nuev i t a s , 
Pue r to Padre, 
Gibara , 
M a y a r ! , 
Baracoa, 
a u a n t á n a m o , 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevltas: Srea. Vicente Rodrígnet y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D, Francisco Pía y Picabla, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grou. 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cubo: Sres. Estengor, Mesa y Gollego. 
Se despacha por ous A R M A D O R E S , Han Pedro 26, 
Plaza de LUÍ. 131 812-B1 
E L VAPOR "JULIA" 
c a p i t á n D. Feder ico V e n t u r a . 
Saldrá de este puorto «1 día 10 de septiembre á las 
olnco do la tarde para los de 
N u e v i t f t » , 
G r x b a r a , 
Baracoa. 
Cuba, 
Por t -au-Pr ince ( H a i t í ) . 
Cabo H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
Puer to Pla ta , 
Ponce, 
Mayagriiez, 
A g u a d i l l a y 
Puerto-Pico. 
Se admito carga para Puerto-Plata 
y Pnerto-llico. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se adnsi 
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitun: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sro». Moné» y Cp. 
Cuba: Sres. Slenger, Mes» y Gallejio. 
Port-ao-Princo: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Poerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Pouoo Sres. Kr&emor y Cp. 
Mayagües: Sres. Scholzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Vallo, Kopplsch y Cp, 
Poerto-liico: Sr. D . Lodwin Duplaoe. 
Cabo Holtlono: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sos armadoras. .'ian Pedro número 
8«, pluia d« LUÍ I «1 R i a - E l 
S A L I D A S . Dias 
De Habana.. • 6 
.antlago de Cobo 9 
. L a Guaira 13 
. Puerto Cab«llo . . 14 
. Santa Murta 16 
. Sabanillo 17 
m Cartagena 18 
. Colón 20 
. Pnerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D / - . H Dais 
Sabana, octubre 2S de IteO, 
A ; .•. •<> do Cobo. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón „ 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago do Coba 26 
. . Habana 38 
-M. Calvo y Cp, 
m DE m m 
MIBAÍiGO Y COMP, 
Haoon pagos por ol uabl*, giran letras á corta y lar-
Ía vista, y dan 'jaitas do crédito sobre New-York, 'hlladelpLU, New-Orleans, San Pranuisoo, Londiei, 
Parle, fifldrld, Bavooloua y demás capitales y olsda-
día Iraportantí'i do lo» Estados-irnidos j Europa, u l 
•eme sobre torfo» le» nielnoe «Ja Cíp*?» v «revi» 
CÍÍM. r. n. PS3 IRfv-l.TI 
m m Y v 
GIRO DE LETRAS. 
a » r r ^ i s 0 ' » I « P O 
O. n. 
I 
Mercaderes 10, aStos. 
X A C B 2 T PAC»OB POR C A B I . Í Í . 
GIRAN LETRAS 
A OORTA Y A I .ARGA VISTA, 
sobro Londres, Parin, i íci l ln, Nneva-Yark, y dnniá» 
dasM l.^portnutes do Franolo. Alemania y Estados-
luidos; :<u)f oomo sobre Ms^rtd, toda* !PS oapltaleodt 
¿rovincia y pneblo» <.\h\k*m y fpwfol <ie K r p r . f l W » l 
3iilaor«« y O.i . 
108, Aa-ÜX&R, 108 
E S Q T T I N A A A M A E & t f R A . 
HACEN PAUOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o y g i r a o 
l e t r a » á cor ta y l a rga v i s ta 
sobre Nueva Tork, Noeva Orleans, Veraoros, Méjt-
oo, San Juan de Poerto-Klco, Lóndres, París. Bur -
deos, Lyon, Bayona, Hambargo. Roma, Ñapóles, 
MUan, Qénova, Marsella, Hovre, Lllle, Naatos, Saint 
Quintín, Diepuo, Toloose, V'enecla, Florencia, P a -
lermo, Turín. Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
C 11U IKft-lA 
L . EÜIZ & C 
S , O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCA DEBES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLB 
F a c i l i t a n car tas de c réd i to . 
Giran letras sobre Londres, Now-York, Nftw-Of* 
leaus, M\Ksr., 'i urin. Boma, Véncela, Florencia, Nft-» 
ooioí , ijioboo, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambargoj 
París, Havre, Nantes, Bordóos, Marsell», Li l le , Lyoo, 
Kójiee, Veraomi, Sen Joan de Pnerto-Bloo, fc, 
ESPAÑA 
Sobro to«Jr̂  lw capitales y pueblos: cobre Palmi M 
Ualloroa, ibisa, MaLón y Santa Cru« de Tenerife. 
T E S T A I S L A 
Robra Matausa» Iptauu, Bomedios, Santa Ulanu 
üolbavlón, Sagivr. Ii «irondí, Trinidad, Clenfuegot, 
Sanotl-Solrit.ií, Ha< i MO de Coba, Ciego de A v ü t -
«LfuuMlUo, . , • :.->, GlbRr», Poono-Prtaolpfc 
Nnovitas. oto. C n. 953 16ft-l J l 
EDADES Y 
MEUCAWTILES. 
BANCO B E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla-, 
Ferrocarriles,, 
Coa ol objeto de hacer ocíerv»» los numerosos ca-
sos que do ello se prcaentcn, la Presi'leticia de la 
Sociedad, de acnnrdo y á propuesto de esta Adminis-
tración, ha dispuesto qae no DO dó curso á ninguna 
petición de rebaja de fletes cuando los efectos han sido 
ya despachado y se ha girado el correspuediente cono--
oimieuto con o m g l o á las tarifas. 
E l Jefe de estación, en Regla, y todos los Jefci d» 
estecinj ta. tienen el debar de enterar al pública do loe 
precios de los boletines do viajeros y flotea de mor-
cacetas. 
Tlsbana, 3 de septiembre de lf«91 — B l Administra-
dor general, Francisco Paradela y Oestal. 
C 12R7 15-4 
Banco Español de la idla de Cuba. 
Con arreglo & la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada pora llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
coeuta de la Hacienda, se han qoemado en el día do 
hoy: 
100,000 billetes de la serie H de 6 centavos $ 5.000 
100,000 id. de la id. G de 10 id „ 10.000 
15,000 id. d é l a id. EdeCO id „ 7.F0O 
27,5ü0 id. d é l a Id. D d» 1 peso . . . „ 27.500 
242,600 billetes por valor en fonto de $ 50.000 
y ue han omitido on renovación de los mismos, los s l -
goieuies, tombién del Banco Espafiol de la Habana: 
5.000 ^elo sérlo H 8» de $6, números 
260.001 & 265.000 $ 25.000 
1.000 de la sérlo B 2í , de $25, números 
76.001 ¿77.000 a „ 25.000 
6.0C0 billetes, por valor en jonto de $ 50.000 
Estos billetes llevan lo fecha, 22 do jonio de 1891, 
y las firmas en es'umpilla do E l Suhgobemador Godojf 
García, y la de E l Consejero Corujedo, y manuscrita 
la de E l Cajero tficr. 
L o que se anuncio para general conocimiento. 
Habana, 79 do agosto do 1891.—El Gobernadors 
P. 8., «7<?«é H a m ó n de Haro. 
I 35 3-2 
Spanish American Light & Power 
Company Consolidated. 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
SECRETAIiÍA. 
L a Junto Directivo de esta Compalíía ho acordado 
repartir un dividendo trimestral de uno y coarto por 
ciento, correspondiente al tercer trimestre do ente 
iiIM). entre los accloaistasque lo sean ol día cinco do 
septiembre próximo, á cuyo efecto no so harán do-
rante ese dio transferencias do Cüuges do ninguno cs-
peeie en osta oílcino. 
Lo que se pobllco por acoerd¡> clol Consejo de A d -
ministración, para qoe los seüores accionistas residen-
tes en esta Isla ss sirvan acudir desde el día IB del 
citado septiembre, les (lías hábiles excepto los sába-
dos, de 12 á 3 de la tarde, á la Administración, caira-
do del Monte n. 1, para percibir sos resp* ctivae cuo-
tas, con ol aumento del diez por ciento, que es el tipo 
de coiubio fijado pora el ¡jago >lo ette dWl iendo pnra 
los acciones inscriptas en esta Se.^rttaila 
Habana, agosto 31 do 1891.—El Secretario del Con-
sejo do Adminfptración.—P. 8—Domingo Ménde» 
Oapf.ie. C—¡221 «-1 
COMPAÑIA 
del ferrocarril entre (Monfaegos 
y VilÍHclnra 
S E C K K T A H I A . 
Por acuerdo de laJo i 'a Directiva se convoca & los 
señores ncc onistas á jutit% ¡renornl extraordinario, 
que se efectuará el dia ONCK I>K SKPTIUJIURE próxi-
mo en la cuso calle del Agaacatc u. 128 í las doce del 
«tí», con objeto de soo.ettir :i su apru^aiMÓn el provec-
to do levontor un empríst to de doa- ientos mil pei-os 
en oro paro dedicarlos á rt»-nciünt-« del camino; ad-
virtlóadoso que segúa el aUículo ^0 de los Estatutos, 
para que pneoa tener lugar Is Jonta t.> nec cáurio que 
conoorran á ella accionista)) j ocixdores de lo mitxd 
del capital socltl. 
Habana, agosto 31 de 1891,—El Saoretar'.o iuterl-
no, Antonio L . Valverde. C-1220 Ki-2S 
Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos do U Habana y 
Almacenes de Itogla. 
F E K R O C A B R I L E S , 
Habiéndose observado qae algunos de los onnoet* 
mientes principales, qoerirven p'ira rticl imar 1» en-
trega do las mercancíjs que en olios oorsí;.n y qco 
aoroditati los precios de {.aosporto, be piesenínii < un 
cifras enmendadas, que difiorou de las correu^or ;U'U-
tek en los ejemplares 29 y 3(? de diohns conocimieiiU->i; 
se advierte á IBH perH nss qun remiten eLclor ¡xir i.s-
tos Ferrocarriles, queno deben ailiuitlr .,i"^ún cono-• 
oimiento con c fras enmendadas, pues esU <IÍ»IIII> i.to 
á l o s encordarlos do los díspachos, 400 en t¡ css;) do 
sufrir algún error, luntilicou el conocimiento y »x;.i-
duu otro. 
Habano, 8go»to 2« d^ 1*91.—El Aduiinlstrad^r ¿o-
nerul, Francisco Paradela y Hestal. 
C—UH9 15-27A 
J . B L B o r j e s y C r 
BANQÜBBQ8 
2 V O B I S P O 2 , 
S a Q U I N A A M l S S C A D B j ^ f i S . 
HACEN V A m H V O B KL CABLS 
F A C I L I T A N CABTAt? D K C B E D I T O 
y Kirax letro.a á ct t t a y las-ea Tiste. 
MOnuK WGW-YORM,, BOWTOÍ* C H I C A U O . 8 A F 
n i A N O I S O O i NITBVA-OBIiBANS. v i t U A C u r a , 
OMaEjlOOi eiAN J U A N OK PUBUTO-UHÍO, l 'OB-
(in, i . i A Y A f i U K * , f . O N D K K S , l'AHIHi BrU-
«iKÍW I . V O N , BAi'ONK. HAItIBDKUO, B U V -
fiaO, BKRTJR, V I E N A . AMHTRltBAN. BB»' -
S K L A H , HOMA. ÑAPOLES. (TIU.AN, « Ú N O V A , 
KTOM I T O M ASI COMO SOBRE VODAS L>» 
OAPXVAI.ES y puBBros nn 
ESPAÑA É I S L A S OANAJRÍAS 
, .nK>TAS, í ONPHAN V y E N B K n RENVAK 
BHPANOLASj PRANCEWAS Ú INGI.KHAC, BO-
NOS DE I.OS E8TADOS-ÜNJBOS Y C U A L -
Q U I E R A O V R A O L A M P l T A L O R E S P U B U -
o m i 
Spanish American Light and Power 
Company, ConsolMated 
( C o m p a ñ í a Hieps u.o A m ^ ir.ana 
á o G r a n C c n e c l í í a ^ f i ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SEORl/TAllÍA 
D. Adolfo Pesaitt, como Mpoderndo de los herede-
ros de D. Juan Bautista de Ordufia y Folió, so ha 
proeentodo á lo Prosidoncia de tste (^ouseio parti'M-
pando el extravío del certificado número SB2, e la 
Compañía EBP<\CO1O do Alumbrodo de Gas, qoe con-
tiene las dos acciones núnicr s " fiSS y 5 5!»ft de la 
noovo emisión, expedida en qoinje de julio de mil 
uchoclontos sete no v orho, y solicitando el oportano 
canje, oon arreglo á lo "onvenido ^ídre esta Empresa 
y lo referida CrmpoCio Españolo. Lo qoe se poblira 
P'>r este medio, durante diee díns consecutivos, á fin 
de que si alguno penona »o conxldera con derecho á 
dicho cortWcado, ocurra ó n)a!i!featorlo en esta Seoro-
tarfa; on lo iuteligenoia. do que tranacon-ido el térmi-
no de este onoiirio sin qoo 00 haya presentado recla-
mación a'goua, ee procederá á lo qoe correspeuda. 
Habana, y agosto velete y sois de mil ochocientos 
noventa y ono.—Domivgo Méndez Capote, Sucreta-
P. S. C1197 10-27 
Convocatoria, 
Los qno suscriben tenedores de bonos hipotrciuios 
de tu serie do cuatro milloues, einiildos por la ''Com-
pafila Hispano Americana de Gas Consolidada", rue-
gan á Ion demás poseedores de dichos Bonos so sirvMt 
concurrir el sábado 5 do septiembre próximo 6, ISA 7^ 
de lo noche á los salnue» de la sociedad "Aires ri'a 
MifiaTerra", Noptono y Gallano. paro osisiir á aoa 
reunión qoe tendrá lugar un dicho local, o.<>ti .-.I j ta 
le proceder al nombromiínto de la Comisé.;; ó Mu -
diento reprosent'itivo de los exprexados bo: en uno 
pn-vlone lo base déjima-snxt» drt lo e;critM.i de w-
sióu otorgada en 11 de octnbre do is o por aute id DO 
tarlo D. Joaquín Lsi i?U y leí ruegan tanibión q>.o, 
ol concorrir o lo reuntón indicada, vayan provistos de 
uno relación de los liónos que posean ó repre ^xiteii, 
lociendo conttar en ella el número de orden qae 4 
cada uno de sqonllos correspondo á ño do qae, el vc-
fetido nombramiento revisto todo ol carác'er le^'al ue • 
ce^iirio. 
Hobono. agosto £9 do 1891.—Juf.n Gardo Alor.to 
—Isidoro Cono—Francisco Pelaee—Ramón P^iu-'w.-
dez—Fobiín Alonso —Antonio Haro do Fernández -
Rimón Pía y Monj«—Jaime PunrerniiU—Jcntiro 
Fernandez—Angel Alonto—Juan Herrera—Cesáreo 
Solares—Francisco de la Cirra—Celestino Fernán-
der.—José FernAndes—Bernardo Miró—Pedro Priits 
Delndro Vieiles, 11231 4 1 
G-zemio <"& Rastros . 
Para dorios cuento del reparto gremial correspon-
diente ol octoal ejercicio económico y sustanciar el 
Joicio de ngruvics á qoe la distribución coLtribotiva 
podiera dar lugar, convocamos á todos loa comcrc'uu-
tes comí rendidos en el e^rufo 8B A de lf Torifai se-
gonda ^i^cnto para la I'nposloión, Adminlstroción y 
Cobranzo de lo contriboclóu Indostrlol, con el objeto 
de que por sí, ó debidomonte representados, concu-
rran á las doce del día !> de septiembre próximo veni-
dero & la calle del Agoila n. 191, altos, en coyo logar 
habrá de verificarse la reanióu.—Habano, agosto 31 
do 1891,—Los Síndicos, Manuel Sairez—Manuel Fe-
nelro. 1U10 6-1 
H A B A N A . 
VIERNES 4 DE SEPTIEMBRE DE 1891. 
Declaraciones. 
Nosotros no acabamos do comprender por 
qué las dignísimas personas que forman 
parte del Comité de Propaganda Económi-
ca han podido darse por lastimadas, por 
razón de las manifestaciones que en contra 
de la forma de esa propaganda se han he-
cho ea estos últimos días, viéndolas con 
hondo disgusto, y expresando que las re-
chazan con indiguación. Y menos com-
prendemos que el Comité diga que las acu-
saciones que se le dirigen vienen á herirle 
en lo más íntimo de sus sentimientos, por-
que las personas que lo componen han sido, 
son, y lo serán siempre, garant ía de orden 
y patriotismo, dada la veracidad y buenas 
Intenciones que invariablemente han de-
mostrado. 
Correapóndeno?. á nuestra vez, declarar, 
—porque se ha dicho en la última reunión 
del Comité, que la protesta contra los 
conceptos emitidos por el Sr. Pertierra en 
el banquete de Cienfuegos, debe entenderse 
consignada contra cualquiera que sea el 
que haya proferido iguales diatribas,—que 
nosotros, que estamos de acuerdo con lo 
macifestado por el Sr. Pertierra, no hemos 
creido pronunciar diatriba alguna, ni ve-
mos que las pronunciara el digno Jefe del 
partido de Unión Constitucional en las V i -
llas; y que n i él ni nosotros hemos dirigido 
acusaciones de ningún góaero á los vocales 
del Comité de Propaganda, ni herido sus 
sentimientos; ni negndo que éstos se inspi-
ren siempre ea el patriotismo y ea el deseo 
de mantener el orden; ni puesto en duda 
finalmente, su veracidad ó sus buenas in 
tenciones. 
¿Para quó hablar de ésto, para qué coa 
faadir unas cosas con otras? ¿Hemos noso 
tros, ha atacado nadie á esas personaa que 
figuran en el Comité de Propaganda? Precl 
sámente, hace poco, y refiriéndonos á la de-
legación que han constituido en la provincia 
de la Habana ¿no nos adelantamos á ofre 
cor el testimonio de nuestro respeto y con-
sideración á las personas que lo forman ? 
De adoptarse ese sistema de discusión, 
ésta resultaría imposible. Toda centradle 
clón de opiniones, toda divergencia de ideas 
representaría un recíproco ataque perso 
nal. 
Pero, después de hacer estas declaracio-
nes que queremos sean entendidas tan sin-
ceras y tan esplíoitas como el más descon-
tentadizo pueda desear, hemos de reivindi-
car también el derecho de juzgar los méto-
dos y procedimientos adoptados por esas 
personas, con la mejor intención; y éste es 
el derecho que hemos ejercitado cuantos 
contrarrestamos los propósitos que se in-
tentaba realizar á nombre del movimiento 
económico. 
Dícese, á este respecto, que el programa 
del Comité fué aceptado por los mismos que 
hoy pretenden impugnarlo; cuando el país 
dió patentes pruebas de su adhesión á él, 
y que si hoy no piensan los impugnadores 
lo mismo, ello demostrará que se han di -
vorclado de ese país, que se halla represen 
tado en las Corporaciones, y que continúa 
el Comité mereciendo completa confianza. 
Ignoramos á qué programa del Comité se 
alude, cuando se indica que fué aceptado 
por los que hoy lo impugnan. Recordamos, 
sí , que el primitivo programa del Comité, 
que no sabemos quién aceptó ó dejó de 
aceptar, se encerraba en estas líneas gene-
rales: mantener las conclusiones de los se-
ñores Comisionados de las Corporaciones 
invitadas al efecto por el Gobierno de S. M. 
y nombrados con la misión de informar en 
Madrid acerca de las medidas exigidas por 
la actual legislación arancelaria de los Es-
tados Unidos, palabras textuales de la 
R. O. de 30 de julio último, que todos co-
nocen. 
No negaremos que aceptación hubo de 
las conclusiones de esos Sres. Comisionados, 
á las que precisamente se ha dado publici 
dad oficial, por vir tud de la mencionada R. 
O. Pero esa aceptación es claro que había 
de referirse solamente á las conclusiones de 
los Sres. Comisionados. Y ellos nada dije-
ron acerca de estos problemas que ahora se 
ventilan, acerca de estas cuestiones que 
ahora se plantean, refsrentes á la dotación 
del presupuesto de la Isla de Cuba y á la 
manera de cubrir el déficit que las reformas 
propuestas ó algunas de ellas, las que se 
realizaran, hubiesen de producir. 
Y t a u es así, qae, ea la conferencia terce-
ra de los Sres. Comisionados con el señor 
Ministro de Ultramar, celebrada el día 26 
de diciembre de 1890, preguntaba lo que 
sigue el Sr. Allende Salazar, Director 
de Hacienda, á la sazón, en aquel Minls 
terio: 
"Todas estas cuestiones de régimen co 
mercial nos llevan siempre á un punto de 
partida en que todos los Srea. Comisiona 
dos coinciden: el régimen comercial entre 
la Península y las provincias ultramarinas 
depende del trato que vamos á tener con 
los Estados Unidos, de manera que aquí no 
puede informareé definitivamente, sino con-
tando siempre con esa premisa. 
E l Sr. Fernández de Castro ha leido a l -
gunos párrafos de esa memoria que tiene 
en la mano. Memoria Inminosa y que dice, 
creo que en la página 11, que es preciso es-
tablecer impuestos múltiples, de manera 
que el presupuesto esté debidamente dota 
do y pueda atender á los gastos que origi 
nan las necesidades do aquella Isla; y mi 
pregunta es ceta: si ee trata de sustituir el 
F O L i L E T T N . 
Lá GHARGá DE LAS CORZAS. 
SEeüIÍDA PARTE 
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(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea." se halla de venta en la Ga'.ería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos. Obispo, 55.) 
(CONTUrtTA). 
—No, indicadme el sitio desde aquí: no 
conviene que nos internemos en ciertos 
sitios sin tomar antes grandes precaucio-
nes. 
—¿Por quó? 
—Porque con mucha facilidad podríamos 
encontrar huellas que borraríamos con nues-
t ra precipitación. Acerca de que el crimen 
tuvo el robo por móvil, creo que nadie pue-
de abrigar la menor duda. Cuando el asesi-
no quiso apoderarse del saquito de mano de-
bió segoiroa por entre los árboles, porque no 
sabía quó era lo que pasaba. Fué dasde este 
lado del camino desde donde tiró, y por este 
lado del bosque ha sido por donde siguió 
para acercarse al coche.-- . . . es decir, al 
dinero - . Ahora entremos, pero con 
mucha prudencia . . . . Si veis la huella 
en an poco de arena ó en un terruño te-
ned mucho cuidado para no borrarla. 
Internáronse en el bosque. 
—Aq ai fué donde me despidió el choque 
del carruaje,—dijo Beaufort enseñando al 
régimen comercial vigente con otro nuevo 
¿pueden decirme taxativamente los señores 
Comisionados qué es lo que piensan que 
debe sustituir á aquél? 
El Sr. Fernández de Castro decía el otro 
día: "todos concurrimos á lo mismo, ó sea 
á la derogación de la Ley d© relaciones co-
merciales, pero lo que tiene es que vamos 
por distintos caminos." Y yo digo: lo que 
necesita el Gobierno es que taxativamente 
digan los Sres. Comisionados cuál es el me-
dio que conceptúan más completo para sus-
ti tuir esa Ley de relaciones mercantiles. 
Esto es: si partiéramos de la premisa antes 
indicada, resuelto un convenio internacio-
nal con los Estados-Unldoc; dada esta pre-
misa ¿cuáles son esos nuevos impuestos que 
en Cuba van á tener razón de ser para po-
der atender allí á los gastos públicos? 
De modo que mi pregunta es modesta en 
apariencia; pero nos importa conocer por 
completo el pensamiento de los Sres. Co-
misionados. . . . 
Y la verdadera contestación que obtenía 
el Sr. Allende Salazar la daba el Sr. Por-
tuondo, quien decía: 
Voy á ver si consigo llevar al espíritu del 
Sr. Allende Salazar la posible satisfacción; 
rey á ver si puedo en este momento dedu-
cir y exponer una como resultante de cuan-
to hemos informado, para satisfacer aque-
llos deseos que el Sr. Director de Hacienda, 
preocupado por el puesto oficial que desem-
peña, manifestaba, de que, al desaparecer 
la Ley scíual de relaciones comerciales en-
tre la Península y Cuba, tuviera el Globier-
no qae nos escucha alguna idea del pensa-
miento nuestro, para sustituir al estado ac-
túa!, cuya derogación pedimos, como ex 
presión del sentimiento general de las Cor-
poraciones que equí nos han enviado, y, 
por lo tanto, de la Isla toda. 
Pues bien: yo entiendo que esto queda 
dicho, aunque no hemos podido llegar ni 
llegaremos á formular una parto del presu-
puesto de ingresos futuros, porque conside-
ramos no estar llamados á eso, que es fun-
ción esencial del Gobierno, porque á tal 
punto no alcanzan nuestros poderes, y ade-
más, y entre otras razones, porque algunos 
de nosotros aspiramos á continuar repre-
sentando en el Parlamento á nuestro país, 
y no podemos dar una opinión en punto t&u 
delicado, que toca á la ley finauciera ds 
Cuba, ni establecer de esa suerte una es 
pecio de caución sobre nuestra conducta 
futura parlamentaria en relación coa el 
Gobierno. 
Y es lo cierto, que los Sres. Comisiona-
dos, en sus conclusiones, se abstuvieron de 
formular un pensamiento respecto del pro 
supuesto de ingresos de la Isla de Cuba, 
comparado con el do gastos de la misma, 
determinando cómo habría do cubrirse es-
te. ¿Vale decir hoy que el Comité de Pro-
paganda que en tal cuestión penetra, se l i -
mita á mantener las conclusiones de los 
Sres. Comisionados? 
Pero hay más: adóptanse procedimientos 
con los cuales no podemos estar confor 
mes, relacionados con la constitución de 
organismos provinciales y locales que, tra-
tándose de un movimiento meramente eco-
nómico no concebimos; que sólo es expli-
cable en un verdadero movimiento polí-
tico. 
En efecto: si aquello & que se aspira es í. 
que las conclusiones de loo señores Comisio-
nados se realicen, el medio adecuado pare-
ce ser el de valerse de los organismos llama-
dos á llevar las ideas y los propósitos que 
encarnen en la opinión, á la esfera en que 
se mueven los Poderes públicos. ¿Habrá 
de pensarse quo lo conveniente es divor-
ciarse de esos partidos, perturbándolos y 
desorganizándolos, haciéndoles perder su 
fuerza y su prestigio? 
Por otra parte, la idea de propaganda 
supone el pequeño núcleo quo va sucesiva 
mente ensanchándose; y aquí del centro 
qm todo lo abarca y lo comprende, se par-
te en busca do lo más pequeño y diminuto 
«No dice el Comité que representa á laa 
Corporaciones Económicas que están com • 
puestas do todas las clases productoras del 
país? ¿Quó mejor propaganda que aquella 
que hiciera ese Centro que se declara re-
presentación de las clases productoras? 
¿qué necesidad tiene de una subdivisión 
infinitesimal? ¿no vale más la total repro-
aoataclón? 
Coa esas observaciones nuestras coinci-
den las hechas por el Sr. Pertierra en 
Cienfuegos, aceptadas por todos los comi-
tés da nuestro partido en la provincia de 
Santa Clara, prohijadas en Cárdenas, en 
solemne acto, defendidas y mantenidas por 
nuestros corroligionarioa de Santiago de 
Cuba. 
E l Sr, General Polavieja. 
Según el Correo de Matanzas, ayer jueves, 
de 10 á 10i, debió llegar á aquella ciudad, 
procedente de Cárdenas, el Exomo. Sr, Go-
bernador General de la Isla. 
"En la estación de Bahía—agrega dicho 
colega—será recibido S. E. por las comisio-
nes oficiales y aatoridades, dirigióadose 
desde allí por la calzada de Tirry y calle 
de Gelabert á Palacio, dende le presenta-
rán sus respetos las corporaciones y entida-
des que así le deseen. 
A las 7 de la tarde, tendrá efecto el ban-
quete con quo al Gsneral obsequian la Ex 
celentísima Diputación Provincial y el Ilus-
tre Ayuntamiento, dándose con tal motivo 
retreta en la plaza de Armas. 
El viernes S, E. será obsequiado por el 
Sr. D. Tíbnrcio Bea, con un almuerzo, sin 
carácter politice ni oficial, que tendrá efec-
to en el punto conocido por "SI Embarca-
dero", en Canímar, y al cual además del 
general y sus acompañantes, están invita-
das todas nuestras autoridades y gran nú-
mero de particulares, saliendo todos de 7 á 
8 de la mañana, de la Capitanía del Puerto. 
Dícese, sin que por esto lo aseguremos, que 
con motivo de la estancia en eata ciudad 
del Sr. Polavieja, se proyecta dar un gran 
baile en los salones de Palacio." 
Efectos del tratado. 
Ya han empezado á sentirse en esta 
plaza los efectos del tratado de reoipro 
eidad celebrado con les Estados Unidos y 
da esperar es que lógicamente continúen 
manifestándose. 
Por lo pronto tenemos quo la manteca 
en tercerola que, á fines de la anterior 
semana, se cotizaba de 13 á 14^ pesos 
por quintal, se cotiza hoy de 8f á 9 pesos; 
la manteca en latas ha bajado asimismo del 
precio de l ípesoB al de 10i: la tocineta, de 
16 6 1 6 i á 11; los Jamones marca "Melo-
cotón" de 19 á 15i; la manteca de calidad, 
que se vendía á 40 centavos en billetes por 
libra, se detalla ahora á 30 centavos. 
Ae'fmte las ramas torcidas y las hojas aplae 
tadas. 
—Aíe lo figuraba, y aquí tenéis manchas 
de sangre en el sitio en que debisteis dar con 
la cabeza.... 
—Probablemente perdí mucha sangro y 
estoy muy débil. 
—Y es muy posible que estuvieseis aún 
tan aturdido que en vez de ir hacia el cami 
no, es decir, hacia el coche, quisiérais ínter 
naroa. 
—No, de ningún modo. Estáis equivoca 
do. Me fui en derechura hasta donde estaba 
el caballo y después á donde había quedado 
Valognes para asegurarme de que realmen 
te estaba muerto. 
—¿Estáis seguro de lo que decía? 
—Segurísimo. 
—Entonces no sé cómo explicarme lo que 
descubro. 
—¿Qué es lo que queréis decir? 
—¡Pardiez! ¡Unas manchas de sangre quo 
empiezan en el sitio en que caísteis, que si-
guen la dirección de la calle, pero quo vuel-
ve en esa misma dirección! Mirad como 
yo, ¿veis? Se internan en el bosque donde 
desaparecen. 
No puedo hacer más que confirmaros lo 
que oa'dije. Estoy seguro de no haber pasa-
do más allá de esos tres arbolllios delante 
de loa que caí cuando el caballo me arrojó 
fuera del coche. 
—Vuelvo á repetir entonces que no com-
prendo nada,—dijo Plnsón quedándose muy 
pensativo. 
Y con el cuerpo muy inclinado y semeján-
>on sus raeniobras á un salvaje quo 
¡a mía pista en el desierto internóse el A-
gente en el bosque examinando con mucha' 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda fle 
nos remite el siguiente aviso: 
E l Exorno. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de julio último, & las 
clases pasivas residentes en la Península. 
CumpUendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla. 
Retirados de Guerra, Marina y jubilados 
de Guerra, Hacienda y Gracia y Justicia, 
día 4 del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 2 de septiembre de 1891.—El Te-
sorero General, Joaquín Ortega. 
Cámara de Comercio. 
La junta anunciada para la noche del 
miércoles, fué suspendida por falta de nú-
mero, habiéndose acordado transferirla 
para el próximo sábado, á la hora de cos-
tumbre. 
La Junta Municipal. 
En el Sorteo verificado por el Excmo. 
Ayuntamiento, en sesión ordinaria de 26 del 
actual, qon el fia de constituir la Junta Mu-
nicipal del corrieaíaaño económico, han re-
sultado electos los Sroe. que á continuación 
so expresan: 
Sección Ia, núm. 231, D . Serafín Gallarel 
Burcet, Mangos. 
Idem, idom 15, D. Juan Azcue, Teatro 
A'bieu. 
Idem, ídem 527, D. Francisco Ruiz Ca-
rreras, Salud 91. 
Idem, Idem 308, D. Andrés López, Jesün 
María 112. 
Idam, idom 82, D. Bernardo Corripio, 
Persovorancia 25. 
Idem, Idem 208, D. Miguel García Hoyo, 
Campanario 76 
Idem, ídem 611, Don Antonio Maclas, 
Aguacaate 78. 
Idem, idem 616, D. Ignacio Vargas, Con-
sulado 18. 
Idem, idem 461, Don Manuel Qaesad», 
Monte 191. 
Idem, idem 385, Don Manuel Martínez 
Ríos, San Ignacio 44. 
Idem, idem 37, D. Justo Alciaga y Cor-
tés, Estévez 19. 
Idem, idom 241, D. Jesús Benigno Gál-
vez, Vedado. 
Sección 2*, núm. 80, D. Anselmo Cas-
tells, Empedrado y Agolar. 
Idem, Idem 93, D. Juan Lllnáa y Ramos, 
Agolar 89. 
Sección 3% núm. 15, Don Manuel Díaz, 
Aguila 249. 
Idem, idem 19, D. Tiburcio Cuesta, Bue-
nos Aires 23. 
Sección 4*, núm. 4, D. Luis Font Clivi-
Ues, Monte 26. 
Idem, idem 28, D. Ramón Argüelles, Cu-
ba 134. 
Sección 5% núm. 27, D. Nicolás Busta-
mante. Mercado Cristina. 
Idem, idem 4, D. José García Fernández, 
O'Reilly 99. 
Sección 6% núm. 33, D, Federico Gil . 
Idem, idem 8, D. Leandro Lozano, Ha-
bana 187. 
Sección 7% núm. 11, D. Pedro Codina, 
Baratillo 2. 
Idem, idem 10, D. José Jané, San Igna-
cio 26. 
Sección 8a, núm. 42, D. Enrique García, 
Prado 36. 
Idem, idom 38, D. Antonio Calmet, y Ca-
rretero, Monte 77. 
Sección 9a, núm, 170, D. Manuel Russell, 
y Roig, Mercado Criatina. 
Idem, idem 83, D. Francisco López, Mon-
te 230. 
Sección 10a, núm. 8, D. Gregorio Bauzá 
y Mascaré, San Nicolás 222. 
Idem, idem 5, D. José Doplco Fernán-
dez, Bernaza 15. 
Lo quo en cumplimiento de lo dispuesto 
en el artículo 65 do la ley Municipal, se ha-
ce público para general conocimiento y á 
fia do quo los Sres. Vocales oleotoa, en el 
término do ocho días, eegúa estatuye el ar-
tículo 66 de la expresada ley, comuniquen 
BU aceptación ó presaaten las excusas ló-
gales á que so crean con derecho. 
Habana, agosto 28 do 1891. -Luis G. Co-
rujedo. 
Yiajo de S. E . 
Nnesto redactor-corresponsal nos ha d i -
rigido la carta y el telegrama que á contl-
auación iasertamoa dando cuenta de la 
estancia en Cárdenas del Sr. Gobernador 
General, y de su llegada á Matanzas. Son 
como sigue: 
Cárdenas 1? de septiembre de 1891. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
MI estimado director: Acabo de salir 
del baile con que el Casino Español de es-
ta ciudad ha obsequiado á nuestra Primera 
Autoridad, y voy á reseñarle todo lo ocurri-
do durante el día de hoy. Desde que salí 
mos de Sagua, donde la despedida fué gra-
tísima, hasta ahora, no ha dejado S. E. de 
recibir continuas pruebas do aprecio y ma-
nifestaciones constantes de incondicional 
adhesión. 
A las siete de la mañana hallábanse reu-
nidas en el paradero de Sagua todas las 
Autoridades, tanto civiles como militares, 
así como también importantes personalida-
des de aquella localidad, con objeto do 
despedir al Gobernador General y acom-
pañarlo hasta Santo Domingo en el tren 
expreso, puesto por la empresa de Sagua y 
en el que vino también acompañándonos su 
activo y simpático administrador señor 
Chía, que ofreció á S. E. y acompañantes 
un espléndido desayuno, durante el trayec-
to entre Sagua y Santo Domingo. A l llegar 
á este paradero, se separaron de S. E. pa-
ra regresar á Sagua todas las personas de 
esta villa que habían venido, haciéndolo 
también los señores Gobernador Civil de 
Santa Clara, D . José Pertierra, el Jefe de 
Comunicaciones do la provincia y otras 
personas más, procedentes de Santa Clara, 
que venían acompañando á S. E. durante 
su excursión por la provincia. 
En Santo Domingo cambiamos de tren, 
tomando asiento ea uno que nos esperaba, 
dispuesto por la empresa de Cárdenas y 
Jácaro, y emprendimos la marcha acompa-
ñados por el administrador do la misma, el 
correcto y cumplido caballero señor don 
Manuel Irlbaa. Serían las diez do la m a ñ a -
ua próximamente, cuando llegamos á Colón, 
hermosa villa que fué en tiempo no lejano 
el centro de la riqueza de toda esta comar-
ca, y en la estación esperaban al señor Po 
lavleja, el Ayuntamiento y todas las auto-
ridades civiles y militares. Procedentes de 
Cárdenas se encontraban asimismo para a-
compañar á S. E., el Alcalde, señor Comas, 
con una comiaion del Ayuntamiento, el 
Sr. Sagrara, Presidente del Comité local 
de Unión Conetitucional de Cárdenas, y 
varias comisiones del mismo partido, Ca 
sino Español, Voluntarios, prensa. Cónsul 
Americano, etc. También vinieron on tren 
expreso desde Matanzas, con objeto de 
atención todas las ramas y hojas que halla 
ba al paso. Con mucha frecuencia hacía 
largas paradas, y Beaufort le acompañaba 
siguiendo con la mirada al Agenta cada vez 
que éste se detenía ante algún nuevo in-
dicio. 
El Agente callaba, y de vez en cuando, 
al ver sobre una hoja una manchita de san-
gre, meneaba la cabeza, porque era induda-
ble que por allí había pasado un herido, y 
¿quién podía ser éste sino Beaufort? Y Pe-
dro Beaufort sostenía que no sólo no se ha-
bía internado en el bosque, sino también 
que no pasó del sitio en que estaban los tres 
arbolllios. 
A l poco rato reuniéronse los cuatro, y el 
Sr. Laugier y Plnsón cambiaron una mira-
da de sorpresa. 
—¿Qué estabais haciendo, Sr. Plnsón?— 
preguntó el Juez. 
—Seguía esa pista, Sr, Juez,—respondió 
el Agente. 
Y al dar esta contestación señaló con el 
dedo una mancha de sangre que se veía en 
el monte bajo. 
—¡Y yo éstal—dijo el Juez enseñándole 
otra. 
Cada uno había seguido la pista que el 
Juez tomó desde la orilla del camino en 
frente mismo del sitio en que so hicieron los 
disparos de revólver, y continuó por el bos-
que en dirección del coche, mientras que 
Plnsón, por el contrario, bajaba, por de-
cirlo así, en dirección encontrada desde el 
cr-che al sitio donde se cometiera el cri-
men. 
—Eato es muy extraño,—siguió diciendo 
el Jaez. Es icdudablo que ua hombre he-
rida recorrió oata parte del bosque, y no 
reunirse en este punto á la comitiva, 
el Gobernador Civil, Comandante M i l i -
tar, una comisión de la Andiencia de lo 
Criminal, compuesta do los señores Magis-
trados Sánchez Pesquera y Martínez Aya-
la, y otra de la Diputación Provincial, que 
la componían los señores Crespo, Bea y 
Porset; los Jueces de Instrucción de los dis-
tritos Norto y Sur, el señor Coronel Zbl-
koukl, Jefe del regimiento Maña Cristi-
na, el administrador de la empresa del fe-
rrocarril de Matanzas y otras personas de 
distinción. E l Alcalde de Colóh invitó á Su 
Escelencia á un almuerzo con que los con-
cejales querían obsequiarlo, el que se efec-
tuó en los altos del Ayuntamiento, no ho-
bíendo dejado que desear en esplendidez y 
buen gusto. Terminado el almuerzo, el Go-
bernador visitó la cárcel, regresando con 
toda la comitiva al ferrocarril, que se puso 
en marcha para esta ciudad. 
Serían las dos de la tarde cuando el sil-
bato de la locomotora, y el bullicio y ani-
mación que se notaba nos dió á compren-
der que hablamos llegado á la bonita ciu-
dad de Cárdenas. 
En efecto, nos detuvimos en su amplia y 
cómoda estación, y ai apearse S. E. recibió 
las felicitaciones de todas las demás auto-
ridades y corporaciones, y continuos vivas 
y aclamaciones de una muchedumbre in-
mensa que ocupábalas avenidas do la esta-
ción. 
La ciudad presentaba un bellísimo golpe 
de visto. El trayecto que recorrió S. E. des-
do la estación á la iglesia, y después á la 
Casa-Ayuntamiento, donde so encuentra 
hoepadado, se hallaba con colgaduras y 
cortinas, destacándose en los balcones, azo-
teas y aceras de las calles, las p reciosas ñ 
guras de las bellas cardenenseg, que contri-
buían con su presencia al entusiasmo y ani-
mación do que estaba poseída en aquellcs 
momentca la población con la visita que 
la hacía el representante del Gobier 
no Supromo en esta lela. Durante el tra 
yeoto "las fuerzas de infantería y caballería 
de Voluntarlos y los bomberos cubrían la 
carrera. 
S. E. penetró on la iglesia, donde acom-
pañado del órgano se cantó un Te Deum, 
dirigiéndose enseguida á las casas consia 
torlaíeis, efectuándose en estas la recepción 
y después en la calle el desfile do las tropas 
que acababan de hacer los honores corrr>3 
pendientes á BU alta gerarquía. 
Satisfecho debe estar el Gobernador y 
Capitán General, del recibimiento que le 
ha hecho la culta Cárdenas, que desda su 
llegada á ella, la viene dando continuas 
pruebas de cariño, como aaímiemo de i n -
condicional adhesión y cuyos habitantosi en 
eu generalidad están diapuestos á apoyar á 
la primera Autoridad en todo lo que fuero 
necesario. 
A lea cinco de la tarde salló S. E. acom 
panado de varias personas, á visitar los 
edificios públicos, empezando por el Hospl 
tal Civil, que dejó tan completamente sa-
tisfecho al ilustro huésped, que dió la enho 
rabuena al Alcaldo, señor Comas, y lo feli-
citó por sus brillantes dotes administrati-
vas. 
El Hospital Civil de esta ciudad, que ee 
halla á cargo de laa Hermanas do la Cari-
dad, puedo asegurar, sin temor de equlvo • 
carme, que honra á esta población y pone 
de manifiesto los bellos y caritativos senti-
mientos de todos sus habitantes, al par que 
el celo que desplega la corporación Muoi 
clpal por atender con el mayor esmeró á 
servicios tan importantes como el de la be 
nefio-jncia. Tengo suma complacencia en 
hacer notar que en el referido hospital acá 
ban de construirse dos soberbias talas con 
camas y todo lo necesario , legado hecho 
por el difunto Sr. D. Francisco G. Secada, 
Presidente del partido de esta ciudad, cuyo 
pensamiento se llevó á la práctica pocos 
mosesdespuéa de eu muerte. 
Después visitó S. E. el gabinete quirfir 
gleo establecido por el Dr. Méndez, con to 
dos loa adelantos que en la actualidad 
requiera la clrujía y que so encuentra á 
una altura notable, que honra á tan distin-
guido profesor y donde tuvimos el gusto de 
ver á uaa señora á quiea hace pocos días 
había efectuado dicho doctor la operación 
de la ovariotomía, y que hasta la fecha se 
encuentra en ua estado satisfactorio. El ge-
neral felicitó al Dr. Méndez por sus desve-
los en favor de la ciencia que con tanto 
acierto cultiva. 
También viaitó la Cárcel, la escuela fun-
dada por el difunto L'.aoa, alcalde qae fué 
de esta ciudad, la caaa curativa do la So 
cledad de Dependientes, y loa cuarteles do 
la Guardia Civil, Ejército y Bomberos, que 
d a n d o snmamento satisfecho S. E. del or 
den y de laa buenas condiciones on que se 
encuentran. 
Ea el cuartel de Bomberos so hioleroa oa 
presencia del Sr. Polavieja varias pruebas 
de enganche y salida del material de ia 
cendioa, d» una maaera satisfactoria. 
A laa siete de la noche ee, efectuó el ban 
quete con que el Ayuutami.iBto do esta ciu 
dad obsequiaba á la Primera Autoridad. 
La mesa, para sesenta y cuatro cubiertos, 
preaeataba un aspacto bellíeímo por la pro 
fasióa do flores y el exquuiio guato que re 
saitaba on ol adorno de la misma. La eo 
mida, compuesta de ricos ujuiajares y exco 
lentes vinóa, hizo hoaor á la Corporación 
quo la ofrecía. A la terminación fiel ban-
quete ea pronuuciarou los brladis qae ya 
coneco Vd. por mi telegrama, reinando 
durante el mísrao la más cordial alegría. 
Po? ol brindiíi del Sr. Segrera, compren-
derá Vd. que toda la provincia de Matan-
zas haco suyas ias mauifastacioaes del aoñor 
Pertierra, pues la Directiva del. Comité 
Provincial autorizó al Sr. Segrera para qua 
llovaso su representación en el banqnété y 
á nombre del Comité Provincial expusieao 
eu actitud ante los trabajos quo viene ha 
ciendo el llamado Comité de Propaganda. 
Creo difícil quo dicho Comité gana prosóü 
tos en esta provincia, pues todos nuestros 
amigos eatñn unidos para rechazar cual-
quiera doctrina que no eea la que sustenta 
el partido da Uníóa Coastltaclonal. 
Por la nocho pasó S. E, al Caslao Espa-
ñol^ donde se efectuó ua baile en honor suyo. 
Los salones del Casino contenían numero 
sas damas y caballeros de lo más granado 
de esta sociedad. La galante Directiva 
obsequió á la concurrencia oon helados, 
dulces y licores, terminando tan agradable 
fiesta á una hora avanzada de la noche. 
No aludo á las manifestaciones hechas 
por el Presidente de esta Sociedad á la He 
gada de S. E-, por ser conocidas do Vd. , en 
el mismo telegrama á que anteriormente me 
referí. 
A la primera hora de mañana visitará el 
General Polavieja la reñoería do azúcar y 
algunos otros edifleloa y después de almuer-
zo, irá al Varadero, donde el Ayuntamiento 
la obsequiará con un refresco. 
E l Corresponsal. 
Matansas, 3 septiembre \ 
á las 12 45.1 
Salimos Cárdenas á las 8. S. E. fué acom 
pañado hasta Jovellanos por Alcaldo Cár-
denas, comisión Ayuntamiento, Juez, Ad-
ministrador ferrocarril Sr. Iribas, y comí 
filones militares. Continuamos viaje para 
esta acompañados do las personas que fue 
ron ol martes á Colón, x->rocedeates Matan 
zas. Hemos llegado 11 mañana. Estación 
cuajada de gente: esperaban Ayuntamiento 
y Diputación en pleno, cloro, comisiones 
del partido de Unión Constitucional, Ha-
cienda, instituto Segunda Enseñanza, Co-
mandíinte Marina, Audiencia, jueces. Se-
cretario Gobierno con empleados, jefe co-
municaciones, jefes y oficiales de todos los 
cuerpos del ejército, voluntarios y bombe 
ros del Cómercio y representantes do la 
clase do color. E l recibimiento soberbio y 
outudasta. Detrás del carruaje general un 
puedo ser el Sr. do Valognes, quien según 
ol relato del señor Beaufort y el Informe pe-
ricial, murió en el acto ó poco menos, ¿fuis-
teis vos, señor Beaufort? ¿Emprendisteis 
inmediatamente la persecución del ase-
sino? 
—No. 
—¿Observasteis, señor Pinson, quó di-
recclóa slgaen esas huellas? ¿Se dirigen 
hacia el cocho volcado, ó proceden do él? 
—Es muy difícil, señor Laugier, formar 
uaa opinión acerca de eso, porque precisa-
mente eata parta del bosque está llena de 
maleza y el suelo cubierto de espesa capa 
de hojarasca. Sin embargo, aquí tenéis muy 
cerca do nosotros una huella que tal ves 
nos dé alguna indicación Es la de un 
pie calzado con botiaa de tacóa estrecho, 
que, como vóis, se clavó profuadameate ea 
las hojas la punta del pie tiene la d i -
rección del coche, y ese pie no es el vuestro 
ni el del señor doctor, porque aún no ha-
béis llegado hasta allí. Por otra parto no 
es tampoco mi pie ni el del señor Beaufort, 
porque si fuoee así, tendría la punta hacia 
este lado. 
—¿Y qué deducís?—preguntó Gerardo. 
—Deduzco que el asesino, después de ha-
ber tirado, y obaervaado qae caía el caba-
llo, se habrá dirigido, atravesaado el bos-
que, hacia el coche para apoderarse del 
maletín ó aaquito de noche quo eacorraba 
el codiciado dinero. 
Beaufort iut&rviao en la conversación. 
- Para que obrase de eea manera,—dijo, 
era pveciso que el asesino conociese la 
; ia 'io la fortuna que contenía el sa-
quito. 
—Es indudable que si. 
grupo considerable del pueblo, llevando 
crecido número do banderas, vitoreábale. 
Seguían al general unos sésenta carruajes. 
La población muy animada: durante todo 
el trayecto, desdo Estación al Gobierno, 
donde so hospeda, aclamándole &in cesar. 
Esta tarde comida oficial de 60 cubiertos. 
Se proyecta un gran baile en la casa de 
Gobierno, para mañana por la noche. Aca-
ba de efoctuarso la recepción oficial. 
Pitáluga. 
Según telegrama recibido en la Dirección 
General de Administración, S. E. regresará 
á la Habana esta tarde, en un tren expreso 
del ferrocarril de la Bahía. 
Telegrama oficial. 
Se nos ha facilitado copia del siguiente 
despacho telegráfico recibido en la Secre-
taría del Gobierno. General: 
Matanzas, 3 septiembre, 12'401. 
A las 11 ha llegado S. E. á esta. Recibi-
do en Estación Autoridades, Corporaciones 
Civiles, Militares, Clero, Cabildo con ban-
dera y músicas ó inmenso gentío que in-
vadió estación, siendo vitoreado y aclama-
do por pueblo. En este momento se verifi-
ca recepción oficial. Esta noche gran ban-
quete de 60 cubiertos. Mayoría edificios 
carrera, engalanados con banderas: reina 
gran animación y entusiasmo, demostran-
do « E. su gratitud por recibimiento ob-
tftfrUiO. 
Ferrocarriles Unidos 
A 1?? doce da la nocho dol día 2 del ac 
tual, on la Societaria del Gobierno Civil de 
esta Provincia so levantó un acta suscrita 
por el oficial do Negociado de Fomento, se-
ñor Cruzado y do loa testigos D. Diego Sa-
rrauo y D Roberto Juez, autorizada por el 
Sr. Condo de Caaa de Ponce do León y Mo 
roto, Secretarlo do dicho Gobierno, por la 
cual so declaró carrada la amplia informa-
ción pábllca para la entrada ó nó de los tro-
non de ia Empresa da los Ferrocarriles Uni-
dor de la Habana, en la Estación do V i -
llaaueva, por haberse cumplido á dicha 
hora los treinta dias á que eo refiero la roal 
orden de 27 do junio próximo pasado, rela-
tiv.v al particular. 
Eotrc los documentos quo figuran en el 
espedieate, existe una instancia suscrita 
por los principales comerciantes de las ca 
lies de Riela, Gallano, MoDto; O'RelUy, O 
hispo, Mercaderes y otras, solicitando la 
entrada do dichos trenes. 
Por el Gobierno Civil de la Provincia se 
suplica á la prensa do esta ciudad, remita 
á la Sección de Fomento do dicho centro, 
todos los números do los periódicos quo ha 
yan tratado sobro el asunto, dentro de los 
treinta días señalados para la amplia in 
formación referente á la entrada ó nó de 
los trenes de loa Ferrocarriles Unidos, en la 
estación d;; Villauueva. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados eo nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular dol mismo: 
Nueva York, 3 de septiembre. 
iíitfcado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96 : á 3 7¡16 
oantavos, costo y flete. 
Marcado Londres, quieto. 
Adúcar remolacha 88 análisis, á 13i3. 
E l tiempo. 
Nuestro respotable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos el sl-
guleate telegrama: 
Recibida de la Administración General 
deComualcaoiones. 
Bemedios, 3 de septiembre. 
P. Viñes. 
Habana. 
9. m. B. 716,6, termómetro 31,0. Viento 
?c y s7c, del S,S., partea de cielo cubierto 
tres, cielo azul. 
3 t. B, 759,6. Termómetro 32,1, vlonto 
E., algunos es. al N N O , 7c. bajos corren 
dol E., en parta cubierto. 
P. Bodriguee, 
Cura Párroco da Nuestra Señora dol 
Buen Viajo. 
Trabí jo útil. 
Hemos recibido un ejemplar del Arancel 
de importación de la isla áe Cuba, arreglado 
al trata lo de reciprocidai con los Estados 
Unidos, adicionado con los toxtos del tra 
tado provieionaly dol definitivo, con ol re-
cargo á la importación y con una nota de 
laa naciones aeimiladaa. 
Fe'.icltamoa al Sr. D. Enrique do la 
Huerta por su útilísimo y concienzudo tra-
bajo, que será sin duda bion acogido por 
nuestros elementos mercantiles, y agrade 
cemos el ejemplar oon que nos ha obee 
qviiado. 
Hubert de Blanck. 
A bordo del vapor americano Yucatán, 
llegado en la mañana do ayer á nuestro 
puerto, ha regresado de su viaje á Europa, 
el distinguido artista Sr. Hubert de Blanck, 
director del "Conaorvatorio de Música" do 
esta ciudad. Dámoale la bienvenida. 
Sesión Municipal. 
M i é r c o l e s 2 de s e p t i e m b r e . 
Presidencia del Sr. García Corujedo. 
Asistieron 16 concejales. 
Tomáronse los acuerdos siguientes: 
Que so conceda licencia á D. Simón Lla-
mosas y C" para establecer una fábrica de 
licores on frió, on Paula n? 78. 
A D. Benigno Alonso Alvarado, para un 
klosko da venta do tabacos, cigarros, etc., 
ea el portal de la caoa. Paseo do Tacón es 
quina & Balascoaía. 
A D. Francisco Rlal López, para otro 
Idem en «1 portal de Villegas esquina á 
Lamparilla 
A D. Jesús M* Tril lo, para construir un 
ramal de cloaca «n la callo de Marqués 
González. 
A D. Ricardo Ortúzar, para otro idem en 
la de Príncipe Alfoneo. 
A D. Antonio Benitez Utón para el esta-
blecimiento de una salazón en Sierra n? 2, 
(Puentes Grandes). 
A l Conde de Saguato para construir una 
caseta apeadero, en la linea del ferrocarril 
urbano del Vedado. 
Y supongo que no creeréis quo el señor 
Valognes haya teaido el capricao de ir pre-
goaaado por todas partes que la aoche pa-
sada pensaba marchar á sa qalnta do la 
Novica, llevaado consigo cuatrocientos cln-
cuenlra mil francos. 
—No, no; pero podrían algunas persoaas 
coaocer la existeacia de esa caatidad, y es 
preciao bascar entre ellas. No es posible 
que semejante suma pase por las manos 
de on Notario sin que existaa alguaos ia-
terraecliarios quo estéa enterados del asua-
to. El dinero salió de algúa banco ó de casa 
de un banquero, do modo que por de pron-
to ya tenemos al cajero y á los damás em-
pleados. Se le entregaron al Notario y teae-
mos á su cajero y á sus pasantes, y sin du-
da puede que hasta algunos clientes que se 
hallaban en la caaa. El señor Beaufort, que 
acompañaba á Valognes, nos dará tal vez 
algunos detalles más Importantes, 
—No, no puedo daros ninguno. 
—¿En dónde encontrasteis al señor Va-
lognes? 
—Ea casa del señor Parlanget, on donde 
comimos juntos 
—¿Y eu el camino no observasteis nada 
sospechoso? 
—Por dos veces oí ruido do una carrera 
por entre las matas, y á nuestra espalda. 
Nos seguía, estoy sñgaro de olio. % 
—¿Y no avisasteis á vuestro amigo para 
quo ao puaieao ea gaardla? 
—Dispensadme que os diga que ol señor 
de Valogaes estaba ea guardia y muy pro-
venido, y que esto mismo le permitió, estan-
do ya aiortalmento herido, respoBder con 
ua tiro dii;yuraio al azar, en la dirección 
que se hallaba el asesino. 
A D. Manuel Pérez, para un baratillo de 
loza en los portales del marcado de Tacón 
números 9 y 10. 
A D. Antonio J. Arrondo, para un klo&ko 
en la callo del Prado esquina á Virtudes. 
A D. Francisco Valdéa para otro de quin-
calla en el arrimo de la accesoria del n? 16 
de la calle de San Ignacio (portales). 
A Dussaq y C? para una fábrica do aguar-
dientes y alcoholes, licores y ginebra en la 
manzana n? 39, solares desda el 1 al 6 In-
clusive, entre las callea 9,11,20 y 22, Ve-
dado, con motor de vapor de veinte caba-
llos de fuerza. 
A D. Mateo M . Cuesta, para una armería 
con motor de gas de dos caballos, en Ville-
gas 51. 
A varios vecinos del barrio de la Punta, 
para cubrir el ramal do cloaca que corre 
por la calle del Prado. 
A D. Antonio Saavedra, para Instalar una 
pluma de agua de la zanja, en el solar Dra-
gones y Zulueta, acera S. O. 
A D. Teodoro Iglesias, para una vidriera 
en el portal de Galiano 72, abonando $50 de 
canon anual, á contar desde mayo de 1889, 
en que ee estableció indebidamente. 
A D. Domingo Alfaro, para hacer el tras-
paso del contrato do arrendamiento de la 
casilla número 25[52 del mercado do Cris -
tina, en favor do D. José Insua. 
A D. Pedro Togueiro, para idem idem de 
la námeros 35 y 59, en favor de D. Antonio 
Alonso Lema. 
A D. Sebastián Fernández de Velasco, 
para instalar una pluma de agua de la zan-
ja en Luz número 98, á condición da que 
pague el canon de $10 al año por adelanta-
do, ontendléadoso desestimada su solicitud 
en caso contrario. 
Quedó enterado el Ayuntamiento de un 
oficio del Gobierno revocando el acuerdo 
municipal de 4 de febrero último, contra el 
que ee alzó D. B!a* Ballester, por concepto 
do abrir caraicería ea Virtudes número 16; 
salvando BUS votos algunos señores, que 
opinaron debía intentarse el recurso de al-
zada. 
Pasó á un letrado para informe el expe-
diente relativo á la reclamación dol Presi-
denta del Ceatro do la Propiedad, á fin de 
que suprima ol pervicio do pluma do agua 
do Tulipán n0 13 A. 
Quedó enterado de un oficio de la direc-
ción del Canal de Alboar, referente á la 
suspanalón de los trabajos en el Depósito do 
Palatino y que estos han sido luego reanu-
dados. 
También quedó enterado de otro oficio 
en quo la Dirección comunica haberse rea-
nudado los trabajos de instalación de las 
cañerías do agua. 
Para formar parte de la Comisión Espe-
cial de Evaluación, con el carácter de voca-
les, faeron nombrados los Sres. Clarenc, Jo 
glar, Ozón y Benítez, para el naevo bieaio. 
Quedó enterado do la realización do loo 
sorteos para la amortización de los dos em -
préstitos, en que fueron agraciadas las bo-
las siguientes: 
Empréstito de $6.500,000 
7 8 - 771 á 780 
5.322-53.211 á 53.220 
6 .085-60 .8 Í1 á 60.850 
2 0 4 - 2.031 á 2.010 
4.661—46.601 á 46.610 
6.351-63.531 á 63.540 
Empréstito de 3 000,000: 
Bolas 158 y 31, que comprenden, respec 
tivameate, las veíate lámians señaladas coa 
los aúmeros 1,571 á 1,580 y 301 á 310, i n -
clusive. 
La Secretaría del Ayuntamiento, en vista 
do la noticia qae dimos en nuestro número 
de primero del actual, respecto del presu-
puesto mandado formar á la Inspección 
General de Obras Pábllcas para obras de 
conservación en ol palacio del Gobierno Ga-
neral, Informa que esto demuestra ol olvido 
y desconocimiento do los derechos domíni-
co3 do la municipalidad á ese edificio y de 
las reclamaciones que por espacio de algu-
nos años hánse entablado ante ol ministerio 
de Ultramar para asegurar la posesión del 
mismo. 
El Ayuntamiento acordó, en an consecuen-
cia, que so haga constar la correspondiente 
protesta. 
Manifestó el Sr. Joglar que los periódicos 
han puhiicado qua el actual Goberaador 
Civil ha sido nombrado General de Diviaióa, 
y ha oido qm por oate aacoeso será releva-
do, por cayo motivo propuso se dirigiera 
ua telegrama al Supremo para que ao eo 
haga el relevo de una aatoridad qae ha 
guardado siempre las más cordiales rolado 
asa coa ol Ayaatamleato. 
So estimó por el Cabildo que no sa reali-
zaría ol relevo y sólo sa acordó felicitar al 
Sr. Arderíus por su honroso nombramiento. 
So acordó devolver á D. Urbano Fernán-
dez Peóa la fianza del remata del arreada-
mi eato del taller de tabaquería de la Real 
Cárcel. 
Devolver asimismo á D, Ramón Vivas la 
parto proporcional por el 25 p § de recargo 
municipal, abonado como importador de 
billetes de lotería de Madrid. 
Acordóse declarar carros do trasportes á 
los do los dueños do los Depósitos de hue-
vos, admitiéndolos á estos el pago de la cuo-
ta de ocho pr-sos quo pagaban á la Hacien-
da pública. 
Aprobóse ol contrato de iaqulliaato de la 
caaa Tulipáa n? 1 A, para la iastalacióa do 
la esoaela maoicipal de niños del Cerro. 
So mandó expedir carta da pago de $100 
al Condo de Gasa Bayona, mayordomo de 
la Archicofradía de Nuestra Señora del 
Santíeimo Rosario, para la fiesta de la Ros-
tauraelóa ds la plaza, como etitá dispuesto 
de R. O. 
Esencia Normal Superior de Maes-
tras de la isla de Cuba. 
Terminada la iaatalaoión de la Escuela 
práctica anexa á esta Normal continúa 
abierta la matrícula para las niñas que ha-
yan do concurrir tanto á la Sección ele-
mental como á la superior. 
Para ser admitidas es preciao qae lo soll-
cit*n de la Dirección de esta Escuela Ñor 
mal, donde sa lea facilitará el impreso oo-
rrespondiaute, y lleaar todos los iequl»itos 
que previoaen las dlaposioioae» vigentes 
para ol ingres»? oa las escuelas públicaa. 
Habana, 1? de saptiembro de 1891.—La 
Diroetora, Suceso Luengo. 
Y todo parece probar que el tiro fué bien 
dirigido,—dijo Gerardo,—porque esas man-
chas do sangre proceden indudablemen-
te del asesino, que h a b r á recibido ol balazo. 
—Y eso es muy cierto,—replicó el Juez. 
Y dirigiendo una mirada penetraate á 
Beaufort le preguntó: 
—¿Y quó os parece? 
—Esa misma es mi opinión. 
—El asesino perdió mucha sangre; sin 
embargo, la herida que recibió no deba ser 
muy grave, porque do corlo no habría te-
nido fnerzaH bastantes para arrastrarse 
hasta el coche, robar el saquito de cuero y 
huir ea eegaida. 
—Quien sabe si encontraremos alguna 
nueva pista por los alrededores. 
Pusiéronse á buscar y no obtuvieron n in-
nán resultado. 
—Después de robar el dinero,—dijo Pin-
sóa,—habrá seguido su camino Esto 
era el medio más seguro para ©vitar quo 
ao encontrasen sus huellas :. lo que 
prueba 
De pronto ee calló fijando la mirada en 
una espesura da matorrales y enebros, y los 
que le rodeaban quedáronse parados mi-
rándole. 
¿Quó había visto? ¿Qué descubrió? 
Adalaatóse, Inclinóse sobre las matas, y 
al hacsilo centelleaba su mirada, temblá-
hítln hasta la mano; tan grande era la emo-
ción que le domiaaba. Cogió un revólver 
sobre cuyo cañón de acero bruñido reflejá-
base un rayo do sol cuyo brillo fué el que le 
llamí- la atención. 
Acercóse el Juez y cogió el revólver. 
— ¡Ohl ¡Oh!—exclamó.—¡Ahí tenéis un 
asesino bien imprudente! 
Noticias extranjeras. 
AUSTRIA.—Ha aparecido en Viena un 
folleto al quo ee atribuyo cierto origen y en 
el qua so recomienda qua sa eleven los 
créditos militares de 16 á 18 millonea da 
florines. Este folleto trata do la evontuali 
dad de una guerra inesperada para la cual 
apenas traascurriríaa alguaaa semanas en-
tre la movilización d é l a s tropas y el pri-
mer encuentro. E l Fretndenblatt apoya la 
proposición contenida en el folleto. 
—Comunican de Viana oon fecha 27 del 
pasado agosto que una terrible borrasca se 
desató sobre Trieste y sus alrededores, cau-
sando muchos accidentes. Ea una iglesia 
de Tualia, en la frontera de Italia, y ha-
llándose en aquella reunidos, hombros y 
mujeres en gran número, cayó un rayo, pro-
duciéndose ol pánico: las mujeres y los ni -
ños se precipitaron hacia la puerta dando 
gritos y otras personas cayeren da rodillas 
y oraron. E l sacerdote que celebraba la 
misa dió ejemplo de serenidad y valor y lo-
gró tranquilizar á los fieles allí congregados 
con palabras consoladoras. Restablecida 
la calma, se vió que tres mujeres á quienes 
se creyó desvanecidas, habían sido muertas 
por el rayo. 
En Pian otro rayo mató á un cazador y 
dejó paralíticos á tres compañeros que esta-
ban con él. 
ITALIA.—So acaba de publicar una esta-
dística oficial de la cual resulta que la deu-
da de las antiguas provincias italianas se 
eleva á 14,992 millones do francos, cuya mi-
tad está ya suscripta para sostener la renta 
Italiana. 
—La emigración continúa en gran escala. 
Desde el primero de enero hasta el último 
do julio sólo la prefectura de Rovigo. ha ex-
pedido 5,046 v .^saportes ¿le emigración pa-
ra 16,564 Individuos. La gran mayoría do 
estos emigrados se ha dirigido al Braail. 
—Corra el rumor de que el principa Bor-
ghósa ha ofrecido su colección de mármoles 
antiguos al gobierno por siete millones de 
francos, poro el gobierno no puede com-
prarla y no sa ha podido encontrar un solo 
comprador en todo el reino. E l decreto que 
ha impedido la exportación do la colección 
Será rigorosamente ejecutado. SI el príncipe 
encontraao onel extranjero un mercado para 
su colección, el gobierno levantaría su la-
terd'cto La prensa Italiana elogia dicho 
decreto. 
FRANCIA.—El gobernador d é l a Martial-
ca h a pedido, por telégrafo, recursos para 
las victimas del reciente ciclón. 
—Ei día 27 de agosto sopló un vi- n-o 
tempestuoso en Bolonia, habiéndose llfcvado 
los techos da treinta casas. 
—El stemer "Sénógal" ha traído la no-
ticia de que la piratería renace en el mar 
Mfiditerréneo Oriental. En consecuencia, 
loa paquebots da laa Mensajerías Marítimas 
que bacen el eervieio de Levante haa rool 
bido la orden de provoarac do cañonea do 
poco calibro y de otras armas. 
—Dlca la Liberté de París que so asegura 
que la Reina Victoria había manifestado al 
marqués de Saliebury sa deseo de recibir 
en Inglaterra la viaita del Prsaideato de la 
República Francesa; y que aquel, aproban-
do la idea de S. M. , habíale objetado únl 
carnéate que una visita da M. Carnet en es-
toí» momentos parecería una manifestación 
antlalomana por parta del gobierno Inglés, 
siendo de opinión quo la Reina esperase 
hceta la primavera de 1893. 
Créese en las esferas diplomáticas, agre-
ga la Liberté, que la invitación á M . Sadi-
Caroot le será dirigida ea el mes de febrero 
y quo el Presidente se encontrará en Lon-
dres á mediados de mayo próximo. 
—A falta del retrato del almirante Ger-
vals, que nadie posee, un periódico enume-
ra los servicios prestados por el Comandan-
te de la División acorazada del Norte. 
M . Garvais nació el 19 do diciembre de 
1837 y entró en el servicio en 1852, Aspl 
rante ell? do abril da 1854, abanderado el 
1? ds abril da 1858, tealeate de navio el 18 
do octubre de 1862, capitán de fragata el 
23 de enero de 1871, capitán de aavío el 8 
do mayo de 1879; foó promovido coatraal-
miraate el 9 de septiembre de 1887. 
El comandaate Gervais ao contaba, pues, 
ciacueata años, ai ser nombrado contraal-
mirante. Actaalmeafce oatá inscrito en la 
escala con el número 6 por antigüedad en-
tre 35 y es, con los contraalmiraates Hu-
mana, Dapont, Sallandrouze, Fournior y 
Malgret, uno do los oficiales generales más 
jóvenes de la marina francesa. M . Gervais 
es Comendador de la Legión de Honor. 
—Eu la iglesia da Saint-Philip pe-du-
Roulo do París se han celebrado honras fú-
nebres en conmemoracióa do los soldados 
del Ejército del Rhla, muertos ea laa bata 
lias da Metz en agosto de 1870. Asistieron 
a l acto cerca da 200 miembros do la Asocia-
ción do antiguoá coinbatientes de Gravelotte 
y no buen número de oficiales soperiores, 
ontro loa qao se contaba el capitáa de esta-
do mayor Gnillemard, represeatante del ge-
aeral Sauseiar, goberaador militar de Pa 
ris. 
INGLATERRA.—El vapor inglés Elbruz, 
qua salló da Baltlmore el 11 de agosto arri-
bó á Anvero el 27, desembarcando al capi-
tán Andrews, dol Metmaid, el competidor 
del Saa Serpent, en la marcha al t ravés del 
Atléatico, que recogió on el mar el 22 de 
agosto. El capitán Andrews habla perdi-
do todas sus provisiones, y cataba tan débil 
quo no podía tentiree en pie. 
RUSIA.—Créese que Rusia enviará una 
flota á Cherburgo, mandada por el almi-
rante Kasnakoff, y que llegará á dicho 
puerto el 15 de estü mes. 
AMÉRICA BRITÍ-NICA.—Un despacho de 
Shediac (Nuevo Brunswick) anuncia que 
doa pilotos y tres marineros, estando de 
pesca á lo largo do Rlchibucto, tuvieron la 
fortuna de encontrar una serpiento de 
mar. 
Los cinco pescadores declaran que el 
monstruo tenía una longitud de doscleatos 
plés y el grueso del cuerpo de un hombre: 
au cabeza era plana y sus ojos estaban dis-
puestos como los da las ranas. A pesar de 
aus gigantescas dimensiones, el monstruo 
so parecía mucho á una serpiente común. 
A veces levantaba la cabeza á la altara de 
aeis piós por cima da las olas y el cuerpo 
ao revolvía on el agua formando zig zags 
como una amarra flosante. 
NUEVA CALECONIA.—Eecriban de Nou-
mea qua ia Nueva Caledonia se halla en 
pleno progreso, debido principalmente á la 
InduEtria minera y sobre todo á ia explo-
tación del níquel, quo toma cada dia ma-
yor desarrollo. 
Diariamente so celebran importantes 
transacciones que revelan ia prosperidad 
do las minas de níquel Un grupo de éstas 
ha sido vendido á ia Sociedad General por 
i a auma de 250,000 francos, y otra opera-
ción semejante, ascendente á 300,000 fran-
cos, ee hizo en seguida. Créese que en este 
año el total do laa exportaciones de niqael 
M - levará á 60,000 toaaladas de dicho mi -
neral. 
Aduana de ia Habana* 
KKCAUDAOIÓS 
Peses. CtB. 
Día 3 do septiembre de 1891. 
COMPARACIÓN. 
El 3 de septiembre de 1890... 
El 3 deseptiambre de 1891.. . 





Nota.—Dejado de cobrar en el día de 
ayer, en virtud del Tratado con lo» Estados-
Unidoo 1 47,106 §2 
Id . id . por la Ley de Rela-
cionea Comerciales . . . . 4,456 34 
Tota l . . . 51,563 16 
—Tan imprudente,—murmuró Plnsón,— 
que es preciao prevenirse para no caer en 
la emboscada, caso da que sea una estrata-
gema para despistar á los que sigutm eos 
huellas. 
Era nn arma de bastante calibre, con 
culata de ébaao muy fuerte y de forma ele 
gante. 
Exaroiaólo ©1 Juez hacieado jagar el ga-
tillo, y adquirió la convicción de que falta-
ban dos cartuchos. 
—No será ol revólver de Valognes?—pre-
guntó Gerardo. 
—No, porque cayó en el coche y está en-
cima de uno de los almohadones en donde 
le vi , - contoístó P l n s ó n ; - a h o r a al pasar por 
allí, le recogoremoa. 
—Ea general, loa cazadores furtivos y los 
asesinos da profeslóa no suelen servirse de 
armas tan buenas y hermosas,—observó el 
Juez ds ins t ruccióa—Este es ua buen re-
vólver do acoro, suparior, y admirablemen-
te montado. 
Siguió examinándolo y en el cañón halló 
una inscripción hecha con diminutas letras 
góticas de oro en que decía: E . Claudin.— 
Boulevard áe los Italianos. Era el nombre 
del armero, y creyendo que éste se acorda-
se da la persona á quien lo había vendido, 
el Juez señor Laugier, se propuso iaterro 
garle reepecto á ese pauto. 
Beaufort, que so hallaba al lado del Juez 
axamiaábalo también con mucha ansie 
dad 
—¿Me permitís que lo vea?—dijo. 
—No tengo ningún inconveniente. 
Cogió Beaufort el revólver, lo examinó 
h •.; ndole dar vueltas y lo devolvió al Juez 
sonriéndose y diciendo: 
C E O N I C A G E N E R A L . 
El vapor amsrlcano C% o/Alexandria 
llegó á Nueva York á las siete de la maña-
na del miércoles. 
—Ha sido nombrado oficial quinto de la 
Administraeióa Principal do Hacienda de 
Matanzas, D. Manuel Pavía y Romaguera. 
-Los concursos para la provisión de las 
escuelas Municipales de Güiro de Marrero, 
oa Qatvicán, para niños y de Doña María 
en Santiago de las Vegas, para niñas, ter-
minarán los días 21 y 22, respectivamente. 
-Han sido informados favorablemente 
por la Diputación Provincial, los expedien-
tes para la construcción de ferrocarriles 
en los ingenios siguientes: Santa Lucía, 
en Batabanó, L a Navarra, en Nueva Par, 
y E l Navio, en Guara. 
—La Diputación Provincial ha nombra-
do para que la represente en la Junta Pro-
vincial de Amillaramlento, con el carácter 
de Vocal, al Sr. D . José A. Tacares, en 
reemplazo del Sr. D . Antonio González Ló-
pez, electo Diputado á Cortes por el distri-
toda Guanabacoa. 
—Se han presentado para el concurso de 
la escuela Municipal del Gabriel, término 
de Güira de Melena, las maestras Da Ma-
ría de la Concepción Placencla, D^ Jacinta 
Picado López y D^ Ana Chía de Andújar, 
cuyo concurso venció en el día de ayer. 
—Por escritura otorgada el 31 del pasado 
mes de agosto, ante el notario D. Andrés 
Mazón, se ha separado el Sr. D . Apolinar 
Soteló Aldecoa do la sociedad "Tijero y 
CV, importadores do ferretería en genera!, 
establecidos en Mercaderes número 17. 
—A consecuoncia del fallecimiento de D. 
Francisco O. Sohmidt, (q, e. p. d ) único 
gerente que era de la sociedad do los seño-
res F. C. Schmidt y Ca, de eata plaza, y ea 
caso por él previsto, sa señora viuda, pri-
mer albacea, D* Isabel Jiménez y Otis, y D. 
Ramón García y Rodríguez (apoderado que 
era de dichos Sres. F. C. Schmidt y C») se o-
nen á lof Sres. E. Aguilera y C?, da esta pla-
za, y por OBcrltora pública ante ol Notarlo 
D. Manual Fornari del Corral constituyen la 
sociedad de '-E. Aguilera y Ca", sociedad 
en comandita, para dedicarse á los n^gc-
clos do comisiones en genera!, y de la cual 
son socios gerentes: D . Ernesto Aguilera y 
Jiménez, D. Eduardo W. Wooabury y We-
géner, y D, Ramón Garc'.a y Rodríguez, y 
comanditarlo: D^ Isabel Jimór-fís y Otls. 
—Haa dejado de existir ea esta ciudad 
la apreclable señora doña Mercedea Re 
quaijo de Torres y el Sr. D . Aatoulo 
D¡:v.5 y Fernández, á CÜ>03 famlllaraa eu-
viarnos tí má>; centido pé ume por ei rudo 
golpe qüc acaban do sufrir, deeeáadoles 
cristiana resignación. 
Ambce entierros sa efectuarán hoy, á las 
ocho de la mañana, saliendo el de la señora 
Rsqueijo de Torres de la calzada de Jaeús 
dal Monto número 325 y el del Sr. Diaz y 
Fernáadt s, d» la caUs do los Oficios núme-
ro 108. En paz descansen. 
—El Diario Nuevo de Cienfuegos so ocu-
pa de la industria textil que han empezado 
á desarrollar en aquella joriadicelóa los se-
ñores Montalvo, dueños del magnífico Cen-
tral "San Liao", remitieado á Loadres pa-
c?.s de henequéa convenientemente desfi-
brado. 
Y á renglón sequido añade el mismo co-
lega: 
"Recomeadamcs á dichos señores hagan 
una prueba con la fibra de quimbombó, que 
es magnífica y de poco costo. Ofrece la vea-
taja grande de tener la fibra separada ya 
de la parte leñosa. 
En esta redacción exhibimos una muestra 
de esa fibra, blanca como la seda, y fuerte 
como el henequéa. 
Con esta fibra, hilada en pequeños tela-
res, se podría obtener tela barata y exce-
lente para los sacos de envasar el azúcar, 
que hoy cuestan á la lala como 800,000 po-
sos anuales. 
Se ha calculado por personas competen-
tea, qua con un capital da 30,000 pesos, 
gastado ea la inetalacióa y primeras siem-
bras del quimbombó, telares, etc., sa puede 
evitar que salgan de Cuba esos 800,000 pe-
sos que importan los eava^es del azúcar, y 
además dar trabajo á muchas familias." 
—Hemos tenido el gusto de recibir la v i -
sita de una comisión, delegada al efecto, 
del Comité de acción organizador de la So-
ciedad de Instrucción y Recreo " E l Progre-
so Habauero", que trata do celebrar ea esta 
capital una manifiestación da gratitud y 
simpatía en honor del Sr. D . Rafael María 
de Labra, por sus trabajos abolicionistas, y 
obsequiar á eiste distinguido hombre públi-
co con un objeto de arte que se adquirirá 
en la Península. 
—Las lluvias de la semana anterior han 
sido abundantes en una parte de la juria-
diccióa da Sagua. Pero en el trayecto ^ue 
alcanza ia línea férrea de Sifciecito á Cama-
Juaní, las aguas han sido íesafícíentes. La 
tierra ea esta vasta zona e^tá sedienta y 
los plaatíos no so desarrollan por falta de 
humedad. 
—Ha dejado de existir en Cieafuegos el 
jovea D. Maauol del Rey y Pascual, vícti-
ma de la tisis. 
—Dice Zf3 Crónica Liberal de Cárdenas 
que cerca dol Mariel, en una mina de car-
bón y á naos ciea motroa de la caaa allí 
existeate, faó eacontrada el sábado 30, se-
parada dal cuerpo, la cabeza de D. Enr i -
que González Calcacho, de 22 años, arriero 
y vecino da aquel punto. 
El cuerpo del desgraciado Goazález ha 
sido encoatrado ea ua pozo da cal. E l cita-
do caerpo preseataba dos heridas de bala, 
supoaiéndose, por lo tanto, que el interfecto 
fué decapitado después de muerto. 
Ignórase en absoluto quién ó quiénes 
seau les autores de tan terrible crimen y 
las causas 6 móvilas quo á él les impulsa-
ron. 
;saasMgsGii lili "ÜIÍRÍO m LA MÁRII*." 
CARTAS DE EUROPA. 
París, 7 de agosto de 1891. 
I . 
E l delirio á quo sa ha entregado la pren 
sa francesa con ocasión da las maoifasta-
oiones espléndidas do que ha sido objeto 
la escuadra de la Fraacla ea Ruaia, encon-
trando entusiasta eco en la celebración de 
la fiesta de la Czarina en Paría, y en los 
festejos que el puerto do Cherburgo, en 
nuestro Océano, ha consagrado al almi-
rante ruso de la nave Kornlloff, no han po-
dido hacer olvidar la espantosa catástrofe 
de Saint Mandó, ocurrida en el mes ante-
rior, coando la fiasta de este Santo, y cu-
yos últimos episodios, como el solemne en-
tierro de sus numerosas víctimas, y el pro-
ceso de laa principales respoasables en esta 
catástrofe, sa haa desenvueltoen la p r i -
mera semana de agosto. 
E l 30 do julio se reallzaroa ea Saint-
Mandó las exequias solemnes de la inf ini-
dad do víctimas de este desastre, cuyos 
cortejos fúnebres larguísimos, después de 
las exequias religiosas en los principales 
templos de la ciudad, y en otras iglesias 
particulares, llenas de un público emoeio-
uado, formaron una extansa procesióa, en 
la que juato al sacerdocio y á las autori-
dades, eran actores las familias do laa víc-
timas que en grandísimo número h a b í a n 
acudido desde París, desde Vincennes, y de 
las demás localidades, á las cuales se ex-
teadía la lista de laa víctimas. E l Minis-
tro de trabajos públicos, Ivos Guyot, en 
unas palabras elocuentes y coamovedoras, 
despaes de llorar á los que yendo á sola-
sarse de sus trabajos en ana fiesta popular, 
enocatraron la muerto más horrible, quiso 
iaaplrar á los vivos allfinto para que una 
catástrofe, hija de la negligencia 6 del o l -
vido de aa instants, y para caya realiza-
cióa se nsce^Uan r a coacurao ian^nso de 
—Tengo uno muy igual, del mismo siste-
ma, quo compró yo mismo en casa de ese 
armero- j si todos losrevólvers do esa 
clase y calibro no son iguales, j u ra r í a qua 
es el mío. 
—¿Hace mucho tiempo que comprasteis 
el vuestro? 
—Hace algunos años, pero es realmente 
muy extraño 
—¿El quó? ¿Qué descubrís? 
—Hace tiempo que después de haber es-
tado tirando al blanco en mi j a rd ín de 
Creil, me lo dejé olvidado encima de la me-
eiüa del tiro, y no me acordó hasta el día 
siguiente. 
El roclo lo oxidó mucho y m i ayuda de 
cámara tuvo que trabajar no poco para lim-
piarlo mirad . aquí conserva aún al-
gunas manchas del moho por m á s que 
sea verdad que eso no piueba nada, porque 
este revólver pasó la noche expuesto al ro-
cío. 
Y devolvió el arma al señor Laugier, que 
parecía muy pensativo. 
El agente Plnsón se acercó al Juez de 
Instrucción y á Beaufort. 
—Es muy probable, casi seguro,—dijo,— 
que el ase&iao estaba allí ea el sitio ea qae 
eacontré su revólver, cnando hizo luego so-
bre el señor Valognes, lo que por otra par-
te todo nos lo prueba, porquo el señor Beau-
fort reconoce perfectamente el sitio ¿no es 
asi? 
—Lo reconozco, en efecto y es aquí 
pracisamante donde el pobre Valognes cayó 
por cima de la rueda al hacer el disparo. 




circunstancias excepcionales, no hiciese 
dsoesperar de los prodigiosos adelantos mo-
deróos, ni de la solicitud gubernamental. 
£( representante del gobierno di ó gracias 
apasionadas & cuantos llevando, con BUS 
oraciones, flores y coronas para los féretros, 
á la par que consuelo á las familias, dieron 
testimonio elocuentísimo de los nobles y 
elevados sentimientos de la nación fran-
cesa. 
En un mes, y en naciones tan adelanta 
das como la Suiza y la Francia, se han su -
cedido dos inmensas catástrofes ferrocarri-
leras: la de Mancbeustein, cerca de|Ba8iles, 
y cuando otro concurso numeroso se dirigía 
á un festival coral, y esto con ocasión do la 
feria de Saint Mandó. Con ladifurendi*, ein 
embargo, deque la más leve a c c i ó n df 
los maquinistas 6 empleados de las o ,ta 
oiones en Francia, habría baytaio á ev.tar 
la hecatombe, mientras que en Saiza ora 
difícil á la previsión humana calcular que 
un puente perfectamente cocstrnído y ein 
mostrar lesión alguna, se sepultape dfi re 
pente al paso de un gigantesco tren jSI 
proceso abierto en París ha probado la ne-
gligencia de los empleados dé la compuñla, 
que habrá de indemnizar más de tres mi-
llones. 
Pero de igual manera que loe festejos po 
pularea de Saint Mandé precedieren algn-
nos minutos á la catástrofe francesa, la 
Suiza ha hecho seguir á la ya lejana des 
gracia do. Basllea, las íiesta» brillantísimas 
que en esta semana eo están desenvolvU.n 
do para conmemorar el V I centenario de la 
fundación secular do la Confederación Hel-
vética. No hay nada más pcóMco y legen-
dario que esta página evocada del primero 
de agosto de 12Ü1, cuando n-.odestos, pero 
patriotas pastores de loa Cantones d*) Uií, 
de Uoterwalden y do Schwj'tz, que esto tu-
vo el honor de dar eu nombre á la Suiza, 
se rounioron en un campo cólobre, inmedia -
to al portentoso lago de loa cuatro Canto-
nes, y bajo la proteooión de la ciudad cató-
lica de Lucerna, que bien pronto se lo unió, 
para salvar la patria como elloa y sus hijos, 
después de eiglos de luchas heróicas, lo rea-
lizaron en los rudos combates deMergarton, 
de Sempach, de Morat y de Garadson, es-
cribiendo páginas, que áun cuando en tea-
tro más modeoto, en nada desraereoon de 
las famosas de Grecia y de la primitiva re-
pública romana. Haoon bien loa maglstra 
doa federales y cantonales, el pueblo, los 
prelados, y junto á los suizos, un concurso 
inmenso do oxfcranjoros simpáticos á esta 
nación modelo, en celebrar con entusiasmo 
esa fecha histórica que las notas de Bossini 
y la poesía de Schiller han Inmortalizado, 
cuando en la pradera de Grutli, Walther, 
Turat, Werner , Stauffacher y Amoldo 
Melchtathal juraron defender la libertad 
de los Cantones que sus descendientes 
han mantenido á través de ligeros eclipses 
causados por la invasión do Napoleón el 
Grande, por loa protectorados ambiciosos 
de la Germania, 6 por las guerras civiles 
de carácter religioso entre católicos y pro-
testantes, y de supremacía cantonal, ele-
vadaa por loa di vereca grupos de los 22 Es-
tados que hoy componen la confederación, 
y que como la República de la América 
del Norte, estuvieron en riesgo de separarse 
cuando la lucha del Sunderbund. 
Las principales ciudades franceeas como 
otras muchas capitales de Europa, donde 
son numerosas las colonias suizas, ae ha-
bían anticipado á la celebración de una 
fiesta que en la nación Helvética ha tenido 
por teatro esa incomparable decoración del 
lago de los cuatro Cantones, donde los eig-
natarloa del pacto de alianza de 1291 no 
viesen otros horizontes que loa del lago In-
comparable de Lucerna, de las montañas 
alpinas del Ouerland, y de esos prados don-
de la naturaleza había querido realizar la 
sobria y á la vez mageatuosa grandeza que 
conviene á la cuna do las libertades de un 
pueblo creyente en Dloa. En París la con-
msmoraclón brlilautísiaia tuvo efecto en el 
bello teatro del Trooadero, y los suizos, 
ristiendo el trajo nacional de los pequeños 
Cantones, ejecutaron cantos muy parecidos 
á los del Tirol, ó sea el Yodel, que rivaliza 
con el Ranee des Vaches. Después, en me-
dio de un entusiasmo indescriptible, se 
doacubrióel cuadro vivo del juramento de 
Grutli, prestado por los tres representan-
tes de loa primitivos Cantonea, seguidos de 
sus 30 partidarios, que Roaslni, en su ópera 
inmortal, para mayor efecto de la escena, 
convirtió en 300. Siguióle otro cuadro re-
Srasentando la página tan conocida de l-uillermo Tell y de au hijo, cuando el t iro 
de la mangana en Altoiff, los de las bata 
lias de Morat y de Sambach, y otros alusi-
vos á loo Alpaa A proposito do cuyos cua 
¿ros, es preciso rectifioar nn error histórico 
que se enseña á la juventud en nueaíros 
Liceos, haclóndola creer que la libertad de 
la Suiza tiene su origen con Guillermo 
Tell en el año de 1307, cuando realmente 
viene de 1291, y del juramento 6 pacto de 
la pradera do Grutli. Si bien Guillermo 
Tell fué el que ensanchó la rebellón contra 
la dominación austríaca. Así lo prueba el 
pacto da aquel primero do agosto de fines 
del siglo X i n ; que ahora han evocado mu-
chos diarios europeos, eapeoialmente loa 
católicos, para hacer conocer el espíritu ro-
ligloao que onimaba á loa pastores del Valle 
de Urí, los peacadores do la comunidad 
de Schwytz, y á loa montañeaes de Unter 
waldea, que al juraran paz, alianza, amis-
tad y ayuda para la defensa do sus perso 
naa, de sus bieues y de su patria, ponen todo 
esto bajo la égida y la protección del Señor. 
Sentimientos, creencias y leyendas secula-
res, que rústicas pinturas, modestas capi-
l lai y monumentos populares primitivos 
han perpetuado lo mismo en loa puontos 
cubiertos de Lucerna que en las capillas 
da San Nicolás de Fruelen, y de Guillermo 
Tell ó en ia estatua do AltoilT. 
Como en París el V I centenario do la 
independencia Suiza ha sido festejado por 
sus nacionales, como por los franceses que 
simpatizan con la República Helvética, en 
Lyón, on Marsella, en Burdeos y otras po 
blacloues. Siempre el forado de las fiestaa y 
de 1*decoración da los sitios donde se rea-
lizaban, ha sido el pacto de Brunneu ó de 
Grutli, los cantos populares del Oberland, 
las Invocaciones á la libertad é Independen-
cia de loa puablos, y la bandera roja con 
la cruz blanca, estandarte de la Suiza, co 
m i esta h i colocado en la montaña de 
Mytheu una cruz gigantesca. 
Un Antiguo Diplomático. 
LITERATURA Y ARTE8. 
Wagner y s u m ú s i s a . 
Las tres representaciones de este año, son: 
Parsijal, Tristán é Iso'da y Tannhauscr, 
que se representa por primera vez en Bay 
reuth al contrario del Parsifál, que sólo allí 
puede representarse, según la voluntad de 
sn autor. 
Los artistas encargados do represantar 
estas obr«a, serán: el tenor Van Dlck, la 
Materna, a qnieu ya oyó el público de Ma 
drld, y la Maltón, que es la major Intórpre 
te del papel de Kundry en Parsi/tíl. 
Aparte pftoa pr^udea alicientes, podrán 
hüllar en Bayreii'ub, l aa p'-rsoDan de ciorta 
categoría, na gran atnictl vo con las recep-
ciones que L-D honor do ted ia las oelebrlda 
doa litor&riHi* y rcíw.i.f.vs m\\ congregadas 
¡ia da dM- la &Ut4a de Wagner. 
Loa wagnerlatas que pueden disponer do 
medios para ello, prepáranse ya á aeletir á 
las representaciones que en breve darán prin-
cipio eu Bayreuth, elgulendo la costumbre de 
años anteriores. 
Bayreuth ea la ciudad santa de los wag-
nerlatas, la Meca de un nuevo culto, á la oaal 
acuden en peregrinación miliares de perso 
ñas, ansiosas de contemplar la tumba del 
profeta y de abstraerse en el templo eleva-
do á su religión musical. 
El teatro Wagner, odlñcado sobre una al-
tara quo domina la ciudad, nada tiene do 
monumental. Puede contener haata 1,4,00 
eapootadores, acomodados todos en butacas 
por no hab^r otraa localidades. Eu el fondo 
do la aala hay una illa deatlnada á loa Reyes 
y á la familia de Wagner, á cuya esposa 
pertenece ol teatro. 
Las representaciones suelen prepararse 
por un Comité especial, siendo el encargado 
ds dirigir la orquesta ol Director de la del 
teatro de Munich. M. Levy, A quien algunas 
veces sustituyo M. Mottl, Director do la ó 
pera de Dresdo. 
Mientras que los eapectadores van pene 
trando en la sala, hállase ésta iluminada 
paro desdo el momento on quo la orqueata 
«omionza á preludiar, bájanso las luces has 
ta dejar el teatro en una semlobscnridad 
Daedo eate momento impídese á todo 
mundo la entrada en la sala, y si por excep 
clón se abre la puerta á algún rezagado, ob 
aórvaae enseguida manifestaciones de deatt 
grado, que oo contienen á fin do no pordo 
una nota. 
Para evitar objetos que distraigan la via 
ta y obligar á reconcentrar la atención en la 
eacena, hállase la sala sin adornos, ni do 
rados, ni cosa que lo valga. La orquesta se 
eacuentra oculta á los ojos del espectador 
alendo, por tanto, mayor el efecto que pro 
duco, pero está vedado el aplaudir hasta al 
final de cada acto. 
Las ropreaentaciones comienzan á las cua 
tro de la tarde, y como los entreactos son 
laríros, tienen lugar los espectadores para 
co ner en el restaurant establecido en el mis 
m i teatro. 
En cada temporada, solamente se repre-
sentan tres óperas do Wagner, dándo-
ao sncosivamente con un día do descanso 
deapnóa de cada representación, á fin de que 
puedan verlas el mayor número posible de 
parsonas. Para tener localidades es preci-
S) pedirlas con dos 6 tros meses do antlol 
pación, porqno si no, se corre el peligro de 
no oír la música del gran masstro, en cuyo 
caso no tiene objeto el viaje á Bayreuth, 
puesto que la población nada encierra de 
notable, aparte de la campiña y la vieja 
ermita, antigua residencia de loa margra-
D e s c r e r g a e l é c t r i c a . 
Peco doapnéa d« .'an doa de la Urde del 
ru'én'olr.fl, oivO uu» chispa eléctrica en la 
calle ent.r« C. J D. en el Vedado, can-
eando desporfeictCB oo una basa de madera 
perteneciente ai 8r Aldecoa, y rompiendo 
además un osprjo y el mármol. No hubo 
deígraclaa pera^nalos. 
Captura. 
A las once y media de la mañana del 
mióreoloa, el guarcUjB munldpal número 221, 
capturó al soidado do la Panitencbiria Mi 
htur, que en la maüaw-- do dicho dia se ha 
bía fugado del Cuartel do t& Fuerza. 
QacmatSurria exn.v3B. 
Eo la caca pamero 15 i de la callo de ros 
Sit ios , ai iwtar Da Josefa González, de 35 
añ-a, arr^glanio nnui rueditaa de fuegos 
artidclaloa, tuvo U desgracia de qn*» al Ir á 
pegar un» de ellH.fl con lacre, se Utflamó la 
pólvora, causándolo quemaduras de prime-
ro y segundo grado, on la cara y brazos. El 
estado da la González fué calificado de pro-
nóstico grave. 
Dotetnido. 
En la Jefatura de Policía se encuentra 
nn individuo blanco, vecino de Güira de Me-
lena, que fué detenido á causa de hallarse 
circulado, repetidas veces, por un Juzgado 
de Guanabacoa. 
Eltx Quanabacoa. 
El guardia de Orden Público número 709, 
condujo á aquella casa de aocorro, al mo-
reno Manuel Curbelo y al pardo Antonio 
Vidal Tamayo, los cuales presentaban va 
rias oontueionea y heridas leves, que BU-
frieron al caerse del pescante de nn coche 
en la calle Real, al ee pautarse el bruto que 
tiraba do dicho vehículo. 
El cocho sufrió averías y durante el largo 
trecho que recorrió el caballo, no ocasionó 
desgracia personal alguna. 
B s t a í a . 
Al dueño do la bodega de la calzada de 
Arroyo Apolo n? 17, le estafaron tres arro-
bas de maíz, siendo el autor do este he-
cho un Joven blanco que no ha sido ha-
bido. 
Datacldo por homicidio. 
E l celador del barrio del Arsenal detuvo 
al moreno José del Carmen Torres (a) 
Anguila, con motivo de reclamarlo la Jefa-
tura de policía por el delito de homicidio. 
Reyer ta y lesiones. 
El vigi'ante gubernativo número 55, que 
presta su servicio en la celaduría del ba-
rrio de Paula, detuvo en la vía pública á 
las morenas Isabel Muñlz y María Luisa 
Pedroso, por estar on reyerta y armando 
un gran escándalo. Ambas moronas resul • 
taron lesionadas levemente, según la cer-
tificación del médico de la estación sanita-
ria de loa bomberos municipales. 
El celador del barrio remitió á las dete-
nidas ante el señor Juez Municipal del 
distrito. 
S o b o d o m é s t i c o . 
Durante la noche del martes, lo hurtaron 
do sn habitación á D. Juan Fernández Gon-
zálaz, vecino de la calle de San Nicolás, 
veinte y cinco pesos en billetes del Banco 
Español, que tenía guardados en el bolaillo 
do nn chaleco, quo había dejado á la cabe-
cera de sn cama. 
Por eospiicha do que puedan sor los auto-
ros do esto hecho, fueron detenidos dos ludi-
viduoa blancos, que se remitieron ante el 
Juez de Instrucción dol distrito 
C i r c u l a d o s . 
Los celadores del Angel y Santa Teresa 
detuvieron á una meretriz y á nn Individuo 
blaneo, que se hallaban reclamados por loa 
Juzgados Municipales de Belén é Instruc-
ción del Este, respectivamente. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
A n i m a l e s h i d r ó f o b o s . 
Habiendo llegado ft oonoclmlonto del A l -
calde Municipal de Santiago do las Vegas, 
que en la finca "Arttlloría," término del 
Calabazar, existía una vaca al parecor con 
aíntomaa de hidrofobia, dispuso que ol pro 
feeor de veterinaria D. Tomáa Colomo, 
Subdelegado de aquel distrito, pasase una 
visita do inopccolón á dicha finca. 
Según nuestrfca noticias, la visita dló por 
resultado el que dicho delegado mandase 
á dar muerto á un porro que parecía estar 
atacado de hidrofobia, como Igualmente 
quo se atase uua vaca que presentaba igua 
lea aíntomas. 
Aalmlarao so ordenó que quedasen on ob-
sorvacióu, en nn lugar apartado y seguro 
a finca "Artillería," aetenta y una oa 
bezaa de ganado, entre vacuno y caballar, 
laa oualí s habían pastado Juntas en los te 
rrenoa de la vaca quo está on observación. 
El Sr. Gobernador Civil de cata provin-
cia, al tener conocimiento del hecho ha dio-
tado oportunas órdenes sobre el particular. 
Po r robo do caballos. 
Por dlspoeiclón del Sr. Juez Municipal 
del Cano, se halla detenido en la Casa Con 
eiatorlal de aquel pneblo, un individuo 
lanco contra quien eo sigue causa por el 
delito de robo de caballos. 
T e n t a t i v a do asesinato y su ic id io . 
En la mañana de ayer, un Individuo 
blanco que venía huyendo á ia peraecnclón 
3 uua pareja dt-- Orden Público, se dlspa 
ró un tiro do rnvólcer, eu los momentos on 
que la citada pareja estaba próxima á él. 
El hecho ocurrió on la calle do San Nlco 
lás esquina á Rayo, y dicho individuo que 
d ó muerto on el acto. 
Según nneatraa noticias, el expreaado su-
jeto era peraeguldo por la policía, porque 
en las inmediaciones do la Iglesia de San 
Nicolás le disparó nn tiro de revólver á 
uua joven, sin que le causara daño alguno. 
De los informes quo recogimos en el lu 
gar d t l suceso, aparece que el suicida, lo era 
D. Lula Canales y que la joven á quien lo 
¡aparó era en esposa, quo eu aquellos mo 
mentoa regresaba del campo. 
El Sr. Juez del distrito te constituyó en 
la calle de San Nicolás, instruyendo las pri 
meraa diligencias sumarias, y dieponlendo 
qne ol cadáver do Canales fuera remitido 
al Necrocomio. 
Fallecimiento. 
En la mañana de ayor apareció muerto 
en au habitación, callo de Riela n? 113, D. 
Banigno Drnón, natural do la Habana y de 
50 años de edad. 
Avisado quo fué ol Sr. Juez del distrito, 
éate se constituyó en dicha habitación, dia 
poniendo quo ol Dr. Romero Leal recono-
ciese el cadáver. 
En loa bolaüloa do la ropa no le encontra-
ron varias monodaa de plata, como unos 
300 pesos on billetes del Banco Español y 
algunos de la Lotería do cata Isla, Méjico 
y Madrid. 
El cadáver de Druón, fué remitido al Ne-
crocomio para hacerle la autopsia. 
D e t e n c i ó n . 
Loa guardias municipales números 78 y 
10, condujeron el miércoles á la celaduría 
lo Santa Clara á D. Juan Peña y Fernán 
daz y á D. Miguel Maca Ponco de León, 
por auxilio quo les pidió este último para 
detener al primuro, negándose Mata á ma 
nifaetar en la celaduría los motivos que te-
nía para la detención de Pona, diciendo 
quo sólo íb haría al Juez de guardia, por lo 
que fueron ambos remitidos al Juzgado. 
E x t i n c i ó n de arresto. 
Cuatro hombrea y una majar, por orden 
de los jueces, han ingresado el día 2 en ol 
Coartel Mauicipal, para extinguir arresto 
en defecto de pago de multas. 
O A C E T I i L L A S . 
TEATRO DK ALBISU.—Ocupa hoy, v!er 
nes, el cartel de dicho coliseo una zarzuela 
que siempre ha eido acogida con Júbilo por 
nuestro público. Nos referimos á E l Iler 
mano Baltasar, cuyos trea actos llenan lae 
tros tandas del programa, habiéndose he 
cho de sus papeles el siguiente reparto: 
Don Juan, Srta. Camplnl (Carolina). 
Inés, Srta. Corona. 
AuguBtlas, Sra. Rodríguez (E.) 
El hermano Baltasar, Sr. Bolívar. 
Corrof?ldor, Sr. Sapera. 
Don Braulio, Sr. Castro. 
El Administrador del Seminarlo, Sr. Sie 
rra. 
Notario, Sr. Arce. 
Capitán, Sr. Atlenza. 
Alguacil, Sr. Torpío. 
Samlnarlata 1?, Srta. Palleres (D). 
Seminarista 2?, Sra. López. 
Atguaclloo, hombree y mujeres del pue-
blo, madamas, lechuguinos y seminaristas, 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, de 
1 á 2, eu la sacristía de la parroquia de 
Guadalupe, y, de 2 á 3, en la de Jesús Ma-
ría. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo siguiente para su publicación: 
"Eata Sociedad celebrará sesión ordina-
ria y pública el sábado 5 del corriente & las 
ocho de la noche, en el local de su Secreta-
ría, calle de los Corrales número 1, altos. 
Orden del día.—La gingivitis expulsiva 
ante el Congreso Médico Regional de la isla 
da Cuba, por el Dr. Poey. 
Habana, 4 de soptlornbre de 1891.—El 
Secretarlo, Alfredo L. Eódriguez." 
DE UN POETA COLOMBIANO.— 
"Preguntas qué es dolor? Un viejo amigo 
Ia^pir»dor de mía profundas quejas. 
Que pe halla ausente cuanto estás conmigo, 
Q a .-M A con rialgo cuando tú te alejas". 
TEATRO DI MARIANAO.—La entusias-
ta comida organizadora de las obras del 
parque d^ aquel pintoresco pueblo, con el 
objeto de adquirir recuraos para la conti-
nnación do las mlsroaa, ha combinado para 
el síibadn 5 del actual una Rmo función que 
ae of-cuaiá en el teatro dwl referido pue 
blo, con arreglo a! ai guien te Interesante pro-
grama: 
Primera parto —Io Obertura Santa Ceci-
lia, por la orquesta. 
2o—La ohlat: sa pieza en un acto y en 
verso, do Insw-ñorea Golmorino y González, 
titulada Que Ustedesi l > Pasen Bien , con el 
siguiente reparto: 
Popí', Srta. Ciara Fernandez. 
Amalla, Srta. MatiMe Maurl. 
PepUo, Sr Gabriel G Echarte. 
D. Perfecto, Sr. Ricardo López. 
Enrique, Sr. Waltorlo Oñate. 
Segunda parto. —Io Fantasía sobre moti-
vos de Grand ¿fo^oi -Hobans, por la 
orquesta. 
2°—Torna, melodía—Denza, por la Srta. 
Matilde Maurl. 
3?—Fantasía sobre LMCía—Slnge'ee, por 
D Ricardo López. 
4?—Arlado la zarzuela E l Relámpago-
Barbieri, por D. Luis Felipe Sánchez. 
5° -Valsee, Sobre las Olas-3. Rosas, por 
la orquesta. 
Torcera parte —La preciosa zarzuela en 
un acto y en verso, do los señores Jackaon 
Veyán y música dol maestro Caballero, t i -
tulada Chateau Margaux, con el reparto 
siguiente: 
Angellta, Srta. Matilde Maurl. 
Laura, Srta. Clara FernAndoz. 
Manuel, Sr. Walterlo Oñate. 
José, Sr. Ricardo López. 
Casto, Sr. Gabriel G. Echarte. 
Apuntador, Sr. Franco. 
La orquesta será dirigida por D. Ansel-
mo López (hijo). 
He aquí los precio?» de entrada y locall-
dadoe: 
Palcos sin entradas . . , . . . . . . . $ 10 . . 
Lunetas 1 •• 
Entrada general á palees y lunetas. 1 
Idem á ter tul ia . . . • -- 75 
Idem á cazuela 50 
Hay tren extraordinario al terminar la 
función, que empezará á las 8 en punto. 
PUBLICACIONES SELECTAS.—Por con-
ducto del acreditado centro de suscrip-
ciones de nuestro amigo D. Luis Artiaga, 
Neptnno 8, hemos recibido los cuadernos 
45, 43, 47 y 48, de L a Sagrada Biblia, edi-
ción de los señores Montaner y Simón, de 
Barcelona. 
La propia casa del Sr. Artiaga nos ha en-
viado los cuadernos del 87 al 93, inclnalve, 
de la Historia de la Revolución Francesa, 
el Consulado y el Imperio, obra del insigne 
Mr. Thiera, profusamente ilustrada por ar-
tistas de reconocido mérito. Es digna de to-
da recomendación. 
SUCEDIDO.—La escena pasa en un cuar-
tel: 
E l CoroneZ.-Páaeae inmediatamente re-
vista da policía á todas las compañías, y 
quo los soldados cambien la camisa-
E l Capitán.—No pnede sor, mi coronel. 
E l Coronel.—iCñmo quo no pnede ser? 
¡Cúmplase lo dUpuestol 
E l Capitán. —Repito qne no puede ser. 
Cada soldado no tiene más. que una ca-
misa. 
E l Coronel—FaeB quo la cambleü unos 
con otros. Yo nunca revoco mis órdenes. 
CUENTO.—El que ahora vamos á trans-
cribir en verso lo sabíamos on prosa desde 
algunos años: 
Por un soto del Jarama 
üu cazador discurriendo, 
Vió tíos conejos durmiendo 
JunioÍ, al pie de una rama. 
—¡Animas, sí desdo aquí 
Logro este tiro oportuno, 
Para vosotras el uno 
Seríí, y otro para mí! 
Dijo, y ¡pum! allí quedó 
Uu gazapo rematado, 
Mientras el otro asustado 
Por el estampido, huyó. 
Y él, sin andarse on chiquitas, 
Exclamó al momento:—¡Digo, 
Qué paao lleva el amigo 
Da las ánimas benditas! 
LA GRAN DUQUESA. Esta hermosa pe-
letería de la calle de Neptuno esquina á 
Induatrla, publica on otro lugar nn anuncio 
hacia el que llamamos la atención de nuea 
tros lectores y especialmente de las fami-
lias. Conviene leerlo con detención, y visi-
tar el establecimiento, surtido de noveda-
des que ee expenden á módicos precios, 
aunque i»u calidad es excelente. 
E L LIBRO MAS PEQUEÍÍO DEL MUNDO — 
M. Plaot, de Londres, posée un manuscrito 
extremadamente curioso, cuyo origen no se 
conoce, y que aa lo ha cedido nn soldado 
inglés, quien so lo había quitado á Ghauzl, 
durante la revuelta de los cipayos. 
Es una compilación de los "Kathas," 6 
cantea sagrados do loa Brahmas Mahara-
tcs, bocha totalmente en signos mahara-
tea. 
Este manuscrito, verdadera obra maestra 
de caligrafía, se compone de 100 hojas de 
papel de arroz da lo más fino, de forma oc 
togonal, con nna mfld'da de 12 u^m 5 por 
ado, reunidas todaa por una cobertura de 
seda. El primor y la belloza de la obra no 
timo comparación, y la escritura es de una 
limpieza irroprochablo, guardada con infi-
nito cuidado en uu cofrecito de cristal, 
constituye verdaderamente una alhaja de 
inapreciable valor. 
JUNTA DIRECTIVA .-La que ha de regir 
en la sociedad ga\ Wgn Aires d'a miña térra, 
fué elegida eu ia goneral celebrada ol 23 de 
agosto último, y ea compone de los señores 
que á continuación so expresan: 
Presidente —Sr. D. Manuel Soto Fernán-
dez. 
Vice-Prcaidente.—Sr. D. Bonifacio Pi-
ñón. 
ToÉoraro.-—Sr. D. Enrique Rodrígooz. 
Secretario.—Sr. D. Deimiro Vieltes, P, de 
la S. Lírico Dramática. 
Vice Secretario.—Sr. D. Secundlno G 
Varóla. 
Vocales.—Sroa. D. Salvador Pego, José 
Novo García P. de la S. de Instrucción, 
Lorenzo Rodríguez, Manuel Nogueira, José 
Brunet García, V. P. de la S. Lírico Dra-
mática, Marcülino Goa?,ále?:, Vicente Fraga, 
P. do la S. Coral. José Pego, P. de la S. de 
Racreo y Adorno, Victoriano Barca, V. P. 
do laa S. de Inetrucción y Sanitaria, Ma 
nuol Grenet, Jesúa Trillo Ouro, Marcelino 
Caulo, P. de la S. dfi Filarmonía, Vicente 
Lópoz Veiga, Diego Montero, Luís López, 
Jenaro Senra, V. P. de la S. Coral, Enrique 
Novo García, Céaar Diaz. 
Suploatea.—Sn a. D. Miguel Sueiraa, An-
tonio López Grafia, José Penelaa, Ramón 
Vlñaa Polo, V. P. do la S de Recreo y A 
dorno, José Fernández Sixto, Miguel Lá-
zaro, Manuel Logría Freiré, José Villado 
miga, Jofó R- Martínez, José Prado, Ra 
móu Listo, Melchor Saavodra 
l í JDUSTBIA DE L A MENDICIDAD.—Le 
Rapel, do París, da la siguiente curiosa no 
tlcla: 
El domingo último, loa fieles quo asistían 
al santo sacrificio de la Misa en la igleda 
de Saint-Germain le-Prés, pudieron ver 
entre loa mendigos que se encontraban eu 
el porche un viejo paralítico, nuevo en aqne 
sitio, y á quien un policía obligaba á retí 
rarsí. 
-¿Por qué no he de tener el derecho de 
menuigar la caridad como esos otros?-de 
ola ol pobre. 
-Lo tenéis—loapondló el policía—pero 
no con esa cabeza de bandido. 
El expulsado no era tal bandido ni tal 
pobre paralitico, aino el Sr. Paullan, uno 
de los secretarios de la Cámara de los Di 
putadoa. 
Desda hace doce años Pauliau trata de 
estudiar el total de las cantidades que la 
caridad pvWada diatiibuye en París. La es 
tadística de las obras benéficas le han pro 
bado que laa cifras de laa limosnas es eufi 
cíente á hacer desaparocer Ja miseria; y de 
ello deduce que, al la miseria subsiste, es 
porque el canal do la caridad tiene muchos 
escapes, y que gran parto de lo dado por la 
caridad no va á eu destino 
En los catorce mlnutoa que el faleo pobre 
estuvo en la puerta de la Iglesia, recogió 
trece sueldos, y sus vecinos de derecha é Iz 
qulerda obtuvieron 53 francos, respectiva 
mente. 
P.inlian, en distintas ocasiones, ha repre 
sentado el papal fie mendigo, lo quo le ha 
proporcionado el estar en rclaclnnoa con I 
pobretería de París, de la que tiene grandes 
datos, entre loe que figura uu oficial de jo 
W M X I R A N T I - A S M A T I C O . 
Preparado por LARRAZABAL HIÍOS. Farmacéuticos. 
El brillante resultado que han obtenido con esta preparación innumerables enfermos que padecían de JlSJfl»!, nos han determinado á poner en conocimiento del público un remedio con el cual fie combate tan 
penosa como desagradable enfermedad en los primeros momentos. 
ADVERTENCIA.—No se desconfíe por crónica que sea la enfermedad; con el uso continuado de tan precioso E L I X I R , alcanzarán una curación radical y segura. Se vendo en todas las farmacias bien surtidas. 
DEPOSITO: En la farmacia y droguería S A J V j r i I L I ^ l J V , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1088 alt 4-25A 
yero que, cansado de trabajar doce horas 
diarias, se dedicó al oficio de mendigo, el 
que sólo en cinco horas de estarse sentado 
en una esquina, le proporciona más de 200 
francos mensuales. 
Paullan dice que para conocer si un men-
digo que llama á su puerta lo es de oficio 6 
por verdadera necesidad, le hace entrar en 
el patio, donde tiene preparadas al lado del 
pozo varias vasijas vacias, y le dice que si 
las llena le dará una moneda de cobre, un 
plato de sopa y uu trozo de carne, y que 
de veinte, diecinueve no lo hacen, llenán-
dole de injurias. 
Paullan, de todas sus observaciones, de-
duce que lo que debe hacerse es dar á las 
obras del trabajo el dinero que se da á la 
mendicidad, lo cual es moral, pues vendría 
á hacer desaparecer todoa esos haraganes 
qua para excitar la compasión se convier-
ten en verdaderos martirizadores y verdu-
gos do niños inocentes. 
La? mejores camisas de hilo puro, 
á $3 BfB. 
Los trajes del mejor casimir fran-
cés, per medida, á $40 BiB. 
SASTRERIA Y CAMISERIA. 
SAN R A F A E L 10. 
B 2-1 
APOLLINARIS.—Excelente en multitud 
de dasórdenoagastrointestinales. Siempre 
agradable. 
Dr. Desvernine. 
AGITA APOLLINARIS.-Agua, por Ip pu-
ra y agradable, siempre útil; en .estado fe-
bril, midtücadora da la sed y el calor.— 
Eu mu/íhas afecciones penosas del estoma 
go, calmante bien probado. 
Dr. F . Zayas. 
Servicie. Meteorológico de Harina 
de las Antillas „ 
E S T A C I O N C E N T E A X . 
O » 
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LA PALMA: 
lace uniformes para co-
legiales muy baratos, 
ffiuralla^ esquina á Com-
C 1237 1—S 
Los mismos perros con diferentes 
collares. 
Habiendo el quo suscribe recibido anóai 
mes quo sm el acto fueron arrojados ?.l ca 
jón de labaaura, hace saber que jatnáa le 
ban aterrorizado amanazaa de "perros sa 
toa," y por lo que pn^da resultar, he esta 
do viviendo 5 añoa en la callo de Colón 34, 
y boy mi actual domicilio hace dts años, ea 
Merced 59, entre Habana y Compostelaj 
sintiendo tener quo ecuparme de estas as 
queroaldades, agregándoles á los quo si por 
eate medio so cróen qua puedan explotarme 
no lo logr&rán, ni con toda su partida.— 
José Sosa Hernándea-
11312 P 3 -4 
L A SANEAFAEL l \ í 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
Z J A A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIA, RELOJERÍA, 
PLATEADOS, los que se reciben directamente de las principales fábricas de EUEOFA y AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suñeiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se liará el 10 por 100 de descuento. 
TELEGURAFO, CORES. TELEFOarO N . 1.185. 
C 12S -2 S 
ALCOHOL 
Fe.rrcquia de MonsoTrnte 
Continúa la novena de la patroua Ntra. Señora de 
Mouierrat á laa ocho de ¡a maDana con misa cantada, 
rezo 7 motetes alusivos á la misma; el 7 de septiem-
bre & la hora de costumbre s-' cantará la gran salve y 
al biguiente, á las ocho y media será )a fiesta á cargo 
de la sucesión d? los Excmos. Srea Condesde Santo 
Venia ocupando en ella la sagrada cátedra el seCor 
Pbro. D. Esteban Cilonge, Eeoolapio 
represdntación de loa Excmos. Sres, Condes en 
erta ciudad el Kxcmo. Sr. Dr. D. Antonio Gonzáles 
de Mendoza en unión del párroco que suscribe invitan 
á los iieles y muy particular á los feligreses á estos 
solemnes cultos.—Habana, 3 de septiembre de 1891. 
—Dr. Anacleto Redondo. 11315 4-3 
J H S . 
Iglesia parroquial del Sto. Cristo. 
Los solemnes cultos religiosos que se han de tribu-
tar al Santísimo Cristo del Buen Viaje en el presente 
üo, ss celebrarán con el orden cigniente: 
E l dia i á, las seis de la tarda ee izará la bandera, 
daado principio el dia 5 del presente y á las ocho de 
la mañana el solemne novenario, hablando todos los 
Aiz3 misa cantada con ministros y acompañada con el 
órgano; rezándose á su conclusión la novena y can-
tándose los gozos. 
E l dia 13 al oscurecer, despuén de rezado en s^nto 
rosario, se cautará la solemne salve y letanías con or-
qneottt 
E l dia 14, fiofiti de la exaltación do la Santa Cruz, 
habrá á las 8} eu punto de la mañana misa solemne 
con orquesta, á la que aaistirí da capa magna nuestro 
anudíüimo Prelado Diocesano, predinando el R . P . 
Royo do la < 'ompañía de Jesús 
ÓontiDuaiá el dia 15 la octava celebrándose todos 
loa diiis misa oolemue á las ocho de la mañana. 
E l día 21, último de la octava, comenzará á los ocho 
y m«dia en puuto la misa cantada solemne con ser-
món á caigo del R. P. Agapito, carmelita descalzo. 
Todce los fieles que habiendo confesado y comul-
gado visitaren la imagen del Smto Cristo que so ve-
nera en esta iglesia, en el dia do la exaltación de la 
Santa Cruz ó en cualquiera de los de ia octava, pue-
den ganur indulgencia plenaiia concedida por S. S el 
Papa Pío V I . 
I s>.Ii'-ir cura párroco y el mayordomo quo suscri-
be deseando vivamente el mayor esplendor de estos 
cultos y bien de las almas, invúan á todoa loa feligre-
ses en particular y & todos los fieles para que concu-
rran á ellos con su devota asistencia. 
Habana, 2 d« septiembre de 1891.—Manuel de Sta. 
Cruz, Pbro.—A. M. D . G . 
11359 4-4 
CitONICA R E L I G I O S A . 
D I A 4 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular está en Jesús María. 
Santas Rosalía de Palomo, virgen y Cándida, 
viuda. 
Santa Rosalía, virgen, llamada Palermitana, dps 
candiente de la sangre real de Cario Magno, eu Pa 
Ierran, la cual por amor de Jesucristo, huyendo del 
principado de au padre y de la corte, solitaria en loa 
montes y en laa grutas, vivió en una vida celestial. 
S»nta Cándida, viada, en Nápole»; fué la primera 
que se presentó para ser bautizada r.l apóstol San Pe-
dro, cuando llegó á esta ciudad, y murió santa-
mente. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
MISAS BOLBXNBS.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8, y en las demás iglesias laa de costumbre. 
COETB DB MARÍA.—Día 4 de septiembrft.—Co' 
rretpo' do visitar á Nuestra Señora del Rosario en 
Santo Domingo. 
Parroquia de Monsorrate. 
E l domingo 6 del corriente á lai 81 de la mañana 
tendrá efecto on esta parroquia nna gran fiesta con 
sermón por el Sr. Pbro. D . Esteban Calocge y or 
qunsta dirigida por el Sr. Pacheco, dicha fietta es en 
acción de g.-aciaa que una familia tributa á Ntra. Se-
ñora del Carmen, por haberle devuelto la ealud á uno 
de sus hijos. L a derota qu^ d dúu esta fiesta invita á 
ella é todo»ios devotos de ia madre del Carmelo. 
1)314 4-8 
Para todos los que tienen conocimientos técnicos delalcohol y hayan, empleado alguna 
vez el que lleva NUESTRA MARCA, son tan conocidas las superiores cualidades de nuestro 
producto, que al anunciarlo aquí POR Víá DE SALUDO GENERAL á los consumidores, no juzgamos 
necesario determinar graduación alcohólica, NI DECIR QUE ESTA EXENTO DE TUFO, NI QUE SE 
MEZCLÜ COI AGUA PARA COMPROBAR ESTO 0 LO OTRO, NI QUE SU SUPERIORIDAD ES DEBIDA A NIN-
GUN PROCEDIMIENTO ESPECIAL EN SU ELABORACION, NI SI SE HAN OMITIDO 0 NO SACRIFICIOS 
PARA ALCANZAR ESTA PERFECCION. 
AGENTES: J . Mz. D E P I N I L L O S Y COMP. 
(1 llfii 15-27 Ag 





" L A A M E R I C A , " D E J . B O R B O L L A . 
€omposte!a ns. 52, 54 y 56, y Obrapía n, 61. 
Grrandcs a lmacsnea de J o y e r í a , Muebles, Molduras, Pianos , L á m p a r a s , y objetos de F a n t a s í a . 
P K E C I O S FIJOS-
Ma guíñeos juegos de mimbres 
BAIUBIETKOS aneróides sumamente sensibles, garantizados. 
CA.DA O B J E T O T I E N E MARCADO SU P R E C I O . 
Telégrafo: Borbolla.—Apartado: 457—Teléfono: 296. 




L A R E I N A D E L A S A G U A S D E M E S / l 
Pura, sana, deliciosa, eforFescente, ttfuiea para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
VENTA ANUAL: 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende por sus importadores 
L A J V G E & X E O N H A R D T . 
V, 578 
SAN IGNACIO NUM. 3 8 — H A B A N A . 
15fi-22A 
CÜEA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O S X7N M E D I C O . 
Nada cuesta basta efectuarse, O ' R E I L L T 106, 
0 1225 20-2 «t 
m m DE u . m DE L.\ MERCED. 
£1 6 de septiembre, los socios de la Arobioofradía 
de la Guardia de Honor del Sagrado Corazón de J e -
sús, celebrarán los ejercicios de primer domingo do 
mes. 
A las s'cte de la mañana Misa de Comunión general 
ea el altar del Sagrado Corazón de Jesús. A hs ocho. 
Misa Solemne coa Exposición, y no se reservará á 
D . M. hasta después de la funcióo de la tarda. 
A la» siete de la tard3, estación á Jesús Sacramen-
tado, Meditación, Sermón, Reserva y admisión de 
nuevos asociados. 
L a Junta ruega la puntual asistencia á estos piado-
a oiAi-oininn IVAiR lo.. 3 Pd «i ees ejercicios. 
EL P. D. 
D. Antonio Diaz y Fernández, 
H A F A L L E C I D O : 
Y díepueato su emiorro para lúe 8 
do la Tuañaija «Jel día 4, eua atiitmla-
d' a [uiiree, hermanos, tia?, pilmoe y. 
amigos, rnegan á lae peisonas do BU 
Hmi iací ee eirvan encomendarle á 
i i . s y concurrir A su entierro, que 
ááirtrá do Oficies 108 p&ra e>l Cernen i 
ttori i 'io Colón; á cuyo favor vivirán, 
agradecidi s. 
Habana, beptiombroS de 1891. 
.AV.IOEÍO Diaz Qonz4Icz¡ Rosa F . de Diaz; 
Justo Días; María Díaz; AntoMu, Pascuala 
y Luüa Piinsández; José Vázquez Rivss; 
Ma-jUfl Maurifi?; Eduardo Fernández; V i -
c-Jiito Méudíz; Jo 'é Hamóa Uiva»; Jjné M? 
Pegado; Faa&tiuo F»yi;.; Dr Jofó Cluinc. 
la 3 1d-4 
Z t o c i ó n Antiherpética 
del Dr. Montes; es el preparado quemas éxito ha ob-
tenido en Furopu y eita Isla, para la curación de to-
das lac molestias producidas por el horpetismo, y es 
porque á los pocos momeatoa de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo quo tanto inquieta, haciendo des-
pués que la piel se cura por completo: lo mismo suco-
de cuando se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto qn*: qnitn loa barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritaclonea de la cara, dando al 
oútia tersura y brillo. 
L a L O C I O N está perfumada y sustituyo al aguado 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecerla 
caspa y evita seguramente la caida del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jbonson y toda» laa busnas 
DOticas. 11167 G-itO 
y Peiíi 
CENTRO GAL! 
SECCION DE RECREO Y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
Ebta Sección, autorizaila por la Directiva, ha dis-
puesto para la noche del domingo 6 de los corrientes, 
en el Teatro de Payret, una gran función lírico-dra-
mática gríitis para los seGores socios y sin admisión de 
transeúntes. 
So pondrá en escena la preciosa comedia en tres 
actos lio Positivo, tomando parte en su desempeño la 
eminente actriz Sra. D ? Luisa Martínez Casado v a-
nimando los intermedios la popular Sección de Fi lar-
monía del Orfeón "Ecos de Galicia." 
Los palcos se expenderán por una comisión de esta 
Soceión, de siete á diez de la noche, desde el viernes 
al domingo, & $5 billetes cada uno. 
Las puertas del teatro so abrirán á las siete y la 
función tendrá comienzo á hs ocho, siendo requisito 
indispensable para el acceso al local la exhibición del 
recibo de agosto último. 
Habana, septiembre 2 de 1891.—El Secretario de la 
Sección, Franeiseo Reinante. 
C 1252 la-2 4d-8 
SOCIEDAD MONTAÑESA 
DE BENEFICENCIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
Sres, socios para la junta general extraordinaria que 
deberá oelobrarae el domingo B d* setiembre próximo, 
& l.is doce del oía, eu los salones del Casino Español, 
cao ohju o de resolver sobre las proposiciones qne se 
espert prescriten las distintas Casas de Salud que 
existt.n «a U llábana, en virtud do la invitación quo 
se les lia hecb < para que manifiesten baja que cou<ti 
clones prestarían á la Sociedad el servicio que como 
taVs euiaMemniientos pioporcionan. 
H«baua, 28 .le agosio de 1891.—íCl Secretario-Con-
tador, J u a n A . Murga. C 1206 8a-28 8d 29 
" S í 
9 „ . 3 . 
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I!-, .• i r w . f. !». SM-N 
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Círculo Militar de la Habana. 
S U C R E T A R I A . 
E l domingo 6 de septiembre próximo venidero, á 
la ana de su tarde, so celebrará Junta General ordi-
naria de esta Sociedad, en harmonía con lo que pres-
cribe el art. 31 de su Reglamento. 
De orden del Excmo. Sr. General Presidente, lo 
comunico á los Sres. Socios, suplicándoles su pun-
tual asistencia. 
Habana 20 de agosto de 1891.—El Secretario P. A. , 
José Tolexun» C 1195 10-26 
de los Dependientes del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
E n SÍIDÍÓ.I celebrad» por la J u n u Directiva de esta 
Socieda.l, et día TO de rgocto último, ha sido nombra-
do para el carge) de Secratarlo D. Joaquín Menéadtz, 
con quien lian dí* emonderse los señores socios en lo 
que coi.ckrno á S<eoretar(rt. 
Así minmo se acordó dar traslado S dicha Secretaría 
de la calle de San KafaelSOJ á la de Noptuno 173. 
Lo que hace público por este medio á fin de que 
lleprne á couoolmiepto do todoa los señores asociados. 
Habana, 3 de septiembre da 1891.—El Necrotnrio, 
Marcos Sainan. C1253 4a-2 4d-3 
B O H T E S O 1,379. 
11 IÜ 
vendido por los sucesores de Leonardo S. de la lio 
rráa. 
Calle de Sau Ignacio n 
PLAZA VIEJA. 
70. 
g Medicamento para preparar artificialmente 
0 A G U A D E M A R y poder tomar sin salir de 
S casa un baño tan tónico y reconstituyente como 
43 puede serlo en la playa. 
1 C E R V E Z A 
S E S T R E L L A D E L A G U I L A R O J A . 
}{para enfermos y convalecientes fabricada expre-1 
3 sámente en Alemania para prescripciones del 
n cuerpo médico. 
Agua deVichy 
á 7 o cts. billatas botella grande. 
' Depósito Central: 83, O'Reilly, 33, entre H a -
bana y Compostela. (Antigua Farmacia de " L o -
3 Hada.'') 11173 15-30A •tíSEnSESESESESESZSEHiSZSZSSSESESSSESÜSZnHSHSHHS 
M2W5HBHffi!SHSffi Z5525BS2S2S?iH5HSHSffla5Z5ESH5a 
¡BÁLSAMO TURCO.! 
Oí Extirpación «cr/urn, cómoda y eficat de los ¡O 
C A L L O S , OJON D E G A L L O , &c. Sígase a l H 
pié de la letra la instruooién que acompaña á los K 
frascos y se obtendrá el resultado apetecido. ¡No í> 
manchal ¡No ensucia! ¡¡EXITO S E G U R O ! ! W 
Preparado por Alfredo Pérez-Carrillo, Salud ¡g 
n. 36. Teléfono 1,348. ffi 
Do venta en todas las boticas. Exíjase ol sello fü 
_ de garantía. C1233 1-8 ffi 
PASTILLAS ( M F M l l D A S 
DE A N T I P I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(i granos ó 20 centigramos cada nna.) 
La forma mAs CÓMODA y KFIOAZ do ad-
umiLstrar la ANTIPIRINA yara la cura-
ción de 
Jaqueca o, 
Dolcres o», {general, 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Doloreo do p^rto, 
Dolores posteriores al 
Parto (Kíntuortos.) 
Dclores de Hljada 
Se tragau con un poco de agua como nna 
pildora. No «e percibe el sabor. No tienen 
cubierta quo diíloulte ou abeorclón. ür. 
fraHco con 20 pafltlllas ocupa menoí luga» 
eu loo boleillo») que un reloj. 
Do venta en la 
ftrognería del Dr. Jolmsou, 
Obispo 53* 
V «n todari las boticaHv 
Ó n 1241 
P i l E P A R A J í A S P O B Bí-
Eoh^vcir i la 
1'858 
y Q'Aintanft. 
í a 3 8d-t 
T£0 1,379, 
8 4 3 
P R E M I A D O E N ' 
4 0 , 0 0 0 s 
vendido por 
I 
Pellón, Teniente Bey 16, Plaza Vieja 
Q 1356 3»-3 8d-4 
SORTEO 1,379. 
I 
V E N D I D O P O R 
Salmonte y Dopazo, Obispe) 21. 
C J256 ^ * 4a-H* 4d-l 
LA CORA RADICAL DE LAS (¡ÜERRADURAS. 
X a e f ec túa s in o p e r a c i ó n 7 ain cabrax &*da por cilo, ol Q B A H B R A -
O-TJEHO " P A T E N T E G 1 P A X . T " (en 1^3 CF> eos posibles y la r o t s n e i ó n en 
t-;dos ellos erarantizAndelo), lo decaas charlatanismo. Suspensorios hl* 
g i é n i ¿ o s ds iko^a., á l mismo precio que au íebr ic^' 
36 O'REILLY 36 ENTRl? CUB¿ Y AGÜIAE. 
non IMftA 
(5 centigramos do Clorhídrats de Orexína en cada grajea) 
Las GÜAJJÍAS DJB OK:<;XIKA del Dr. 
Johnson gozan do 1» propiedad p?.r-
ticular de aumentar ol apetito hacien 
ete á la voz más fácil la digestión. 
Un gnNQ número do facultativos on 
H Europa v «n Amórica han tenido oca-
«ióri .-!•: comprobar ion maravillosoa 
üíecto-' .lo e.stá sufttaucia que adminia-
(irada al iutorior produce una sensa-
ción <le bambra que oxige para coi 
«aitefooba una canti iad de ahmauto 
mucho mayor qua la usual. 
Ningún eintoma üeaagradabla ó no-
civo acompaña osta propiedad de las 
GUAJEAS DB ORBXINA; por el con 
trarlo, la digostión so hace mucho 
!ná« aprisa, presentándose de nuevo 
«1 apetito, y como oonseouoncia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, ol enformo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
I DROGUERIA DEL DS. M. M M 
Obispo 03 .—Habana. 
• s c m 2 
P R O F f i S l O N E S -
P E D R O P l f Í A N . 
Cirvja'.u dentista. Especialidad en las eztraoolo-
ae^ rápidiH y slu dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. OrátU para los pobres de 8 á 6. Agalla 
121, . ni r« Han Uofaol y San José. 
11370 26-4 St 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
PKEFESOR DB MEDICINA. T CISUJÍA, 
H a trasladado sa domicilio & A guiar n, 88- Consol-' 
tw de U 6 1 . 11269 W ' 8 S 
Hace toda clase de opera-
ciones en la boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS y favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
M R 6 Ü R A 7 4 , 
COMPOSTELA V AGUACATE. 
11839 4(1-8 2a-3 
. A. F M E R O A 
E S P E C I A L I S T A 
Eu enfermedades del pecho y de nifioa 
Consultas d« 1 á tt, San Miguel 116. 
•aliK para los pobres. Teléfono 1,401. 
Orati/í 
U n. 1243 1-8 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y ENFERMEDADES DB¡ LOS N l f í O S . 
Consultas de 12 & 3 7 de 6 á 8. Aguacate núm. 9. 
10622 16-19 Ag 
DR. JACOBSEN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasladado sn domicilio & la calle de Bernazan. 
3t. Consultas de 11 á 1. 10607 16-18A 
J O S E NOVO Y G A R C I A 
A B O G A D O . 
Sao Ignacio 84, principal entre Riela y Sol. Te lé -
fono 630. C 1168 27-20 
C . C A B P I N T I E R A N D H É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 12 á 2.—Gratis 6. los pobres de 3 á 4. 
Concordia número 125. 
11260 78-2 St 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor eu Clmjía Dental 
•leí Colegio da Pensylvanla é incorporada £ la Unl-
«wuldr i 'la la Habana. Coosnltasde §64 . Prado79A. 
On 1221 SB-l St 
Dr. Oálvez Guillem, 
Impotencia. Pérdidas sominales. Esterilidad. V e -
néreo y Sil)lis. 9 á 10,1 á 4 y 8 & 9. O-Rcilly 106. 
C1227 20-2 St 
E l Dr. Tmjlllo y Uría, cirujano-dentista, tlono el 
gusto de dar al público los precios que tiene estable-
cidos en su Gabinete dental, Virtudes número 71, casi 
esquina á Gallano, contiguo ú la botica L A F E , qua 
son los siguientes: 
Por uaa extracción 2 pesos 
con cocaína. . S 
. . limpieza do la dentadura do 3 /í 5 
. . empastadura S 
. . orifioacién 5 
. . dentadura, hasta 4 dientes 15 
5 20 
. . 8 . . 25 , . 
14 . . 30 
Estos precios son en billetes y garantizando los tra-
bajos por un afio. Virtudes 71, todos los días de 11 á 
5 de la tarde. 11203 4-1 
LAR0RAT0R1O niSTO-UUIMICO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Callo de la Habana n. 04.—Despacho de 3 ú 6 de la 
tarde.—Análisis de orina—Reconocimientos de la 
sangre.—Diagnóstico histológico de los tumores.— 
Análisis bacteriológico, etc. 
11323 28-1 St 
DR. HENRY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L T S I F I L Í T I C A S 
Reina 39, de7 a 10 mafiana. Jesús María 91, de 
12 á 2 tarde. C 1211 26-30A 
DOCTOR ADOLFO REYES. 
Consultas de 12 á 2, Lamparilla 74, (outresuelos). 
Domicilio Obrapía número 61 
10M2 15-27 Ag 
Dr. Mediavilla. 
Ci iuj -uo-Doctistíi . de la S e a l Caaa . 
Consnilas y operaciones do 11 & 4. Dcatadnras pos-
tizas al ulcance de todas las fortunas. Acosta 29, en-
tre Cuba y San Ignacio 11023 8 27 
Juan J L . . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 48. TclAfono 184. 
Q 1214 1-8 
Dr. JúBé ISaría d* Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Cnración radical del hidrocelo por un procedlmien-
to MnoiUii «la extracción del If^nldo.—Eñpecialidad 
sn fl^br.™ oalftdieiM. Obrapía 4X. 01215 1-8 
Mi. íí ARO ANTA. 
A C O S T A uúut. K". Horas de 90á|altoi de onM 
i ana, KlepiAlalidad: Matils, vfaa nmarlaa, laTlnsey 
T.. 1246 I 8 
DKÜiííJSUO A D S E N T A R M I S mente de la Habana, para atender ú asuntos i T K M P O R A L -pro-
fesionalos, recomiendo á mt olUntelu. en general, al 
Dr. Miguel Sáncbuz Toledo, (domicilio: Empedrado 
9; consultas: Cuba 5:¿)y páralos casos especiales da 
laringología al Dr. Emilio Martínez, Consulado 17. 
Habana agosto 19 do 1801.—Dr. O. M. Desvernine, 
lf)207 27-9A 
Ha trasladado su domicilio á Gallano n. 121, altos, 
esquina á Dragones, en donde so ofrece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad, Enfermedades venéreo-sifllítlcas y 
afecciones de la i'iel. 
T E L E F O N O N9 1,315. 
C n. 1247 1-8 
Dr. Gormíín F €l0T>ziílez, 
MBDICO-CIKUJANO. 
Especialidad: Enfermedades de seüoras y nidos. 
Consultsn do 11 ú 2, Escobar 83 
11321 26-3 St 
1 JU1/1/1711/1/ IlUJL'x/Lttjurt 
E S P E C I A L I S T A 
en l a s eníVrmedades de la boca. 
Corrales 43, de 10 á 5. 
58 8-2 




A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impido 
la caída del 
CABELLO 
PERFUMA 
Dr. Adolfo C. Betancourt 
C I R D J A N O - D E N T I S T A . 
Araaoaíe 130, entre MuraUa y Sol. 
10212 28-9Agto 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
VUlejpas mim. 76. 644 S I T - I Y B 
I! CURACION DE Lá SORDBRáü 
Habiondo descubierto un remedio senci-
l lo que cura Indefectiblemente la S O E D B B A 
en cualquier grado y destruye instantánea-
siente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis , á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor LnduHg Mork. Clínica 
JLural.—Sm Miguel 60, Habana. 
Consultas diarias de 12 á 4. 
10660 16-22A 
JULIO V. HTFAITTK 
A B O G A D O . 
H a trasladado 31 estadio á L u z número 4. 
9868 28-2Ag 
ENSEÑANZAS. 
Inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emilio Herrenberger, profesor con títtilo aca-
démico , da clases & domicilio y en su morada Prado 
ftámero 105. 11379 4-4 
Colegio de Carcassés 
d e p r i m e r a y segunda e n s e ñ a s za 
p a r a varones .—Virtudes 1 3 5 . 
11MO 4-4 
E a s e ñ c n s a interesante. 
L a s «efioras y señoritas que lo solicitan recibirán 
«lases de instrucción, dibnjo, pintura, bordados de-
corativos, flores, encajes, frutas, pájaros, mariposas, 
corte parisién, especialiiiad en obras de arte y de lujo 
Srop' is para regalos, por la profesora de la Normal e Barcenola y directora que ba sido del colegio " I s a -
bel la Católica" y del "Centro de Enseñanza" de es-
t a ciudad, Sra. Vioenta Suris. 
Secundada por ilustrados profesores, hay clases es-
peciales para las qus aspiran al profesorado hasta ob-
tener el título de Maettra. 
Eecibe órdenes L u z 24 y en su casa Paula 35. 
11285 4-2 
"EOMASANTA." 
C O L E G I O P A R A N I Í f A S Y S E Ñ O R I T A S . 
E I - E M E N T A L Y S U P E R I O R . 
Sa ha traalAdad0 de 1* caUe do ^an Ignacio n? 69. á 
la de Teniesite-Rey a ? 14, entre San Ignacio y Mer 
caderes y ab.^rá sus clases el día 19 del próximo sep-
tiembre. 
Se facilitan pro»?octos. 
gjao olt 17-10 .TI 
SE H A C E N V E S T I D O S A S E I S Y A O C H O petos; d' «eJit á 10 pesos; en la misma desea c o l ó -
carie un ioven de color buen cocinero. Consejro A -
rango 10. Cerro. 11270 4-2 
SOLICITUDES. 
9 por ciento a l a ü o . 
$ 7 . 0 0 0 . 
Se dan el todo 6 en partidas de $1,000 con hipoteca, 
Neptuno 125 ó Aguiar 51, pueden dejar aviso I 
11388 4-4 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Revillagigedo n. 7 impondrán. 
11397 4-4 
SR A . D O Ñ A J O S E F A M E N D E Z , N A T U R A L de Galicia, dosea colocarse da criandera á leche 
entera: tiene quien responda por ella. Luyanó n. 98: 
tiene 22 años. 11S45 4-4 
S E S O L I C I T A 
ana costura Consulado 21. 11390 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para criada de mano de 
vn matrimonio, manejar un niño ó acompañar á_una 
se:" ora: iiene quien responda por ella. Corrales 95 i n -
formarán. 11S71 4-4 
C O C I N E E A . 
So soliera una buena en San Lázaro número 286. 
11H50 4-4 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
pagarés: se dá cualquiera cantidad, por grande ó pe-
queña que sea, con estas garantías. Salad 43, pueden 
dejar aviso. 11385 4-4 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una, prefiriéndola que sea blanca y trai-
ga buenos ioforrass: Galiano n. 136. 
6 n-ioia 11^19 4-4 
DE S J i A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buana y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene bueuas referencias: infor-
marán Corrales 73. HS^S 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N I N D I V I D U O D E Canarias para criado de mano ó portero, tiene 
quien responda por su conducta: impondrán calle de 
la Misión ñ. 1S, esqsina á Cienfuegos. 
11354 4-4 
Importante . 
U n acreoitado profesor con machos aüios de práct i -
ca y director que ha sido de varios c o l a o s en esta 
capital, disponiendo de algunas horas libras durante 
el día, las ofrece á los señores padres de fümilia para 
la instrucción elemental y superior de eus niños de 
ambos sexos, respondiendo do los rípido» v segaros 
adelantos. D e igual manera y el mismo efecto se ofre-
c también u^a ¡oven señorita, instruidi y de esme-
radísima educación. Calzada de Jesás dái Monte i.ú-
mero 331 impondrán. 11301 4-3 
A L F R E D O C A R R I C A B U R U — A C A D E M I A d« 
^ . i n g l é s y de francés. Lamparilla 21, altos, concu-
trida por personas mayores de ambos sexos. Ssfioras 
^3, caballeros $5-30 oro. S« enseña á hablar por m é -
todos prácticos. Queda abierta la lista para la acade-
mia de francés á señoras solas de dia. Regalo mis gra-
máticas á mis señores discípulos. 
11263 4 2 
M a d a m e E n i ^ U a Ba lo t 
profesora de piano, inglés y francés, Z n T ConoH ia en 
la H a V n a se ofrece á los señores padres de . ' ial l l jaJ 
colegba por tener alguna» horas desocupadas: hon 
rarios módicos. Amistad 44, colegio. 
. 11188 4_i 
ITaeve por ciento a l año* 
NO SE COáB4 COBRETAJE. 
C:i ¡quiera santidad por grande 6 pequeña que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 11384 4-4 
Q E N E C E S I T A N D O S C R I A D A S , U N A M A -
•nejadora, 2 cocineras, 2 «ocineros, 3 criados y to-
dos los que deseen colocarse, j para abreviar tiempo 
traigan á la vez referencias; los señores dueños pidan 
lo que deseen. Áerniar 75, accesoria. 
11399 4-4 
" U M A T O 
ADMIHAD S U 
ELEGANCIA. 
H A Y QUE D A R L E V U E L T A S . 
Las máquinas de SINGrER, como siempre, marchan á la cabeza del progrtso. 
Véanse laa nuevas máquinas VIBRATOEIAS y SÜS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. D U R A B I L I D A D SIN 
LÍMITES, SILENCIOSA EN LO ABSOLUTO ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES EN RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda ciaaa de labores con la parfeeción más exquisita. SON ORIGINALES y EN N A D A 
SE PARECEN Á OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que VEINTE 
Y DOS PATENTES. 
PUNTO DE SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ningún^ máquina de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Carla MOVIMIENTO ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR do puntada; ó^a pued regalarse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se dacle hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente ligera. 
LA. MEJOR .APOLOa-IA. 
9 000.000 de máquinas de SINGrER vendidas. 
La Compañía de SINGER nace CIEN CLASES do máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS DE SINGER llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
NUEVA VIBRATORIA DE SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pezpunto ain lanzadera. 
E S P E C I A I Í I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A L L A D E ORO E N L A E X P O S I C I O N B E P A R I S . 
NOTA.-No hay más MAQUINAS DE SINGEE que las que fabrica la Compañía de Siuger, y 
ALVAREZ Y HINSE.—Callo del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 
A r r o y o Nara&jo 
i . i cuita uua quinta en la calzada corea del para-
dero, libre de gravamen; gana $34 oro, se da en pro-
porción. Informa Victorino Q. García, O'Keilly 13, 
de once á cuatro. 118P5 4 4 
O J E V E N D E U N A B O D E G A P R O P I A P A R A un 
©princ ipiante: paga poco alquiler: se da mny barata 
por retirarse su dueño. Informarán calle del Prado 
esquina á Virtudes, café E l Pueblo. 
11403 4 4 
SE V E N D K K E N P R O P O R C I O N , P A R A R E A -lizar pronto, varias casas situadas en buenos pun-
tos y libres de gravámenes; hay de todos precios, 
fuera y dentro do la Habana: no se quiere corredor: 
informes, Aguiar n. v'S, escritorio de Valifia, de 7 á 5 
de la tarde 11400 4-4 
s B¡ V E N D E E N 7t'00 P E S O S U N A C A S A I N I V I E -_ diata al Prado con o.ífio cuartos bajos y tres altos. 
E n B?00$ una >;ran casa calle de Escobar con cinco 
grandes cuartos. E a 7000$ una buena casa Inducirla 
toila de azotea, lesa por tabla. E n 11000$ una gran 
easa de zaguán con alto. Concordia: informan Lealtad 
1516 Concordia 87. 11387 4-4 
V I L L E G A S . 
Se vende una casa con 72 varas de fondo por 9} de 
frente; informará en O'Reilly 13, Victorino G. G a r -
cía. 11391 4-1 
JE S U S D E L M O N T E . — S E V E N D E UNA gran casa de zaguán situada en el mejor punto, acabada 
de fabricar, toda do azotea, losa por tabla, capaz para 
una gran familia y persona de gusto, tiene 16 de fren -
te por 80 fondo; Empedrado 23, Sr. Piedra Hit i ó 
Lealtad 151. 11380 4-4 
D O R R E T I R A R S E E L D U E Ñ O A L O S E S T A -
JL dos-Unidos, so vende una tienda de víveres fiaos 
con lager beer y lunch Impondrán Mercaderes 8J. 
113*1 2-4 
156 70 
S E Ñ O R A D E 
criada de mano, manejadora ó asistir y acompa-
ñar á tina señora: calle de la Merced 60 informaráo. 
11284 4 2 
D ; 
EN G L O R I A N U M E R O 61, E S Q U I N A A S U A -rez se necesita una chiquita blanca ó de color para 
el cuidado de una niña: se le dará algan sueldo 
11280 4-2 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero que sea dü color, y en la misma 
4-4 
una criada de mano. Amargura 49, 
11896 
S E 
una criada de mano. 
11369 
N E C E S I T A 
Inquisidor número 29. 
4-4 
C a r l o s I I I , a. 2 1 9 . 
Se solicita ana criada de mano, blanco, que sepa su 
obligacién. l lS jH 4-4 
$ 1 , 0 0 0 2 , 0 0 0 , 3 OOO y V , 0 0 0 oro, 
se dan con hipoteca 6 pacto sobre casas bien situadas 
en esta ciudad. Cerro, Jesús del Monte, Vedado, Re 
gla ó Guaiiabacoa y que sus papeles estén limpión. 
Villegas 99, entre Mcralla y Teniente Uey, mueblería 
" E l Compás," de C . Retaneourt. Teléfono 5í6 . 
11367 4-4 
A M A R G U R A 5 8 . 
Se solicita una criadita de 13 á 14 años para el cui-
dado de un niño. 11364 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de mano, en la calle de B a r -
J H S , 
Eeal Colegio de Belén 
Los alumnos internos de este Colegio deberán per-
noctar en él el 8 de septúmbre para asistir al siguien 
tedia á las clases del curso dj 1891-92. 
A . M. D . G . 
11189 8 l 
A las señoras madres de í'nmilhi. 
U n a señorita peninsular, profesora con títulos acá 
démico §, se ofrece para dar lecciones á domieilio. 
Enseña todas la-i labores propias <je su sexo: bor-
dados, trabajos «ic ^elo, &.Ü , Scz. y también piano 
Informarán en esta redacción 6 en el Cerro. Tuli 
|)£n, calle de Vista-Hermosa n 2 esquina á Lombi-
E n la misma casa se ofrece una señora de mediana 
«dad para el repaso de ropas en hoteles, fondas 6 ca-
sas particularei; encargarse de las irtsmaa ó bien pa 
X* ama de lleves, acompañar una señora ó eeñoiíta, 
educar unos niños que no teegan madre ; pues e? de 
w u moralidad in-.ichuhlc s-^.l-i dlgutsimaf referen 
cías que pude citir. 11207 8-1 
Modis ta y ccrt&dora ¿kl estile f r a n c é s 
Se ofrece á dar clas^ á domicilio en módteo preci^ 
« n Neptuuo 19; en la mismi sa confeccionan vestidos 
por loa últimos figurines 108* 6 26 -S3A 
C L A S E S D O M I C I L I O . 
Inglés, Francés Castellano, por una profesora con 
título académico Librería Wifson, Obispo 43. 
HC-SI 15-29A 
EX* I N F A N T I L , 
Gran co'egio de 1? y 2? Ecs tñanza de 1? clase y 
Escuela de párvulos. 
G A L I A N O 75, T E L E F O N O 142ó. 
Este acreditado plantel de educación que está si-
tuado en la mejor casa cue para este objeto puede 
encontrarse en ¡a I I iban a, y que reúne cuantos ele-
mentos son iiece-sanos para el mayor aprovechamien-
to de sus alumnos, ha reducido sus pensiones al más 
bajo precio posib'a. 
Alumnos de '? E n ^ e ñ - n z a . . . . $ 4-25 
Idem de 1? y 29 gño 8-50 
Idem 39, 49 y f 9 12-75 
No se cobra naia por ¡os experimentos del ñ9 aBo. 
10914 10A26 
SAN RAMON 
Colepío d » i * y 2a ensefaBn de Ia clase 
situado ec 1 > hermosa casa-quinta 
7% lOOj f s q a m a á 2 . 
V E D A D O . 
E l nireclor de 6éti> colegio suplit>a á los padres de 
familia que deeeeu colocar á sds hijos de internos se 
dignen viaiUr e t̂e plant-jl para que comprendan las 
ventajao qua lea brinda p,ir su situación: se admiten 
pupilos, medio pupilos y txternoa para los cinco años 
de segunda ccsefiar.xa. 
Director Ldo. Manuel Núñez y Núñez. 
10791 20-22Agto 
Real Co ê io de las Escuelas Pías 
de €rR£iiabaci>a. 
Desde el dia 19 de soj.tiembre, estará abierta la 
matrícula de eote Colegio para la enseñanza primaria 
incompleta, completa y íuuerior y para cada una de 
las asignaturas de cegurda enseñanza en todos sus 
cinco años; romo también para los estadios de apü 
eación al comercio 
Lo* alumnos intírnos "eberán regresar p.l Colegie 
el dia 14 de septiembre, y el dia 15 quedarás ahiertat 
las wists para los alumnos tanto internos como ex 
tercos, 10620 26-19Agto 
L I B F I É m m m . 
W i - B S T E H ' S . 
DlaHOBWji unaíirM^d, 1 vol. ?6 billetes. Diecio-
nsrio higléa-es, sñol y vied-versa, 2 t«. $3. Dicciona-
rio francés-eípiñol v vire-verea. 2 ta. $3. Sdlad nú-
mero 23. librería 11303 4-3 
T k m n m m 
Española y Americana, tn su parte literaria por hom 
bres reputados, » las machas láminas que tmptmt 
por aitistas r. <ralileii. 2 tomos grandes, costaron $20 y 
se da.r. en $6 Dan Quijote de la Mancha, del inmor 
tal Cervantes, i tomo grueso, pasta, con planchas y 
cortes de oro, $•>. Ooloras y poemas de S a m ó n Cam-
poamor, 5 tomos $6 Dulce y Sabrosa, por Picou, bo-
nita T.ovela, $3. £ 1 Millón del tio S a iot, 1 tomo con 
láminas. $3. Discútaos parlamentarios de Castelar, 3 
tomos $5 billetes, Da venta Salad n. 23, librería. 
11305 4-3 
-«¡¿a n. 29 (altos). 11377 4 4 
— - ^ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
NA Sbj.» w buea pareeer, desea co'ocarse 
gallada, joven y ^. - «-lena leche: ©S el Jiss-
de criandera á leche entera y i.. ! 
pital de Paula, sala de clínica darán r a ^ _ 
11348 4.4 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N G A L L E -ga con buena y abundante leche; tiene tres meses 
de parida, ha de ser para la capital y que sea una ca-
sa de respeto y sino que no se presenten: tiene quien 
responda por su conducta, San Miguel 224 impon-
d r á ^ 11273 4-2 
UN J O V E N P R A C T I C O E N L A E L A B O R A -ción de licores, desea encontrar un socio con cor-
to capital para dedicarse á ejercer dicha industria, 
siendo inteligente en la profesión por llevar algunos 
años tanto en la Península como en -esta Isla desem -
penando dic^o cargo en las prmoipales fábricas: para 
más informes puedan dirigirse al callejón (Jel Suspiro 
número 14, de ocho á diez <5 de dos á cuatro de la tar-
de. 11271 4-2 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados-Unidos, Fiancia, Alema-
nia y España. 
Las semillas que recibe constantemente esta anticua caea, son de las clases más superiores y acabadas de 
osechar on loi pníses ya citados. Se vendfn por mayor y menor. Precios equitativos. 
José Sagaxmínaga, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
11158 =» 0 ' 26-30A 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E D A Ü A R A W -tía d i su buena conducta desea encontrar coloca-
ción en famiUa 6 casa de huéspedes, es trabajador y 
entiende de cocina; en la misma so vende el mobilia-
rio y un piaiio de Pleyel. Virtudes número 2 esquina 
i Zulueta informará el portero. 
U268 4-2 
SE SOLICITA 
a n a cocinera S a l u d n ú m e r o 4 8 . 
11267 4-2 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO Q Ú É 
ÍOsepa cosor, con recomendación de las casas que ha 
se>vido. Linea 61. Vedado, por el re»to lie la tempo-
rada. 112P2 i-2 
, E S Ü A COLOiJARSÍfi Ü N CQÜINlfiBO P E -
í /n^jauhir que sabe cumplir Cün ru obiigación: darán 
razón Luz eauuiaa á Habana, bodega. 
11255 ' 4 2 
•o N < O U I N E R O P E N I N S U L A I t D E S E A 
carse en un establecimiento ó fábrica ó casa 
particalsp; tiene quien responda por su conducta. 
Pl fZi del Vapor, tienda 
VOf pragofles. 
r pas L a Nueva Cova-
11256 4 2 
UN A S E Ñ O R A D E I N S T R U C C I O N PHIMA--ria desea cclocarss para la educación de unas ni-
ñas: entiende toda clase de randas, filigrana y varios 
tejidos de fleco; se hace cargo de coier la ropa ó para 
acompañar á una señorita. Lamparilla 18. 
l i -03 ^ 4_3 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N BÜEfM C O C 1 N K H O de color, aseudo y trabsjador, en una casa buena: 
sabe cumplir con BU obligac óa y tiene versonas que 
lo recomienden. Cerrada del Paseo u. 22, e.tre Sa-
lud yZaBjainformarán. 11342 4 3 
PA R A U N A P E Q U E Ñ A C A S A S E S O L I C I T A una criada que tea limpia y trabajadora: sueldo 
$25; de no ser así que no ee presente. Aguacate n. 35. 
11334 4-3 
S O L I C I T O 
un aprendiz de carpintero adelantado que sepa enreji 
llar bien, para darle sueldo. Informaría Cristo n. 30. 
112*7 
_̂ p g J Í I N S Ü L A R p E S E A E N -
UN A ShA,^ . «-^.aetfc^lg 4oij4o colocaise contraruna famiua . --«a&arjHJ-ér^nas; 
para enseñar niñas, ó bien para a c ^ " ""gorfes 
enseña el inglés, francés y piano: tiene lo» _ . 
informes. Impondrán Amistad 31. 
11254 4-2 
A V I S O . 
Ke necesita una marrjadora que sea bueua y que 
traiga recomendaciones, se le dará buen sueldo. Tn • 
formarán Oficios 76. 11259 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A D E once años de edad, peninsular, mu? cariñosa para 
cuidar niños y algunos quehaceres de una ca*a te-
niendo personas que garanticen eu conducta- infor-
marán Bernal 25. 11193 4-1 
METROS. 
La calidad del servicio que en la estación que atra-
vesamos prestan pstos aparatos, depende de las iudica-
cioues m á s ó menos erróneas que nos acuse el movimien-
to barométrico, y en tal virtud tenemos el gusto de par-
ticipar al púb'ico la nueva de haber recibido un gran 
surtido en esto.̂  instrumentos y de la clase superior que 
amerita el buen nombre de esta casa. 
ZARKABEITIA T AZURMENDI. 
M E R C A D E R E S 10. 
C 1203 4d-23 4a-28 
V E D A D O 
Se desea colocar uua joven para criada de mano, 
es activa y sabe cumplir con su obligación. Calle 7? 
número JW>, esq -ina á B . 11C28 8-28 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Santiago Rivas Jiménez, natural de Hijar, provin-
cia de Zaragoza, que fué sargento del Regimiento 
Isfantei ía de la Libertad el año 1875, y en la revista 
de abril de 187'i causó baja por pas^ al Batallón C a -
ladores de Colón, en esta Isla.—Lo interesa D . Apo-
linar Román, su cuñado, y vecino de Borja, en dicha 
provincia, y se suplica la repreduepién en loa demás 
perióUcos i m g 8-28 
FR E S C A . H J R A . S A B R O S A Y D I G E S T I V A , E L A g U A N A T U R A L carbónica del manantial 
14 TTfilJSTA V1CT01IA 
V E D A D O . 
Se solicita una buena cocinera ó cociner.i. para una 
corta familia, que ECÍ asaado y sepa cumplir con su 
obligación. Calle 9 núaiero 105 darán razón. 
11308 4-3 
r ^ B I S P O N U M E R O 67, I N T E R I O R — E i s T A an-
\ . . ' t iguay acreditada casa coloca cuantas sirvieutea 
sé presenten de ambos sexos; el tiempo eu dinero y loa 
dueños ds casas que pidan y tengo corineros, porte-
ros, camareros y sirvientes "de todas clases. 
11191 4-1 
S B S O L I C I T A 
ana criada de mair» y otra uara entretener un niño; en 
la Línea número 87, Vedada. 
11316 4_T 
DE S E A C O L O n A R S E U N G E N E R A L C O C I -noro y repostero: sabe su obligación; cocina á la 
fraucosn, inglesa, italiana española y criolla; impon 
driu Obrapía 100, entre Villegas y Bernaza 
11185 4-1 
es la mejor A G U A do m»,.. 
- — * u e viene 6 la Hab&na y 
— o R K T E i í T A Y 
la más barata. Se vende á Ü N tra.̂  
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de ir. iias 
lia», on la botica de San JOKÓ del Dr. Gonzilez. calle 
•io AgaiAr n. 106. Habana O 99B 5'^-llJl 
H O T E L OENTRAIi . 
E n el ptso principal de la casa de este nombre, 
Virtndss 2, PEquica á Zaluata, Be_ alquila un elegante 
piso. So preferirá corta familia 
E n el secundo piso sa alquihn habitaciones sin 
muebles á persona-] sola(> ó á matrimonios sin niños. 
Han de ser personas de orden Se dará gas y servicio 
á quiíh lo solicite. Los porteros informarán. 
11248" alt 8-^St 
O e arrienda la casa-quinta Carrillo número 3, de 
* *alto y bajo, con diez y ocho habitacionoo, doce so-
lares de terreno yermo, le cruza un río y agua del 
Acueducto, prooia para tenería ó vaquería: en la mis-
ma impondrán á todas horas 
11395 4-3 
Tres casas en San L ' z^ro. Vapor : la, comedor, !t cuartas y agua, á $33 una; 
m m . 
0 1 3 D E S E A C O M P R A R U N A C A S A P O R den-
¡Otro de la Habana de 3 á $1000 oro, libre de grava 
Diriijiríe á Jeatís María 44. 
USOÍ 8 4 
C S I A N D E H A . 
Desea colocarse una con baena y abundante leche: 
para más informes, eu Obrapíá número 10, almacén 
de azúcar, donde abonarán au conducta. 
11330 4-3 
S E S O L I C I T A K Í 
replrtidores do cauliüas j un mucbnrho fin iifz ¿ do 
años, en la cal;« de Acosta iiúmero 7$ 
1123r-i 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cortadera y enta ladora de modista; no sabiendo 
su obligación que no se presente. Virt-udes número 20, 
11-25 
Z A P A T E B O S 
de vaqueta: se solicitan cuatro, y un pellejero. Monte 
" 2, J . M. 11317 4-3 
T T N H O M B R E D E M E D I A N A H D A D D E S E A 
v J colocarse do portero y hace cigarros, ó bien de 
criado de mano con un caballero eo'.o: tieoe personas 
que respondan do su conducta: informarán Prado 91 
á todas horas. 11201 4-1 
D E S E A N C O L O C A R S E 
tres crianderas recien llegadas de la Península, á le-
che entera; son rucien paridas. Oficios n. 16 darán 
razón. U320 4_s 
SE D E S E A C O i . O U A R UN A S I A T I C O B U E N cocinero en casa particn'ar ó establocímieuto; in-
S B S O L I C I T A 
una buena criada de mano que tenga buenas roco 
mendaciones; y en la misma se solicua ua buen coci 
ñero. Amargura 49. 11243 4-1 
formarán Cuba 89, coquina á Luz, bodega. 
U309 * 4-3 
1 NA P E N I N S U L A R D E C I N C O M E S E S D E 
V . pariJa, desea enc :rtr(>r donde criar á leche en 
tera; darán razón Pa-aje n. 2, altos de la barbería 
1123* 4 l 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera peninsular ouy duerma en la colocación. 
Cuban. 9. 11307 4 3 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E crisnden, peninsular: tiene leche buena y abun-
dante y qul:n gara tice su ooiducta: iuformaráu Sa 
Miguel 113. 1 333 4-3 
S E S O L I C I T A 
i-na criada de mano, de color: se le da sueldo y rop 
limpia. Sol 76. 
T Y N 
\ J cocin 
11209 4-1 
I S I A T 1 I J O S O L I C I T A O O I . O C A R S E D E 
ero en Cusa particalar ó en < t^b ecimicnto 
es muy afeado y entendido. Villegas IPpi 
11-96 4-1 
DE S E A C O L O O A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A cocinar á corta familia. Cienfuejíos u. 5¡, esquina 
4 Misión, informarán. 11327 4 8 
Q E b O L I C I T A N UNA R E G U L A R C o U T í J E R A 
O y una cria-la de mano para corta familia; si te pre-
enta una joven de 11 á 13 años para criada de mano 
erá preferida porque los quehaceres de casa son no-
03. Prado iw. 
11321 
T T A ' A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
\_J colocarse de cnuia de mano 6 manejadora ó bien 
para cocir era de una corta familia; tiene personas 
que abonen por su conducta Calle da Carnero n. 1. 
1119» 4-1 
4-3 
F T N P A R D O G E N r R A L C O C I N E R O Y D E 
K J buenas rff.irencias, desea coloc.-irse en casa par-
ticular 6 ettab'scimiento: impondrán en la calle de 
as Lsganas n 72 113(4 4-3 
ÜN A J O V E N P E M i N S U L A R D E S E A C O L O c-arse de criada de mano, sabe bien sn obligíoión 
tioce perL-onas que aboi.eu por su conducta Fonda dé 
los Voluntar os esquina á Monserrato. 
11200 4-1 
^¡•E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O para 
Oese ser'icio y vestir unos niños, para ol Vedado; 
que teaga buenas r-fireocias I n instria 19 informa-
rán. 11337 4-3 
v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
'suiar de 1S uños de edad do criada de mano ó ma-
nejadora para un niño solo: tiene muy buenas reco 
taeudacio^es y sabe cumplir muy bien con su obliga 
cióo; tiene quien la girantice y cana 30 pe¿08 y ropa 
limsia: informarín callo de la Universidad esquina á 
Inf inta n 23. 1 ̂ 20^ 4-1 
S E S O L I C I T A SE 80 LICITA 
na señora que MM en máquina y atienda á una n i -
a, se le mirará como de la familia. Vedado, calle 5? 
número 69, esquina á A. 
"33r> 4 3 
- T N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A J t S E de 
J criandera á leche entera la que tiene muy buena 
y abundante v personas que la recomienden." Imor-
marán O'Reilly *8 entre Villeg'-e y Bernaza. 
11313 ¿us 
una crian lera á leche entera. 
11241 
Aguacate número 136 
4 1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A eo.-t-r eu toda cíate de coptaras en máquina y á 
mano, para ama de gobierno y ayudar á otros que-
h íceres , no teniendo inconveniente en ir al campo 
teniéndolas mejores referencias: impondrán calle dé 
Aguacate n 49, tren de lavado. 
11195 4-1 
LA HABANA 
en el bolsillo, recopilación da datos curiosos, contiene 
entre otros los nombrís, apellidos y domicilios de los 
funcionarios del orden judicial, situación de los tribu-
nale« y inzga ios, los nombres de lai calles, número 
de Ia<* casas determinando sus barrios y distritos, 1 to-
ntito 50 cts. btes. De venta librería L a Universidad 
O'Reilly 6' 11336 4-3 
Novev-a. de l a C a r i d a d d e l Cobre 
para «1 8 de septiembre y L e y electoral para diputa-
dos prorincfales e! once del mismo. Riula 64, Alarcia 
y Comp. 11213 4-1 
L a Cartera Cubana. 5 tomos, $25. 
Diccionario geográfico de América, por Alcedo, 5 
tomes $40. 
Monarquía Indiana, por Torquemada, 3 tomos $35 
Precios en billetes. Obispo 86, librería. 
111 «8 4-1 
Fabricación de azúcar de caña 
E N C T J 3 A , 
por Tatjer, se vende en las librerías ' ' L a Historia" y 
Galei ía Lúerarü. 11142 8-30 
AETBE í OFICIOS, 
s i A i m m ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
tajas higiénicas. 
ME R O E D N O M E U O 65 D E S E A C O L O C A R -se una señora peninsular para manejar un uíño 6 
para criada de mano para una corta (fciaUuj en la mi* -
ma se hacen cargo de cuidar niños huérfanos dándoles 
muy buen trato y tíniendo personas que abonoa por 
.u cenducta l l ^ U 4-3 
, ¡ N A J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R -
V se para manejar un niño y loi ratos desocupados 
coser 6 para acompañar á una señora sola, sabe coser 
4 mano y máquina; teniendo quien responda por tila. 
Monte 481. entre Romay v San Joaquín. 
11329 4_3 
T J N A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E \. C O -
\ J locarse para los quehaceres du una casa y A la vez 
instruir á algún menor: tiene quien abone de su ron-
dacta. Tenie'.te-Rev 37. 11318 4 3 
SE SOLICITA 
que ten-j uu criado de mano y una cocinp.t rencias Galiano 19. 11210 
un refo 
4-1 
T J N A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E S E A C O -
a_; locarse de criandera á media leche por sor muy 
abundante y de mucho alime'itr) como 93 puedo ver, 
informarán Bernaza número 63 
11239 4-1 
? j E . S E A C O L O C A R S E Ü N M A T K I M O N l O ¡.in 
JL-'hijos él para portero ó criado de mano y ella para 
critK^a de mano ó acompañar á una señora: no tienen 
inconveninnte en salir de la ciudad. Sit'ng 115. 
11236 4 1 
L s a i t a d n ú t n e r o 1 2 0 
Desea celooarse uua criandera á leche entera COP 
buena y abundante leche: en la misma jesponden de 
su conducta. 11319 4-3 
ÜNA C R I A D A D E MANO Y M A N E J A D O R A blanca para ir al Vedado algún tiempo: impon-
drán Aguiar 99. 11^33 4-1 
BARBEEOS 
E n Bernaza 7<) se solicita un operatio, tiendo bue -
no no ss repara en súcula 11S22 4-.'j 
CEIADA DS MANO 
Se coücita una criada de mano que sepa cossr y que 
traiga buenas referencias- Carlos 1(1 n 6. 
11996 4-1 
T I N A S I A T I C O J O V E N B U E N C O C I N E R O ^ 
%J aseado y trab -jidor, desea colocarse en casa par-
ticular 6 ettableciailento: calle de Dragones número 
6**, esquina á San Nicolás infurmaráo 
11325 
* T E N C I O N — S B N E C E S I T A N C U A T t i O cria-
.A \ das. una manejadora, tres criados y todos los que 
deseen colocarse en diferentes ramos: los señores due-
ños q-ze deseen criados pueden pedirlos á esta casa 
donde se les proporciona tí mediia de sus deseos. A -
guacate 54. M. Alvarez. 11230 4-1 
4 3 
Q E S O L Í C I T A Ü N A P R E N D I Z D E M D E B L E -
O r í a , MoLte n. 2, letra G , donde se compra sillería 
de medio uso; hay peiua-ieres de Reina Ana y un pia-
no para apreLder eu $4d billetes; un me lai lán dorado 
Bropio para una Sociedad, y dcmái muebles al alcance 
de todas las f irtunas. 1Í251 4 2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para manejar niños con los que es muy 
1 cariñosa: Corrales 41 impondrán. 
11222 4-1 
DS E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U lar de 25 años, de criado de mano 6 portero y 
también para una fonda: tiene personas que garanti-
cen su condicta: para más pormenores pueden diri-
girse 4 Lea lUd 33. 11250 4 2 
UN J O V E N A C T I V O D E S E A C O L O C A R S E en casa de comercio ó establee mieuto; tiene a l -
Igúa conocimiento de teneduría de libros y de inglés; 
! tiene buenas referencias: informarán Lamparilla 21 
¡«Itos. 11211 4-1 
UN C O C I N E K O Y R E G U L A R R E P O S T E R O solicita colocación en dtablecimiento A casa 
particular: tiene muy buenas recomendaciones de 
donde ha trabajado Campanario 145. 
11349 4-2 
S O L I C I T A . 
1 nn criado de mano blanco 6 de color, que tenga refe-
reooias.—Manrique 84. 112S< 4-1 
EN E L C A M P A M E N T O D E L P K 1 N U I P E , cas i del Sr. Teniente Coronel de Bailén, se necesita 
una niñera que goce de baena salud y trtlga referen-
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E A FOHÍ-_ nial, para servir á un matrimonio, queducima en 
i ol acomodo ha de tener quien responda por ella. 
L u z núm. 70. 11S21 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M Ü U Í I A C H A T J E coler de veintiséis años de edad. 
Q 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
DE F . A. VEGA. 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paie tü lss <'.e goma blanda, únicos en esta 
cas,-); sus bneiio^ resnlfados los recomiendan. 
Imposible 1* e c u p e í e n c i a con los especiales bra-
guere;. sistema i i A u ( J . Se hacen los sietemas Sher-
man, Vilalta y Petit. con cintorón elástico. 
L a s señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
fefiora de Vega. 
OBISPO 31 
10844 16-33-A 
cias, veinte pesos de sueldo y ropa limnia 
11292 
Informarán Aramburo núm. 32. 
11219 





J O V E N P E N I N S U L A R 
carse de criado de mano, sf be eu obligación y no 
D K b E A C O L O -
tiene inconveniente en ir al csuipo: tiene persenas que 
lo acrediten Lamparilla 17 darán razón de onci á dos 
de la tarde 11291 4 2 
PA R A S A N T A F E E N I S L A D E P I N O S , L U -gar muy - aro, donde no se conoce el vómito, se 
soi citau^a niñera de formalidad. Monte 57, altos, 
informan. 1-218 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C O C I ñera blanca, aseada y de moralidad; sabe cuín-
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A A C O M P A Ñ A R A o'ra señora: calzada de la Reina número 69 
1129" 4 2 
pür con su obligación y tiene quien 
Corrales 63 impondrán. 11217 
la recomiende: 
4-1 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN E X ' J E L E N T E cria-do de mano peninsular que ha servido en muy 
buenas catas do esta capital y tiene las mejores refe-
rencia*: impondrán Virtudes esquina á Galimo bo 
djga^ 11293 4-2 * 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A P E N I N S U L A R para el fc:vicio de ua matrimonio ein hijos, que sea 
aseada, de disposición y de buenas referencia!: s¿ le 
d a r á l u e n sueldo. Amistad 77 impondrán. 
112*8 5_2 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N Ü N A niña de cuatro meses enoontiándose con abun-
dante y buena leche, dteca enf oatrar una cría á me-
dia leche; impondrán Agui'a U 4 A, altos. 
11214 4-1 
CR I A N D E R A — U N A J O V E N D E P O C O S D I A S de parida desea colocarse para criandera á leche 
entera: en Gloria 124 impondrás á todas horas. 
11387 i-2 
A V I S O . 
E l Sr. D . Juan Manuel Maclas y la Srta. D » Elena 
R. Hernández y Sotolongo, se servirán pasar por casa 
de D. Martín Moraleda, B^yo n. 24, á recoger unos 
papeles que s» les olvidó recoger, relacionados con el 
ingenio "MI Rosa," propiedad de la Hernández, pues 
de no pasar ellos ó sus familiares á recogeclos los en-
SE D H S E A C O M P R A R U N A C A S A E N L A cal -za'U de Jesús ñ A Monte, de la esquina de Tejas á 
la de Toyo. aesra izqci<-rda: h \ de eetar en buen esta-
do y tener sus titu'.o1! corrien'es; impondrán ec el 191, 
entre los dos pneutefl. ^1389 4-4 
Mue'ol«B, pianioos y espejos 
se cera ¡au, aunque eslén manohitdo.s; pal-, bien por 
lolft* IÍ por piezas; t^mbiéi» ¿«e ifteáwi dichos 




Se desean comprar 4 ó 5 parejas de pavos reales, 20 
ó 3 ' parfjas de pichones de oanarioa, 2í) ó 30 id. du 
pericos de Australia. Informarán Amargura 36, á to -
da» horas. 11257 4-2 
I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
deseon comprar dos ó tres casna del precio de 3 á 
$8000 cada una y que estén libres do gravamen- pue-
den avisar de 7 á f4 de la tarde en Aguiar 75, acceso-
ri4 {escritnrio ) 11217 
SE C O M P R A N D l í OL'HO A D I E Z C A B A L L E -.ías de buena tierra {-repia para la siembra de pi-
fia?, viardasy cria de ganndo. Debe tener abundan-
cia de bnena'agaa y estar cerca de la capital por ca-
rretera y nd lejoj de la costa. Enviar datos y último 
precio á Cuba 56, de dece á dos 
11227 4-1 
S E C O M P K A W 
M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , pa-
gándolos bien, SÜU R- f ie l n. 115 esquina á Gervasio. 
108H9 26-25A 
E1IDAE 
T > E R D I D A — E L J U E V E S 27 S E H A E X T R A -
JL viado una medalla de la Purí.ima y Santa Teresa 
con una cinta ctrme'ita y blanca, por las callea de 
Obrapía, Habana. Obispo y Aguiar, la persona que la 
entregue en S m Ignacio 8, bsyos, se ¿ratificará gene-
rosamente. n i í i 7 4-1 
U ñ í i M í i É a i l i i s 
HOTEL SARAT06A, 
MONTE 45, 
Re^cnt* <3o ^1, t>* KOSAKIO 1)E ALIAKT. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescos y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
luiladas en la actualidad 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de viñ-
tan y ventilación, asi como su esmerada asistencia y 
módicos precios. 
17, 19 y 25, sa-
Pocito 
26, sala, comedor, 3 cuartea, $10; LaguBP." n 24, 
saH. comedor, 2 cuartos, uno alto, 2 colgadizos y a-
giu, SM'-j Maloja 98, esquina á Manrique, propia para 
'-'•-ifcrilmíeatoj Manrique 175, sala comedor, tres 
mu». í'iorida n- 3:1, $17; Escobar 179, 
cuartos y igua, v - , - ^ « " i a Lagmas 46, con 
con trea posesiones, $25; ^. '""«uabaooft Eeal 
tres i o-.e-ionc-s, agua y azotea, $3»; o - " - "-aríe-
12*. con dos posesiones, $8 to ¡ M billete L;«. -
les imiiean llaves y horas S^lud 55, 
O E V E N D E U N I N G E N I O N Ü E V O , 40 caballe-
v^ríaa, 5,000 sacos zafra, tácito y alambique; otro de 
80 caballeiías, 12,000 sacos, doble efecto, 3 i arrobas á 
colonos por cien de caña, y otro de 250 caballerías 
triple efecto, 16,000 sacos, y una hacienda de 800 ca-
ballerías montuosas. Razón Monte 95. 
11378 4 4 
S E V E N D E 
una bodega en la calle de Santa Rosa, entre Infanta 
y Cruz del P^dre, al lado del número 57. 
11296 4-3 
SE VENDE 
la casa Galiano número 13; impondrán Amistad nú -
mero 98. 11291 4 3 
5 , 5 0 0 $ billetes 
Se vende una casa en buen punto con sala, come-
dor y sefs famosos cuartos, produce $ 6 oro. E n 3000 
pesos oro una casa callo de Aguiar inmediata á la 
plaza Vieja. Concordia 87 ó Lealtad 151. 
11341 4-3 
^ J E V E N D E L A C A S A C A L L E D E S A N N I -
ÍOcolás, de azotea y teja, 8 do frente por 40 dé fondo, 
con sala, comedor y cuatro cuartos, libre de grava-
men, en $2,600 oro, por realizar un asunto de familia: 
da más pom-cuore-i. Rayo n. 38, de 7 á 11 de la ma-
fiana. ó Acosta n. 49, de 4 á 6. 11578 4-2 
/ " V J O — P O R N E C E S I D A D D E A U S E N T A R S E 
V-/de este país se vende una casa en la calle de Pau-
l i á una cuadra do la Merced, a a'iada do fabricar do 
raiz, con sala, salcía, cinco cuartos, cocina, agua, pi-
so mosáiro, ¡osetas, medioa puntos en todos los hue-
cos, dos ventanas, libre do gravamenr su alquibr $51 
oro, su precio $5500 oro: impondrán Curazao 2?. 
11274 4-V 
Q E V E N D E U N A F I N C A D E T R E S Y M E D I A 
Ocabal ler íns da tierra junto al paradero délas Minas 
linda ptr el frente al camino de Guajarayabo y por el 
fout'o con el ex-ingenio Jetús María: impondrán Ofi-
cios 2\ 11277 8-2 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E vende un café cantina bien surtido y en buen pon-
to por poco dinero, ó se admite un socio que sea inte-
ligente Reina 157, carnicería, inmediata á Belascoaín 
de nueve á once del dia impondrán. 
11289 4-2 
E n $ 8 5 0 oro 
se cede ol pacto de 1,400 pesos en oro con que so po-
see una casa de manipostería y azotea, con sala, sale-
ta y un cuurto. Gloria 124, de 8 á 12 y de 1 S 6 
112>6 4-2 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E L P R A D O , una cómoda y espaciosa casa situada en la acera de la 
brisa Darán razón en Campanario número 144, da 
ocho á diez y de tres á seis. 
11221 4-1 
SE V E N D E N D O S B O D E G A S D E P O C O C A -pital, propias para principiantes; aunque le falte 
algún dinero se lo garantiza el mismo estiblecimiento; 
darán razón, Estrella 154, Manuel Fernández en los 
bajos. 11232 4-1 
Se vender. 
las casas números 26 y 28 de la calle de la Economía, 
terreno propio, pluma de agua redimida la del 28 y 
esquina Chacón 29 informar-;n, 
1W93 - 4-1 
G -AKG -A 
E n 6,000 pesos biReteÉ L^res para el vendedor, sil 
rebaja ni intervención de tercero so vende la casa ca 
lie de la Bomba núm 23.—Salud núm, 161 vive el 
dueño. 11215 4-1 
CiRalqu-b. la casa Merced 5-. en $Jo-50 oro al me« 
Atiene sala, comedor, tres cuartos, ceema. etc . » 
Uave esquina á Habana, bodega: impondrán Saltlíl au 
m e r o 2 í . librería 11306 4 3 
^ I I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
¡Ofende la casa callo Ancha del Norte 384, compues 
tade'a'a, atleta,. ^ cuartos de mampostería y teja, 
libre de Kvavamen, en la misma informarán de 6 de la 
mañana a 6 (le la tarde: de su ajuste tratarán con su 
1 mismo áuefio. 11024 8-28 
En cata particular se alquila una hermosa y frese?. ihabi'.ación alta á precio sumamente módico, a una 
señora ó morena sola que sea de conocida inoraluiao-
Agaila9. I?gó2 , 
los éiípadínsOí a 
I I ¿72 
S B A L Q i y i I - A ^ T 
itos de la casa calzada del Monto 133 
4 2 
la caea Ofloit"» n. ?6, do ««OÍ p^eitas y alto todo corri-
do, de tr- s balcones, propia paVa almacén, azucarería 
ú otra o s a análoga: en la misma impondrán. 
11276 g g 
O a r a p í a 6 8 . 
Se alquilan do,? cuartos ea los entresuelos, son muy 
frescos v titnsn balcones á dci Cülles, no es casa de 
huéspeiíe»; de más pormenoree en les altos á todas 
hora» impon Irán. 4 2 
CIR alquila la honita casa Campanario 73. entre £ 
SoM:giiol y Neptanp: imiionirán de once ú cuatro 
entre San 
en 
San Miguel 79, a: quina á Campanario. 
112a1» 4 2 
P i a d o I O S 
E n esta hermosa casa por EU buena asistencU y si -
tuación se alquilan frese?* y ventiladas habitaciones 
con toda awatencie, propias par;; matrimonios ó eaÍMr-
lle:os I-;«1OR. modicidad tu los precios. 
11356 4-2 
S/in $34 oro. Lamparilla 96, ca-i esqn;na á Bernaza, 
Üycon s ila, comedor, dos cuartos bajos, dos altos, 
cocina y gas; la llave en el rúmero ICO E n $28 oro. 
Amistad 33, entre Neptuno y San Mign-»!: U llave en 
la bodega esquina á Neptuno. Informes Reina 108. 
11241 4 1 
VIRTUDES 4 . 
So alquilan habitaciones altas y bujas, con asistencia 
ó 6in ella. 11237 4-1 
V E D A D O 
Se alquiiaii doi cass-* U.iratas, con gas, agua y va 
>ias comodidades y saní uní.) por estar en la ¡orna. 
Qu'nta Lourdes, frente al juego de pelota. 
111x6 4-1 
S E A L Q U I L A 
uii cuarto alto á propósito para una ci aturera- sastre 
lía y camisería L a Na:v3i Rt-forma. 77 Habana 77 
11206 4 1 
':=ni~YT5:>TDEN D O S C A S A S C A L Z A D A D E San 
OLázarO ns. 8J^ } 217: titnen pluma de agua, 40 va-
ra» de fondo por 17 de £r*nte| impondrán de su pre-
M i l i í í 
• E J t , C A B A L L O D O R A D O . P R E M I A ! O E N es 
tliiiltin'aj e r r e r í s , se vende por no ueoestiarlo su 
du'.ño, eu rwidiou w « ^ , 09° montura ó sin ella. S a -
lud 46. 133 ¡g ¡ - ^ 
E- 1 N D I E . N O N Z A S O R O S E V E N D E U N C A -Jlmllo dorado de tiro y monta, de picadero, casi de 
sleie cuartas, de mucha condición y sm defectos, pue-
¿e verse en Amargura número 39. 
n¿K? s-* 
B V E N D E Ü N CA¿íAL¡í;,Q A M E R I C A N O rany 
bonito y mucha condición y tfea eaballoc criollos 
de carruaje, trote limpio, ademís un faetón muy ele-
gante. Aguacate 112 11201 4-1 
SS y E N D E 
un cachorro legítimo poruignero de och? meses, y una 
perra de cuatro meses de Terranova legítima. Coa-
salado n. J22. 11229 4-1 
™ *„K,,II~ A A ' •'eti Cüirtas larcas, fl aCos y ca-
un caballo dorado, —^«reiéu Veüft'íff, quifiU 
pór-: seda en much.i pto^ 
Lourdes, frente alj^e^o de ro'.ota. 
11187 4.1 
PA R A P E R S O N A S D E G U S T O — S Í T V E Ñ D E N juntos ó separados diez potros criollos, de más de 
siete ccartaa, de tree y maestros de tiro; una pareja 
de potros osruroE una duquesa, u i milord y un cou 
pé: An-^rgnra 39 á todas li rda. 
11065 8-28 
DE ( M M , 
SE V E N D E N Y C A M B I A N P O R O T R O í T C A rruajes doi flimantes vis-a-vis tamaño chico, un 
müord nuevo, uua duquesi de muy poco uso, un cou-
1 é {.'lareoce un tronco de arreos de platina sin uso 
ue lo mejor que eo usa n i París y dos troncos usados 
Amargura 54, al lado de la casa de baños 
11281 5-2 
Se E - l q u l t a 
la cisa calla de n Obrapí* n. 14, esquina á Mercado 
rea Iiifarit-irin en la misma. 
11198 8 1 
Q So ulquila una esquina cu b; ;TI puato propia para 
lOvarius industrias; en la mí-m:i se" vende 
1IS76 5-4 
ti 
Villegis S'7, entresuelos d é l a fonda, e e q a l u a á A -marg^ra, se alquilan bonitas habita'-ioi-e-t con 
Uiuebles ó siu edus y toda asistencia; to ias tienen 
bal, óa á la calle y se d i l'avín: es casa de familia y 
tranquila. 11347 4-4 
Propio para a l m a c é n 
ó dupójitú de nif rcancías, se alquila á módico precio 
un espasiceo pudo, inmediato á los muelles de Luz. 
Informarán o.^üe de IcquiaiJor número 21 
11351 4-4 
S E A L Q U I L A 
a har r.csa casi calle del Sol n. 78, con zaguán, sala 
saleta y cinco ruarttiS, cuaito de baño, espaciosa co-
cina y agua de Vtnto y gran algibp: en la mhma in 
formarán. 11357 4-4 
P R A D O 9 1 
Ss alquila una sala con dos rejas á la calle y 3 cuar-
tos corridof; se alquila jante ó Deparado; tiene pisos 
de mosai. o, agua do Vento, cocina y demás comodi -
dades. Prado número 91, al lado del Tío Vivo. 
11373 4 4 
Se alquila una magoilica «ala con dos cuartos segui-dos y dos cuartos más muy espiciosop, todos muy 
frescos y ventilados y todos con visti al Prado, con 
asistencia ol la deseat'. Prado 13 y 15. 
113R8 4-4 
Se clqui isn. 
abitacionas amuebladas con asistencia ó sin ella. V i -
egrs 6, entrada independíente 
11393 4-4 
6 0 , B e r u a z a , SO 
Habitaciones con muebles y siu ellos, precios mó 
dices, hay dos chiquitas baratas 
1138 ? 4 4 
e alquilan los altos de la casa calle del Príncipe 
Alfonso n. 33, con sala, tres cuartos, comedor, a-
zotea cubierta y egua do Vento; eu la misma íiifurma-
rán. 11352 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos calle de San 
uan de Dios número 6, cotí agua de Vento y buenas 
comodidades. E n los bajos impondrán. 
11361 4-4 
S E A L Q U I L A N 
unos a'.toa compuestos du uu hermosa salón y un 
uarto, ron asistencia y ein olla, en casa de familia 
ecen'e, donde no hay inqniiinos. Habana n 202. 
11386 4-4 
S! e alquila muy barata la hermosa casa Espada 3ó, inmediata á San Miguel, de sala, saleta, piso de mármol, cuatro cuartos bajos, salón alto, uo azotea, 
muy fresca, acometimiento á la cloaca, nueva cens-
trucción: la llave San Miguel 256: impondrán Ttiadi -
lio n 1. 11391 4 4 
Vedado.—Eu dos y cuarto onzas o o. se alquí la la hermosa 7 ventilada casa, 5? n. 72, esquina á B ; 
tiene portal, sala, saleta, cuatro cuartos, ottóius, ba-
o, egua do algibey del acueducto; al fondo, i:or B , 
ive e; dueño. 11372 4 t 
e alquila la nueva casa calle del Campanario es-
quina á Figuras, capaz para una gran fábrica de 
tabacos, ó para uu almacén con tren de despalillar: 
£VA A Ja«,f f lní£I',lc!?l6n Para evitarme respon- 3 tiene agua de Vento abundante y desagüe á la cloaca. 
toyte y mostrador nuevos, es gifga: 





S E A L Q U I L A 
la easa callo del AgnacRte número 71. capaz pai"¡> lar-
ga familia: • 11 el papel de la pnerta dice donde cttá la 
liave y Reina 61, tratarán. 
11194 8 1 
Se & i q u i l a 
E n $ 17 B j B un bonito y fmquís 'mo cuarto alto 
con ru ezot»a al f'-ente, á iritrimonio sin hijus, seño-
ra sola ó á un c .balltro de edad reipctable. Pan de 
ner pernonaH d. moralidad S d d a l a v í i . Infuruan 
Amistad esquina á San Miguel. Sombrerería de A. 
Boalella. 11208 4-1 
l ? l n Jetús del Monte so alquila unlTbonita cafa 
JCjamueblada eu 50 pesos billetes mensuales, asegu-
rando su alquiler por 5 mises, pago adelantado, con 
sala, cumeilbr, 3 cuartos, cocina y jardín; y otra sin 
mufcbles en la Calzada por 30 btes. por pasar á la Pe-
nínsula au dueño: t'.crán razón en Santa E m lia nú 
mero 2. 11220 4-1 
Se a l q u i l a r 
unos magníficos entresuelos cou a/ .a. piso do mosái-
co y Vúta á la calle. Impondráo Aguiar 99. 
11216 8-1 
Se águi la u. i hermosa ca^a de dos pisos, capaz para des familias independientes, acabada de ree-
dificar con suelos de mármol y mosáicos, cuarto de 
baño y es la p-!mera casa de la cal'o de las Legunaa, 
entrando por Ga ií>no; ta ú timo precio toda 3 casa 
sois onzas oro:: la llave está en Lagunas 5, tu du, JV 
Bernaza 50 l l f 86 8-29 
Se aiqnila la casa catlb de la Industria 41, cen sala, comedor, cuatro cuartos hermoso» y llave de agua, 
OJ sumante fresca, tiene sus cuartos á la brisa y aca-
bad* de reedificar. Estrella 62 darán razón 
11096 6 29 
En Ancha det Norte nú ñero 12 so alquilan habita-ciones á caballeros 8o:o<i ó matrimou.o sin niños, 
con todo el servicio si se desea y se hace toda clase 
de ropa blanca para señoras y nifins se porta y enta-
lla por figurín á precios sumí mente mód eos 
11047 26 28 Ag 
Pavn e&critorio 
exclusivamente, ó matrimonio siu hijos, que no coci-
nen ni laven en casa, se alquilan unos altos auy ven-
tilados con balcón á l a c a l l e . Obispo núm. 87. 
H007 8 27 
¡aAITGAi 
8fl alquilan en lo más sano y ventilado del Vedado, 
calles IM, eiUre2y 4 u;» caía nueva y honita, con 
agua, portal etc. ea noventa pesoi oro, por todo el 
tiorapo desde hoy hasta ol 5 dé diciembre. Para tratar 
San Láíaro n. 114. ei'tre Crespo y Aguila, farmacia, 
donde se prepara c! Renovador A. Gómez, perfeccio-
nado y lo. ítiino y ao dan informes gratis. 
JllPO 8-2Í 
sabilidades. Martín Moraleda. 
10589 16-18 Agt« 
Informnrán Príncipe Alfonso n. 72, y está la llave. 
EN$!0f"0ORO S E V E N D E N K N S A N L A Z A -ro do 1 caas con sala, comedor y tres cuartos, cons-
trucr.ión antigua; otra de $6500 «un ocho cuarto», 4 
de sótanos y cinco altos, de azotea, libre de graváme-
HOF; otra en Guanabacoa que eos'ó $1000 oro fabri-
carla y se da en $1.)00 oro. libre de gravamen, á u; a 
cuadra do la pía ÍH; una bodega en el Cerro que hace 
de venta 20 ó 25 billetfiM en $2^00 billetes: i r f )rm:;r.'ii 
Aguacate número 64 M Alvarez 
11382 , 4 4 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven-de en $KCÜ0 ero una casa en la calle de la Concor-
dia, con terreno propio y pluma de agua redimida, 
ompuesta en su plañía ínja, de pala, con dos venia-
cs, zaguán, comedor con p-irsiamis, 4 cuartos, des-
pensa, cuarto de ^año, 2 esc&lera*, co-^itia y excusa-
do, y eu «u planta alta de sala, con ba'cón corrido, 
comedor too persianas, 2 cuardos y excusado: impon-
dría (Aguacate 142. 11401 i - i ' 
SE V E N D E N P O R A U S E N T A R S E S U H U E -- Bo, jun as 6 sepnrada», una duquesa acabada de 
rcfoimsr, y una yegua americana, maestra de tiro y 
do mucha condición: darán razón de ocho á diez de la 
mañana y de dos á cu. tro de la tarde, en Ge-ios 161. 
11983 i_2 
S B V E N D E 
uaeUgaLte fiotóa vestido de nuevo; so puodc ver á 
todas boras y tratar de su ojéete calle de Neptuno nú-
mero 2Ü^ n í 2 8 6-3 
En 600 peses oro 
se vende uu elegante vU-a vis de medio uso. Puede 
verso en Consulado 13?. 1)328 4- 3 
S E V E N D E N O C A M B I A N 
Un milord de última moda, sin estrenar. 
Un vis-a vie de un fno'ls, en buea estado. 
Una Cúnetela francesa. 
Un buen tUbury con asiento trasero, 
Uc cupé ''o custro asientos y otro de dos 
Un b tk propio para pnscas. 
Todos so v.jnden baratos ó te cambian por otros ca-
rruajes. Salud n. J7. 11265 5 2 
AVISO iSL PUBLICO. 
Una casa de comercio de ésta plaz y, ha recibido 16 
carruajes americauod de difereatej formas y pinturas, 
como muestrario, cuyos tieaea los nombres siguien-
tes: 
F A E T O N E S de tres muelles, con dos asientos y 4 
ruedas, amarillos y obscuros, con fuelle. 
S U R R E Y , de 4 rue.tas y i asientos, vuelta entera, 
amarillo con fuelle, barras y lanza. 
Q Ü E E N O F T H E R O A D , osea, "Roina de los 
Caminos," 4 ruedas, 2 asientos, con su fuelle, amarillo. 
T H E E L S M E U I , 2 ruedas, 2 asientos, sin fuel e, 
amarillo. 
T H E E V E R R E A D Y ó araña, 2 ruedas, 2 asien-
tos, sin fuello, amarillo, con la caja obscura. 
F A E T O N F S franceses con fuelle y siu él. 
Intorraarán f alzada del Cerro 543, osquira á Bue 
nos Aires, eetablecimieto de víveres, de las ocio) de la 
mañana á 5 do la tarde. 11254 15-2 St. 
Q K V E N D E N : U N T I L B U R I A M E R I C A N O E N 
(Omagnífloo estado, muy cómodo y sólido, un potro 
oriol o, sano y nobie y una limonera nueva: todo j u n -
to ó separad» y sn proporción. Campanario 166. 
11242 6-1 
S E V E N D E 
uu dog-cart frnncé.t. marca Milliou Gaiet, muy ele-
gante ( V l e de la Salud número 30. 
11228 4 1 
SE V E N D E 
una elegante duquesa de lo mis moderno, sólida y muy 
cómeda; se puedo ver y tratar á todas horas. San 
Miguel a. 184. 11074 8 28 
DE MUEBLES. 
BU E N A O C A S I O N —Se vende un pknind fran-cés muy barato; 18 sillas de Viena casi nuevas; 1 
escaparate nuevo, forma igual á los do espejo, en 4 
oentene-; camas de columnas muy gruesas á 20. 2> y 
$35 Bi ; un lavabo con piedras y espejos en $17 B ¡ ; 1 
famoso oKppj j y var os más chicos por lo qao den; en 
Luz 66 11374 4-4 
PA R A C O L E G I O , S O n i E D A O , <fec., se vendan 10 bancos dri esdro con reeprddo, juntos ó s e p a n -
dos; uu m&gn'fioo pianino buato al cortado y tam-
bién á plazos pagaderos en 40 sábados, ó se alquila y 
si quieren con derecho á la pi-jpi.jlad. Villegas 99, 
te éfona 526. 11SW 4- 4 
MU E B L E S B A R A T I S I M O S - be venden al con-tado y también á plazos pagaderos en 40 dábados. 
So da-i en alquibr y ti quioren con derecho á ia pro-
piedad ViHrt!aH99; entre Muralla y Teniente Rey, 
mueblería de C BetanOonri ' ' E l Compás," teléfono 
f26. 11365 4-4 
Organo expresivo. 
Se vem'e uno dol fabricante Alexaudre fila, de Pa-
rís, de KCÍS jatgos completos, diez y siete registros, 
pudie- do usarse á voluntad los fuellen por el organis-
ta, ó po'er quien alimente de aire por medio de la 
pilanca que tiene al efecto. Está al tono justo de or-
questa, tio e teclado trauspositor y el muelle es de 
roble. Se da por la mitad de lo que costó; puede verse 
Obrapf» 2Í almacén de miisica de D . Aiuelmo López 
11340 6-8 
m m AL COLEGIO. 
Desda el d i a l ? estS mandado que acudan todos á 
cumplir con sus deberes; la P L A T A M B N E S E S de 
la calle de O'Reilly número 102, les recuerda que es-
tán obligados iodos á comprar su oc respondiente C U -
B I E R T O , su V A S O y el A R O P A R A L A S E R V I -
L L E T A , todo marcado y cifrado. Seminario, Be lén , 
Escolapios. Coi .epción, Actilla, Ursulinas, Corazón 
de Jesús, etc. etc.. todos estos colegios tienen de nues-
tros cubiertos desde hace 20 años, no se puede dar 
mejor garantía. 
102, O'ílEILLT, 102. 
C 1251' ' 8-3 
MU Y B A R A T O S E V E N D E U N E X C E L E N T E pianinc de Pleyel 6 se cambia por otro más Infe-
rior para llevar al campo; también se vende un boni-
to juego de comedor encerado en madera de nogal, un 
escaparate de dos lunas, un elegante canastillero, 
lámparas v otros muebles; te dan baratísimas. Merced 
IOS 11338 4-3 
T T N E L E G A N T E V E 8 T I D O R D E P A L i o ^ N -
%J dro, un precioso fuego de cuarto de persona, un 
gran escaparate de corona, una valiosa ducha, juegos 
de sala á 90 y $100, escaparates de 10 á $S0, jarreros 
á 12 y $10, aparadores á 23 y $35, carpetas de 3 á 30 
pesos, un escaparate con puertas correderas propio 
para modista otro de lavado, camas de hierro y me-
tal, lámparas de cristal y bronceadas y otros mueblec; 
en la misma PO compran toda clase de muebles y tam-
bién se cambian por oíros Perseverancia 18. 
11S26 4-3 
P I A N O S N U E V O S F A B R I C A D O S C O N M A -
JL deras del país, refractarios al comején, á 12 onzas, 
y de medio uso los hay de 6 á 8 onzas oro. Estudios á 
$1. Métodos á $4. Piezas desde 50 cts. á $1. Guia -
manos i $6. Aisladores á $4. E l Olimpo, gran alma-
cén de músiea y pianos. Cuba n. 47. 
11266 4-2 
SE V E N D E U N A C O C I N A D E H I E R R O fran-cesa, compuesta de dos hornillas, dos hornos, baño 
María con su llave de bronce, muy ronveniente para 
una goleta ó embarcación anák-^a. Es^a casi nueva y 
se vende en $53 oro, mitad de sn costo. Puede verse 
á todas horta en Amargura número 31. 
11215 4-1 
Hermoso juego 
So vende uno propio para matrimonio compuesto 
de un escaparate de tres lunas visóte, una cama con 
corona; un bastidor, un lavabo con luna, una mesa de 
noche, una de centro, seis sillas y dos mecedores, d'.-
cho juego se ha construido en el Cañonazo y se vende 
muy barato sin haberse estrenado. 42 Obispo, esquina 
á Habana. 11246 4-1 
¡Realización de mneWes! 
1 ju:go de Viena color meple 175, uno idem pali-
sandro 19;-, juegos Luis X V , á 90, 95, 110 y 1*0, 
aparadores á 30, 35 y 50, tinaieros á 15, 20 y 23, un 
canastillero 40, uno idem nogal cornisa de vuelta 85, 
un espejo para sastrería 2^, una camita para niño 25, 
una idem S-i, tocadores y lavabas á 30, una máquina 
de Singer 30, un hueco mamparas 20, una lámpara 
de cristal do 1 luces 31, un aparador, un jarrero y uaa 
mesa seis tablas nogal de lo mejor 300, varios pares 
sillones costura Viena á 18, idem grandes á 27, una 
bañadora 10, dos bufetes meple de 10 gavetas á 75, 
una pajarera grande y una montura mejicana con un 
freno, todo de relance, precios en billetes; Composte-
la 121. entre Jesús María y Merced. 
11226 4-1 
ISGEÍMi 
SE V E N D E N U N O S C A J O ' - D E AZÜLK-joa para plantas y flores, nuev. ^mbién los biy 
con rosales y otras plantas fina»., ¡.e dan baratas, f 
unas columnas de yeso con r - ''trrenes. San Juan de 
Dios número 1. 1 iJ2 4-4 
A los propistarios 
Se venden 6,000 tojas del país usadas, tirantes de 
madera dura y da tea y algunas puertas: ventanas y 
rejas. Habana 208. 11282 4-2 
S e v e n d e 
muy barato una campana de bronce, pesa H qúnWM 
tiene un magnífico sonido. Informarán O'Reilly 93, 
tienda. 11261 8-'! 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a * 12 , 1 3 y 1 4 arrobas 
de a z ú c a r , á precios ventajosos , de 
l e s S r e s . Sa lvador , V i d a l y C , da 
B a r c e l o n a . 
Receptores y ú n i c o s vendedore s 
B U I i N E S & M I I Í I Í A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C 1212 ie6-18ep 
tais e i t r a m e r o i ! 
LA CASA SANTA. 
IMAGENES 0 SANTOS. 
103 O'REILLY 10^ 
Este antiguo establecimiento acaba do recibir un 
variado surtido de Santos y Santas de todas clases y 
tamaños, de madera y de pasta para vestir y to lo de 
talla fias; los tenemos con preciosos trajas bordhdog, 
propios para salas gabinetes, oratorios é iglesias. 
O C A S I O N . 
Tenemos una hermosa Virgen de la Caridad, talla 
fina, lo mejor que ha venido hasta hoy de Barcelona, 
«n su urna; aproximándose el día de su fiesta puede 
aprovecharla alguna persona para hacer un buen re-
galo. Tenemos otras dos distintas y más baratas 
Merced. Soledad, Carmen, Furísima, Teresa, Ross, 
Kosaiio, Dolores, Bárbara, San Antonio, San José , 
San Franei-00 de Paula, Calvario, &3 , &c , , y otra 
porció;i que no es posible enumerar. 
Nos encargamos de 'odas clases de composturas, 
haciendo nuevas todas las imágenca por viejas y dete-
rioradas que estén. Tenemos también un bonito surti-
do de urnas para santos de varios tam ños, Crucifijos, 
Estampas, Escapulario?, Medallas, Rosarios libros 
de misa y todo cuanto pueda neeesit - ÍO para el culto 
divino. 
103, O'REILLY, 102. 
C 1¿I9 ' 8-1 
S B V E N D E 
tedo el servicio completo de una fonda; informarán 
Habana n. 169, entre L u z y Acosta. 
11144 10-30 
BU E N P I A N I N O . — S o vende uno casi nuevo de lira entera de hierro, cuerdas cruzadas, de exce-
lentes voces, en precio módico; vista hace fó. Acosta 
46. E n ia misma se dan clases de piano, canto y fran-
cés por una acreditada profesora y á precios módicos. 
11103 8-29 
l a Estrella de Oro 
Composte la 4 6 . 
Muebles de todas clases á precios ínfimos; juegos 
de sala á $34 oro; de comedor á 34; de cuarto á 106; 
neveras á $17; v i d r i e n á 26; carpetas á 5, camas á 
14; prendas de oro y plata y relojes garantizados. 
10968 15-2"Ag 
C o n s u l a d o 96 
Casa de préstamos. Se venden y compran y venden 
muebles y prendas atendiendo á sus favorecedores 
ocn equidad 95 Consulado. 
10891 15- 25 A 
P I A N O S . 
Triples cuerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
¡50 venden á precio de fábrica, por Ernesto A . B e -
tanecúrt 
S a n I g n a c i o n ú m e r o 5 2 , 
1083Í) W 
m m m 
L . M I D T , ? a r m " d e l " c l . . l l 3 , P S'-HODflré, PARÍS 
Tabletas matcmalicamentedosadas con Alen-
laidos los mas empleados para la p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a de las S o l u c i o n e s bipoder- i 
i m i c a s . Con mis es tudies que ciiciorran una l 
• J c r t n j a Pravaz, un Frasco de aijua distilatia v i 
I tn jiio^ode Discoides con dosajes y alcalolilos|| 
! los mas empleados en la medicina humana y ¡I 
volennaria. — L o s S í i rcs . \ 
tienen siempre á su d i s p o s i c i ó n en vo 
muy p e q u e ñ o una s o l u c i ó n f r e s c a de 
quicr Alcuioido, y evitandecmplear solu 
preparadas anticipadamente que es tán i 
descompuestas y son peligrosas. 
Cirtificados elogiosos de los mas emiDentes Ké 
y de Academias de Kcd cisa, 
Venta por «ayor: H . MASSMANN,19, rué Pavee,PAKI 
Depositario en /a Hab&na. : J o s é S A R R A . 
llores de E Ü Í Ó M 
D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S 
La comisión nombra'ia por la Aea* 
démia de Medicinu de Pa. ís para estudiar 
los efectos del Carbón de Deíloc descubrió 
que los Dolores d e estómnrrn, Dispépsias, 
Gastrálgi'íP, Digestiones difíciles ó dolo» 
rosas, Calambres de estómago, Acedía:;, 
Eruptos, e t c . dr^i iarocen á los pocos 
dias de usar e s L e medí' unento. De ordi-
nario, e l alivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras d ó s i s ; vuelve el 
apetito y e l exl reñini ient^ tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades ant isépt icas del 
Carbón de Belloc hacen d e él uno de 
los médios más seguros y más inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, la Diarrea, la 
Colerina, l a Fiebre tifoidea. Se emplea el 
Carbón de Belk»c, y a para prevenir, ya 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja do 
pastillas debe llevar l a firma y rúbrica 
del D» Belioc. 
Venta en todas las Farmacias. 
15-22AgU) 
A l s a a c é a ds p i a n o » do T C^i i - i a 
AMISTAD SG. SSiQUINA A SAK J O S É . 
E n osis spredííadc aatablecimiento es han recibido 
iol último vapor gru^íoa reiii9«as de los famosos pia-
aoa de Pleyel, con cuerdas doradas ooutra la hume-
dad y también pianos hermosos de Oareau, etc., que 
tí» venden sumamente mófiioos, 'arreglados á los pre-
cios. ly?'f m praa avrtldo de pianos uraáos. garuiti-
fjdog, al sl.saC.ce'd.'. tc-Iis It» fprttpñ». tje compran, 
-•wit3U¿. jrftjsWirV'j- C0T.-í;!C5!?r.'«t.'» tuüa» clasM. 
« « « i ' CG 13 A 
ULTIMA NOVEDAD 
JABON. de I X O R A I 
ESENCIA de i X O R A 
AGUA de Tocador . . a I X O R A 
POMADA de I X O R A I 
ACEITE p a r a e l Pelo de I X O R A ! 
POLVOS de A r r o z . . de I X O R A 
COSMÉTICO. . . . . . de I X O R A 
VINAGRE. de I X O R A ! 
37, B O U L C V A R D D E STAAStíOÜRG, « • / 
OEIAOíMBíi 
MAOUÍSA DE HllLEil (Mi 
Se vende muy barata una de 54 piés de trapiche, 
doble engrane, do la fábrica Fowcet Presten j Cp. , y 
en perfecto estado. 
A más un tacho al vacío para 11 bocoyes por tem-
pla sobre un paradero de la linea de Cárdenas. Infor-




MALEb DEL ESTOMAGO 
— — T V k J 
PERDIDA DFUAi 
DE LAS FU 
PARIS. 6, Aveme Victoria, 6, PARIS 
DAS LAS FARM ACIAS 
ENFERMEIÍADESDELES 





det Apet i to 
TOBflT-IOIGMBSSTI-VO coa Q V l i i A . . 
Empleado en los Hospitalea. — Medallas de Oro y iiiplomaa de TTcncr 
PAAIS— C O L l ^ r N y C " , r . d e a i a u b e u j j © , 4 9 , j celasFaraMias 
M O N I 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
SIZÍA 
^ t ^ r 1 1 0 0 E N C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O D E K O L A 
TÓNICOS ESEHCíALf í lENJE fíEGENEfíADORES 
S i ; i ± 3 s : i 3 f «St " ^ r i a a . o SSL c s l a a - S ^ l x - l ^ r a a t t o n . 
Extractos ñuidos. Pastillas, Pildoras, Esencia de Sola tostada 
Unicou productos experimentados con é x i t o en loa hospitales de Parts, desde 1884 por los 
S. S. Doclores : DUJABDIN-DBAUMKTZ, HUCHARD, DURIAN, H A ' X K Z , MONNET, etc . , en la 
A n e r s l a , C l o r o s i s , C o n v a i n s c c u o i a * largas y (Uíiellss, F i e b r e s (tiíoidea, lotsrmltentes, palHdeaaas), 
m a s - r e r e b e l d e s . X>l3ccte7la, D i a b a t o , ü l h m g . t n g r t a . j T o s f a t u r l a , ci::;rr<« Usu» i 'Ztí 'nwL 
| Éhtr.íé, 3 5, ruoCociuilliére, rARMACIA de¡ BAWCO de í* RANCIA. - Depositario en £/<t lia hmia .-JOSE aAKr.A. 
• 
F ^ r f a s i e r i a 
especial , cos2.pr6&die&do 
JABON — P O L V O S D E A B R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E TOCADOR. 
D E S C O N r í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S « W > ^ V N ( ^ V » A A A ^ 
EMBLANQUECE b PIEL, ie daiaTRASP ARENC1A y d ATERCIOPELADO 4e ia JUVENTUD 
J D e s t r u y e l a s J ^ r r u g a s 
d@ L . L E G E A N D 
VGr- Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado O R I Z A - O I 
1 1 , r e l a c e d o l a H V T a c i e l e i x i e , I ^ a r i s 
S E H A L L A E N T O D A S L A S C A S A S D E CONFIANZA 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C - i x x > a , o i o n d © l a s DJ ' ie lax 'es 
J l o n t y o 
V I M Q S POSADOS Q S S I A N H E Ñ R Y l 
i f íemirodt la écodecia di Medicina i t garís, grofesoreala gsc t s lüd i gaimacia. 
L a feUz réunJon, c a esta preparaclou, d é l o s dos t ó n i c o s por exce l lencla . 
el Q T T i W A y el H X S H R O , constituye u n precioso medicamento contra '~ 
C l o r ó s i s , C o l o r e s v a l i d o s , A . n e ¡ n i a , F l o r e s b l a n c a s 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
PARIS, B A I M & FOURNICR, 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
Depositario» en l a H a b a n a : JOSE SARRA. 
i d a . I 
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